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L A G U E R R A S U B M A R I N A 

es la •mayor amenaza p a r a Inglaterra, 

s e g ú n el ministro inglés de n a v e g a c i ó n 

N o s e r á m o d i f i c a d a - d i c e H u l l - - l a p o l í t i c a 

d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n e l P a c í f i c o 

NUEVA YORK, 21 .—Segúj i una b i -
formaolón local, « i mipietro, inglés de 
la. Navegación, Croes.- deolaró efl un 
discurso que naíiía que incautarse, de 
'•"ciertos barcos enemigos que, se en-
icuenfcran ea puertos de Los Estados 
Unidos", Cross añadió, que las resema.s 
de antiguos naaíos pofteamericanos es-
itán casi agotadas. La real ización del 
¿ d e v o programa de construcciones en 
Jos Estados Unidos t a rda r í a a ü n varios 
t&m. " Q u i z á — d i j o — l o s Estados Uní-
idos puedan oeder algunos de los pu-

'onea que se encuentran en servicio. 
E d e m á s , hay cierto inúmero de barcos 
jcñemlgo í que se enouentraln en los 
puertos norteamericatios". Crosa t e rmi ­
n ó diolendo: "Naturalmente,,, que. yo 

'>Ciho miradas codiciosas a estos navios-" 
' A las declaraciones de Cross estu-

íriepop presentes los representanes de 
l a Prensa,- El .minis t ro dbolaró a és tos 
fade " l a guerra submarina era l a mayor 
Bmenaza para los Qentres *vitales de 
Snglaterra. No se puede conjurar esta 
temenaza m á s que aumentando* el n ü -
Jrnero de destructores y cpnstruyendo 
nuevos barcos. Los Estados Unidos son 
Eos úíiioos capacitados para realizar un 
rroigrajnia de oemstrucciones de tan gran 
|¡ i>v«^aKÍuí 'a."T—(EFE), ' ' 

• 0 * 0 -

L a B a n c a o f i c ia l 

r e c i b e s e n d a s 

j i m á g e n e s d e l a 

V i r g e n d e l P i l a r 

El Sr. Boicoechea exaltó la 
figura del Caudillo alrededor 

de la cuaf se mantiene. 
la unidad de los españoles 

a t A D B I D , 21.—El min is t ro d é Asun , 
Sos Exterioreg a s i s t i ó esta tarde a Un 
fceto s o l e ó m e celebrado en el Banco de 
' E s p a ñ a , en e l ' que las dis^ntas ent i -
idadea de l a Banca oficial han recibido 
Bendas i m á g e n e s de l a V i r g e n del Pi­
l a r para* ser entronizadas en su de-
(pendencia, acto en «1 que t a m b i é n el 
¡presidente de la Junta Po l í t i ca , s eño r 
Berrano S ú ñ e r , impuso l a cruz de la 
¡Medahula, concedida por el-Jal ifa , al 
eubgobernador del Banco, s e ñ o r Ar -
itigaa, y regalada por sus eubdrdina-
tíos. E l gobernador del Banco, s€ñor 
¡Goicoechea, p r o n u n c i ó u n discurso y 
ee b izo entrega de l á s I m á g e n e s a loe 
tí iversoa representantes, de Jas entida-
tíee de la Banca oficial. 

E n el discurso, d e s p u é s de referirse 
¡a. l a s ignif icación de «e tae imágeines, 
elocuentemente b a b l ó -de loa "valores 
morales que, dice, e s t á n siempre poi' 
en<dma de los intereses materiales" 
en su. m i s i ó n a los altos destinos de 
l a Patria-

T e r m i n ó él s e ñ o r "Goiooeohea "exal­
tando la figura del Caudillq, a l r ededó r ' 
de la cual se mamitiene l a unidad de 
loe e spaño le s " . 

Asistieron aü acto el Obispo de M a . 
dr ld-AIcalá , altos representantes «de la 
e c o n o m í a oficial y privada, de l a Ha­
cienda y de las finanzas, directorea 
generales de Indus t r ia y Comercio, je­
r a r q u í a s sindicales • de l a Banca, alcal­
de de Madr id , consejeros del Banco y 

• personal, 
E l , presidente de l a Junta Pol í t ica 

fué recibido con muestras de s impa t í a 
por los reipresentantes de l a Banca, 
que t a m b i é n dispensaron una respe­
tuosa acogida a l Obispo de Madr id ' 
A l c a l á . — ( C I F R A ) . 

• W A S H I N G T O N 21,—Ej ministro; de 
Asuntos Eartieiriares, H u l l , subrayo, re­
firiéndose a las reiolénlties decflaracio-
nes del mindistro de Asuntos Exter io­
res n ipón , Matsuolia, que l a poiítiioai 
de los Bstadcs Unidos en e l Pacíf lco 
es g-emerajlm'finitia conocida y ha eido 
formulada en.divensas o c á d o n e s . H u l l 
añad ió , que el Gobierno de los Estaí-
doa- Unidos" no tie-ne la i n t e n c i ó n de 
modificar esta pol í t i ca en n i n g ú n as-
pecto.—(EFE:) 

W A S H I N G T O N , 21.— E l PneddentW 
Rooseivelt ha amuiiciado l a ' creación 
de una nueva of ic im. para la prod/uc» 
oión -de airmamento. ,La! dirección- de 
este organismo ¡será confiada aJ 'pre-
sidtenfbe del cemáté de d'eifensa, K n u d -
sem, y a l vicepresidiepte de la Conu-
s a r í a ' pafa-las, cuesitiones de trabajo, 
en ©1 oami té de deítenisa, HUlmiannj 
A d e m á s ' í o n n a i n parte de l a oficina, el 
mimisitro de la .Guerra, Stimscu. 'y -el 
de . Marina , - Knox . E l núievo o rgán l s -
mo edtá facultado' para tomar cteci" 
sionee, .pero con la condiición de que 
estas deoisioaies sean ^doptadais por. 
unanimidad. E s t a r á dividido', en tres 
secciones, una para la producción de 
materias primas rueoesarias para l a 
guerra, o t ra^pa iu eorriipras y la ter­
cera' piara las cuestiones de pr ior idad 
en lo referenits a la defensa, nacio­
nal .—(EFE). " " 

. ' N U E V A Y O R K 2*—J53n I ej "New 
Y o r k WojHld Tetegram" subraya el 
putado Jobrison, l a imposiblllldad t é c . 
nica «n que eie enouentiian los Eeta. 
des Unidos para aportar una ayuda 
material, a Ingla ter ra , s k i ( p r iva r a sus 
fuerzas armadas propias de los a rma , 
mentes, necesarios'. Johnson insiste en 
la necesidad da hacer a los Estados 
Unidos invulnerables. "Uas gentes 
que, reclaman esto-^-dij, J o h n ? o ñ — 
son ciertamente atacada. e insulta­
das como pacifistas o simpatizantes 
con l a "quin ta columna", en tanto 
que los.qus loe insul tan rieciben o:n-
decoraciones -por sii patr iot ismo. Res. 
ta saber si es!ta especie' de pstr iot ia-
mo edrVe a ' los Estados Unidos o' a l . 
g^ín o t ro p a í s " . — ( E F E . ) 

- O K > 

S n D t t i B l i i 

l i i á a L o l 

É d e n p a s a r í a a l 

F o r e i g n O f f i c e 

Una b a t e r í a a n t i a é r e a ftaHana en a c d ó n en *i f rente de Af r i ca septentrional 

Las declaraciones 

del ministro i n g l é s 

guerra 

S o n c o n s i d e r a d a s 

e n B e r l í n c o m o u n a 

i n v i t a c i ó n a l o s E s t a d o s 

U n i d o s p a r a q u e 

r e a l i c e n **un a c t o 

d e g u e r r a " 

BEFJLIN 21."-HDa»' decla7acicnes h** 
cdias a.tos'repnssenbantes de. la Pren­
sa norteamericana pcír.'el minis . ro in­
glés de, la Guerra Económica, Cross, 
son consideradas en Ber l ín como una 
invi tac ián a los Esitados Unidos paia 
que' realicen " u n acto.' de ' gue r r á 
para aytidar a la . Oran Bre t i f i a . En 
Jos círculos oficiosos sa declara que 
será muy interesante ver quá res­
puesta dan a eato los americanos. 

Interrogado por -los periodistas ex 
tranjeíros en k conferencia c© la 
Wiiiieilmstrasse, el Or. • SohnjMlí;, por 
tavoz deí mlnisiterio de Negocies E : 
tranj'&ros, subrayó^ l a , imporiancia de 
taJes declaraciones y d i jo : " E ñ ' estos 
fflibiihios- tiempos ^es» frecuente encon­
trar esfuerzos q ^ 'tienden a provo­
car aatos, cuyo significado no í i u^ i s 
escapar a la calif icación d€i DMecho 
Internacional. ' ' •». 

A la larga no es posible que cuan 
do se, trata resolver problemas gra1 
ves para, las relaciones entre dor 
países una de lis partes toteresadas 
de - prtiebas de la m^yor reserva, 
mientras otras, a í o p t a n una actitud 
contraria. L a l lamada del minis tro del 
Bloqueo b r i t án ico p^ra obtener la 

N U E V A Y O R K 21.-La Uni ted Press ^ H ^ ^ X S ' ^ ^ .f1 
registra los rumores dLJ«d. ido3 en ^ ^ ^ ^ } n ^ f ^ ^ ^ 
Londres que pretenden que el minis - f^1?; . h V ^ 0 „ l a / H ^ i ^ 
t ro de Asuntes Exteriores, Haüfax, ;eyt ra61 " ^ ^ a atenlolan".-(B¡FEn. 
s u c e d e r á a dord L o t h i a m en la" em­
bajada inglesa de Washington. E n el 
caso de q^e estos rumores i tuv ie rañ í 
oonf l rmación oficial, el Gabineite i n ­
g lés t e n d r í a que ser reorganizado. 

L O N D R E S 21.—El redactor iparla-
mentario del "Times" escribe que si 
el ministro ' de Asuntos Exteriores, 
Hal i fax , es nombrado embajador en 
los Estados Unidos, s e r á qu.izá e l m i ­
nistro de l a Guerra, E d é n , ^uien lo 
susti tuya en el puesto .vacante.-(EFE. i 

L A T E R I A 

U S I A COMPLETA 
EN L A S PLANAS 

3.a Y 4.a 
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Audiencias del Ministro 
de Asuntos Exteriores 

M A D R I D , 21/—El ministro de Asun­
tos Exteriores recibió en audiencia 
d ip lomát ica a i embajador de Alema­
nia , Von Sthorer y a l minisitro de. 
Suiza, Sr. Broye. T a m b i é n fué cum> 
p l l m e n t a d ó por la delegada nacaomiN 
Pilar Pr imo de - Rivera, gckbernadoT J 
c i v i l de Barcelona, señor Oorrea. y \ 

SK" el jefe paxyVtodai de PET ' seño^ ; 
mofe d » Arel tano.—ÍCTERA), 

Don Antonio Tovar se posesiona de la Subsecre ta r ía de Prensa 7 Propa­
ganda. E l minis tro de Educac ión Nacional que tiene a su derecha al 
SubséGretarió de Gobernac ión , s eño r L l ó r e n t e , y a su Izquierda a l nuevo 
£ u b s e c t e t a r i o de Prensa y propaganda durante la toma de posesión de 

¡Ést© ú l t i m o , ~-

L a ' E s c u e l a 'Ho^ar 

para huérfanos 

de periodistas 
M A D R I D , c21.— E n él despadlO 

átel subsecretario de GO'bernación, 
se í i r m ó ayer la escri twa de.cons-
iti'tutíón ds • l i Ins t i tuc ión de San 
Isidoro, Escuela Hogar, para h u é r ­
fanos- de per ioióstas , y -la entrega 
del oapiital fundacional para la 
msoma integrado por el s:.ldo de la 
cuenta de Prensa deL combaititente 
que és eisva a 7.554,4ñ3y5S ¡fz&suss.— 
COEFRA). 

L a s a u t o r i d a d e s 

de Bolonia evitaron 

que un niño 

muriera envenenado 

U n f a r m a c é u t i c o 

d e s p a c h ó p o r e r r o r u n 

t ó x i c o y l a e q u i v o c a c i ó n 

f u é d i f u n d i d a p o r 

m e d i o d e a l t a v o c e s . 

BOLONIA, 21. — Un niño, «Q?« 
madre hablan vendido, por error, un] 
activo veneno en una farmacia, se ha 
saívado de una muerte cierta, gracias» 
& la buena fe del fs rmaoé.uUop^ á lce lo . , 
de las autoridades. 

EV farmacéut ico , . aJ darse cuenta. d# 
su fatal equivocación, se dirigió & i * 
emisora local, pero és ta no pudo traas-* 
mi t i r su'aviso' a causa de lo avanzado' 
de la hora. Entonces r ecu r r ió a l Jef« 
de Polióiá, quien tuvo la felia idea d « 
enviar'por toda la ciudad un coche oooi 
altavoz para advertir al públ ico 
peligro que corr ía e l •niño. 

Este procedimiento dió üptnedlatct 
-esultado'S. Los padres del pequeflo 
oyeron a tiempo el aviso, cuando « • 
disponían a utilizar M -veneno, oreyen^ 
do que .era la medicina jteoetadA.Trai 
(EFE)» 

T R I B U T A R I A 

EN LA PLANA 6.* 

ectrza \a Navidad, día da amcr 
sanio qué inunda de emoción aun a 
los corazones más alejados de la 
fe. En estas horas de Adviento, cuan­
do el olma EG estremece de impa­
ciencia, aníe la próxima realización 
de nuestras esperanzas, es oportuno 
que hablemos de un tema un tanto 

* olvidado por esta humanidad dolien­
te: digamos algunas palabras sobra 
la caridad, cuya divina expresión 
tuvo por comienzo un pesebre y por 
epílogo una cruz. Es necesario ha­
cer claridad^en muchas inteligencias. 
Es preciso que en estos días que tan­
to se habla—en llamamientot gene­
rosos—de la justicia y de la caridad 
demos al César lo que es del César 
y a Dios lo que es .de. Dios. Es decir, 
pongamos a ur justicia y a la caridad 
en el lugar que les corresponde, pa­
ra que la hermosa virtud cristiana 
del amor resplandezca y pese no só­
lo en los actos íntimos y sociales da 
éstos días navideños, sino a través 
del duro peregrinaje de toda la vida. 

Cuando una sociedad—hablamos 
•del mundo—ha caído en un abismo 
de injusticia económico-social tan 
hondo como el descrito en las Encí­
clicas pontificias, en que se nos en­
seña abiertamente que "sube hasta 
el cielo el grito de los menestero­
sos" y que el capitalismo que consti­
tuye la médula de su vida ha sido 
amasado con lágrimas y sangre, no 
es extraño que por una reacción da 
vida o muerta se levanta casi uná< 
nima un grito da terror ante el abis­
mo como el que Oímos a cada ins­
tante por esas tierras revueltas: IJus? 
ticía! IJusticja a sacas! La Caridad 
as el antifaz de la injusticia^. 

Sin embargo, No hay un aserio 
menos social y menos filosóflco que 
éste. Como que su simple enunciado 
revela un desconocimiento compleio 
de la psicología humana y de la his­
toria de la economía. 

Hasta que no se fueron echando 
paletadas de tierra en la foguera 
del amor cristiano que caldeaba los 
corazones de los hombres, no apa­
reció la in|ust!cia en esa forma co­
lectiva que ha removido los cirtiien-
tos del orden y de la existencia en 
el mundo. Si el nefasto liberalismo 
hubiera- formulado a secas la tesis 

, de la libertad económica DEJAD HA­

CER, DEJAD PASAR, sp fracasó W 
biera sido ruidoso. Para friünfar—y 
esto al cabo de siglo y medio—fué 

fireciso que antes lanzara la dobla 
ófmulo da la indiferencia religiosa 

y da la moral independiente, para 
énironízar entre los cristianos un sis* 
tema de ateísmo práctico y da au-
icnomía moral, sin el cual no hubie­
ra amasado el capiíaíjísmo—qu« no 
es lo mismo que el capital—su i U 
mensa forluna. 

No: la justicia sola no remediará 
los males del mundo, ni jos ha ra* 
mediado nunca. La Justicia es fría, 
glacial. Es, cuando se logra, eî  fiel-
de una balanza. A veces se atisba 
con la mente, pero no alcanza éslo 
a demostrarla. Y de la mente a la 
voluntad hay una larga carrera en 
que sucumben gran parte de los 
hombres. Por eso se ha dicho: La 
Justicia necesita el aliento del Amor. 
Cuando el Amor fenece, la Justicia 
se parece por hallar, al resquicio do 
la fuga. Y si logra socavar les ci« 
míenlos de la autoridad o si ame* 
naza a resistencias, escapa ver* 
tiginosamente, dejando.en su trono 

- la injusticia, endiosada y homena­
jearla por los burladores^ 

Sin Amor no hay Justicia. El móvil 
de ésta es el Amor. Por eso los Pa­
pas creadoras de la única Sociología 
verdadera, después de proponer las 
fórmulas económicas que van incor­
porando a sus programas los par* 
tidos y los gobiernos, añaden siem­
pre: Si el mundo no-vuelve los ojos 
o Dios, fuente del Amor, estas for­
mulas serán vacías de sentido. No 
tendrá el mundo fuerza moral para-
mater el capitalismo que anatema-' 
tizan los Papas y realizar la soñada 
redistribución de los beneficios so­
ciales, porque sm Amor la Justicia 
se atomiza en discusiones egoístas, 
cuando es obscura, se borla desdo 
los alturas del poder o del capital, 
y lo ira de Dios sigua clamando con­
tra sus imitadores. El Amor es el ca­
mino, el asiento y el sostén de la 
Justicio. Sólo los adoradores del Rey 
de los mártires, que "rtiurió" da Amor, 
pueden hacer justicia 'verdadera . 

. Esta é$ la verdadera doctrina, y 
en e)!a quiere inspirar sus actos lo 
España que resurge acaudillada por 
Franco y lo Falange. Por eso la ca­
ridad cristiana da aliento y vida a 
todos los actos de lo nueva España. 
Por aso no ancernaría* ortodoxa­
mente el auténtico pensemient* da 
la Falange quienes trotasen da olvi­
dar lo primacia de la caridad. Con 
este espíritu ds amar preparémonos 
a celebrar las Navidades próximas^ 
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aias 
Diciembre 

2 2 

Domingo 
Saii' veremundo, 

Abad 

E l g l o r i o 3 ó 
m o n j e y abad 
S a n Vererfiundo, 
ornamento y éar-
plendor del mo­
nasterio de Hira-
che, nació en el 
reino • de Navarra 
hacia el año 1020. 

Retirado al 'ci­
tado ' monasterio, 
muy pronto se hi. 

zo notar por sus heroicas, virtitdes, 
sietydfO la edificación y admiración de 
•"kt comunidad y de todo el reino."Sien­
do abad San Veremundo, concedió a 
su monasterio el-rey don Saricho Ra-
m-irez aquel famoso privilegio del año 
10§7, por claque el simple dicho de un 
monje de Hirache tenia plena proban. 
xa en juicio y fuera de él, aunque fue­
ra en causa propia. Este privilegio lo 
•renovó el rey don Sancho VII, llama­
do el Sabio, el año 1176.' 

E n su tiempo se apareció a unos 
pastores In imagen de Nuestra Señora 
de Puy, que fué el motivo de que don 
Sancho Ramírez, gran amigo de San 
Veremundo, fundase en aquel luaar la 

:.ciudad de Estella. 

L A V I D A E N 

L A G O R U Ñ A 

A Y E R 
L a For tuna sigue m o s t r á n d o s e e«-

quiva con Galicia; ú n i c a m e n t e L a 
Oorofia y Vigo alcanzaron dos pe. 
q u e ñ o s premios en el sorteo cele­
brado en Madr id . E n cambio, ma-

, idriíeños y catalanes se l levaron la 
mayor parte en el reparto de mi l l o ­
nes. Los c o r u ñ e s e s que se estaciona­
r o n en cantltfad enorme ante las p i ­

t a r r a s de E L I D E A L G A L L E G O , 
comentaban h u m o r í s t i c a m e n t e la 
zarabanda de n ú m e r o s y pe se t a» 
que, como meteoros, e m p r e n d í a n 
rumbo a otras reglones e s p a ñ o l a s . 
A la una de l a tarde todo se h a b í a 
perdido menos el humor. 

E l alcalde ha Ajado lo« lunes, 
m i é r c o l e s y viernes para recibir v i -
•tfas. 

Tres buques carboneros ent raron 
en el puerto. 

A una n i ñ a de cuatro aflos le ca­
y ó agua hirviendo y r e su l tó con 
quemaduras de impor tancia en la 
mano derecha. 

H O Y 
Regresará a L a Corufia el sefior 

gobernador c iv i l , D . E m i l i o de As­
pe. Vaamonde. 

, Por la tarde, e n t r a r á el t r a s a t l á n ­
t ico "Magallanes", procedente de L a 
Habana y Nueva Y o r k . 
- - C u e s t a c i ó n pro Frente de Juven-

M A Ñ A N A 
E n el Ayuntamiento c o m e n z a r á 

• i pago de haberes a jubilados y 
pensionistas. 

E f e m é r i d e s d e l d í a 
€9.—Eg decapitado Vi te l io , empera­

dor de Roma. 
1527.—Sebastián Gaboto comienza: la 

explorac ión del C a r c a r a ñ a . 
. 1847.—Nac^ el célebre almirante ja­

p o n é s Togo. 
1870.—Muere Adolfo Eécque r , famo. 

..so,poeta «epañol . 
1894.—Dreyfus, condenado a perpe­

tuidad. 

C U P O N D E C I E L O S 
En el sorteo de ayer resul tó ore-

miado el n ú m e r o 131. t 

E L T I E M P O 

, (Datos fecülitaldos por él Observa­
tor io de La C o r u ñ a a las cinco de la 
tarde de ayer).— Estado general 
á tmos fé r i co : La borrasca del A t l án t i ­
co i ha avanzado hneta las pror.rmda-
'des de nuestras celtas. Las altas pre­
siones de nuestra .península han dis­
minuido encon t r ándose su m á x i m o 
en la j regiones del Sudoeste. Ha 
aumentado la nubosidad en toda Es-

. p a ñ a . 
La temperatura m á x i m a de ayer en 

La Coruña fué de 9 grados a las 15. 
y la m í n i m a , de 4'6 a. las 6'30. 

A n í s M S T E I M N Ü 

O f i c i n a L o c a l d e 
C o l o c a c i ó n 

- t i Banco fle La Corufia anuncia para cü 
hv',r poi examen,octio plazas de .auxiliares 
y tres de subaliemos. 

Kl persoi a.1 inscripto en esta .Oefna que 
típ'ieé tomar 'pai'te en los ejercicios para 
ucbr'ir las citadas p.fizas, deberán pasar 
pof ,'esta jjeprindetioia,- al objeto de er.-te. 
rarlés de las liases por las que se ha de 
fes-ir. diflia f>"voc!»»nria. 

H O T E L LONDRES 
Nüevo propietario: Emilio Ménclaña 

Grandes reformas Cuerna selecta. 
Precios equitativos. 

LA CORUÑA 

C O N T A B L E 
con excelentes referencias se otrec* 
por n tifus-. 
1 Dirección: Sr. Paz. A u a n a á o áf 

N U E S T R A S O C I E D A D 

P E T I C I O N D E MANO.—Por el m6. 
dico don Francieco López EJlias, en 
nombfe de d o ñ a A n a Olmo, v iuda do 
Rodr íguez , y para su h i jo el méd ico 
don Jul io R o d r í g u e z Olmo, ha sido pe­
dida á los s e ñ o r e s de G ó m e z la. mano 
de su h i j a M a r í a ^ e l Carmen. L a bo­
da se c e l e b r a r á en fecha p r ó x i m a . 

V I A J E R O S . — S a l i ó ayer para Ma­
d r i d , desde donde s e g u i r á viaje a 
Bilbao, en cuya ciudad p a s a r á con su 
fami l ia las fleertae de Navidad, el jefe 
provincial de Falange E s p a ñ o l a T r a 
dlcionalieta y de la« JONS, camarada 
Lorenzo Vi la l longa Lacave. 

—Regresaron de Madr id , don Emi­
lio Rey Romero, su esposa d o ñ a Ma­
ría V ic to r i a F e r n á n d e z Latorre y OÜO. 
res de Prado, y sus hijas Totora y 
Joseflta, que vienen a pasar sua va­
caciones en L a C o r u ñ a . 

— T a m b i é n pira : pasnr las Navida-
de« con cu f a m l i i i l i í t ;ó de I t l ¡olisl i 
en Madr id la t e ñ ^ r l t a P iqu ;nc \ Ló-
pez-Rlobóo Sasrre. 

— D e s p u é s de haber asistido n la bo­
da de BU hijo don J o s é con la .señorita 
de H e r n á n d e z de Rod.T, l le?ó <> Ma 
dr id con sus hijas, d o ñ a PStVt A: ¿as 
de la Ma?.a, viuda de N'ejTa. 

—De asiutir a la m l « m a cer^mon!"», 
r eg resó de la capital de E s p a ñ a la 8« 
ñ b r i t a Gertrudis Bar r ió de Irr Maza 

—Llegó de Becerrea d o ñ a Filome­
na Ropop do Gon7,álcz-

—Para pasar ¡na Paaruai» con su ro:-.f<-;:n; 
famil ia , l legó a La C o r u ñ * e: r.Api'.-n ma Ba.-
de Ar t i l l e r i a rion Antonio Garc í a M - ' a cir R a : 

—-Se e n c u e n t r a n en esta ottld I ' pro. para pO 
redantes de Orense, el rep i tan de In- imna!nn< 
fanteria don Francisco Boñfcgd 9 «u dt 
espora. 

—Para Santa M a r ' i de OrttCttCUl n 
salieron don Eugenio Vñz. | : ;-2 Gundin .', 
y su famil ia . 

—?a! ieror . para M i . ; ; ; i . Valen -.a v 
C a a t e l P ' n e! t e n . A rí l l leri a Ion 
Jonr)uin Jaspe y su h.j i inan.a N.n.a 

— En «vi expr.'.v ¡Ir hov , ;>a: i Mn 
dr id , a cuya Escuela de Ar te» y Ofi­
cios ha «ido dest inado, i ] m n 'httta 
ahora fué d i reo to i i de la de L a Cora­
ría, don Mariano Izq-ú": ;o y V i v n 

S E C C ' O I M R E L I G I O S A 

58nioj d» hoy; ;»D v^nunotejo. » tn T>*-

í-anioi de minina: BtOUi \ ' « 5tn 

>uCHt"BUn\.\. Par» conn»on->rír U o^. 
ene fel|r del >aom:<>nto d»! n*(t«mi<>r M 
Mundo, eíte «no. corno en lo» *nt-rior~» 
habrá en lodan .a* pamxju lM de la cmdao 
la iradu- - , ; , , , . , 
a l^s.Joie fir) puryo. 

En todas rlta/i cahrarrl ta Ml«a por *J 
ptieMo y .a* Orfai lMciónr» de Ac«l<)n Ca-
MUCfc 

Bsta Misa ilrre para el i-umplirnli^tp d»i I 
precepto de oír Müa lo* d.*« f.'*':vo«, y no 
hay oblifMidli d» oír m i * M;«BV a no í^f ' 
fjne por devoc'On muctio» qii'eran «ir .a* 
tre* (jiie eso día pueden d-cir j<MK>« lo* 
.sarerflot^í. 

TfmMéQ 16 ce!í>br8ra la .M!<a di«t OaJIo en I 
todoa lo* templo* coi iv»i i iualcs de i » t. 
rnTia. 

LAS MISAS BE . \AVin \r»-/ .rt rrl*hr*rlrt„ 
de Vi* In:* Mi*n* u MU 'ii/iVrt.-.tifi —>;¡ rilo 
(le .Navidad contiene ya devjn a>iii»>io« 
tiempo* la triple pf.fbrarion d« la nania 
Misa. Todoa lo» Mcerdotes iienon perjni*« 
para c«ifhrar e^io oig UP* Ülaat, aunflif 
•ea privadamente, y va san Oeirorlo Magno 
meinrior.a e«t« "trina olehratio" romo tina, 
costumbre. La prhnera de e^tsa Mi*a* IIÍ> 
puede coraeoMT ant «* ano «uen'>n la* t í . 
v mientra* A*to ie eejfhra. no pued-»tt 
deetrne otra* MtMf privada*. <ln partjri iUr 
priviipfrio •powtólieo. Tampoco pned*» dt* 
inlnilrse en t-lla* .a ^agrada ComUQiOOb <|a 
esp-xlal Indulto apostól ico. 

La Ulfta del triple nacimiento del «salvador 
"fen la eternidad nuce del padre; en el 
tiempo de Marta Santís ima, y en todos 
tiempo*, en tu coraron de lo* CTiitiaJftMl 
ensefton i i{n d.tna ,)>• - . . i : i ti pH <• • 
hraclón oe la M -a, i> verdad que BO Mida 
una de estas Misas se bailan íxprnaadoi 
PSIOÍ tres ^pensamiento--, poro en rada una 
lonilr-a uiío de ellos. 

Í^TI.M.IO.—Hoy termina en e*fa lirles.a 
.a tradicional novena a ta tiunasulsda Con 
cepiv.ón tie Marín, jiajo ti advocacid <:••• 
Escpuianu Azul Celaste, nut »lnt caloprin 
dose con la aotemnldad di todos loi a0< ! 

i.a DpfSns Se. hará en la mNa de oeno y 
media, y a las odie ser;l !a cantada. Lftfl 
PjercWoi. de .a i-ardr ícr.in a la* siete, j 
en ello.-- ^M-UA^VA, como ei día- antei inrs. 
el r...?. .-.-eiiKJIno Mártir;, o P, 

DíéípWA' de ¡a reserva se Imponilrt el 
eíL-upniii.'-in a iaj lu.rsuiKM que lo deseen. 

SlKTO DOMINOO—El día d Navidad dar¡l 
principio fl ío ernn.'slnio ortavarln en bondi 
del MñD .íesiií, ' , ^ i ; ;a Corrndla de su nnin-
bre ;e dedica todos los aflos. 

Se rezarA el ejercicio de. octavarlo <sn la 
misa do siete, y los cultos de la tarde 
-rir . a la misma hora, pr&dlcando el n r a 
dre An^el Terrazas, do 1H I lejldcncla do 
Dominicos do Falencia. 

L a M as del Gallo de .'a noche del 04 
ser í tiitrtn'';eUda a toda orquesta por la 
áecclón I'&inenina de F. 12. T. v de la,s .tons. 

V. 0, T.—Contlnila el piadoso ejercicio a*, 
las 40 Avemartas y .as .tornadas a BelAn 

El próximo domlntro tienen sus cultos 
mensuales los Hermanos Terceros con misa 
de comunldo a las odio, y ejercicios con 
nroceslón d" Oordrtn a as sel? y rnedla. 

Rl -ío empieza la noyena dominical dedl 
eada al Purís imo Corazón de María por la 
.;utiverslón. de .os pecadores y la paz 
europea, y termina el • 2 de fehrero con 
explicación de la tierna ceremonia do in 
t 'reseinaclón en el templo de la SanUslmn 
virgen, a carg-o del R. V. Ugrarte (Reden, 
ronsta). 

RETIRO E S P I R I O T A L — E l retiro esoirt-
uiai cine liabía de ceiehrarse este dnniui-f) 
en ;a casa de las reverendas Esclavas d»i 
"Sagrado Corazón, para las, maestras y c n . 

i ^Mlas, se aplaza para el domtng-o. 20, por 
auscucla del P. 'Director. 

1VSAREAS P A R A H O Y 
Plcamare?: a 'as 9'17 horas S'Sl tnt'^ 

t.:as de a l tura; a las 2r55 horas, R31 
•mei.ros. \ . -

Bajamares: a la» 3'02 horafi, l ' l i 
nn^troa, a. isa 13?S6 horas, V'IK mf t r*« . 

Teniendo en cuenta m i Autor idad que, por diversas causas, muchos t i ­
tulares de Carti l las u Hojas de Racionamlenito, a s í como Vales colectivos, 
no las han clasificado dentro del p!azo fijado por la Orden de la PresLdencic. 
de fecha 15 de noviembre ú l t imo (B. O. n ú m . 324, de fecha 19), fe pone en 
conocimiento de los interesados se han habil i tado los d ías 21, 22 y 23 del ac­
tual durante los cuaies se h a l l a r á n constituidas las siguientes mesas: 

Escuela calle de la Torre, n ú m e r o 17. 
Biblioteca Jardines de M é n d e z N ú ñ e z ; y ' 
CQ'Sa de Socorro de Santa Lucia, 

durante las horas de 9 a 1 y de 4 a 7, a las que indJsMrtumente p o d r á n 
presentar las Carti l las y Hojas Ce Racionamiento en un ión de la corres­
pondiente deolaración Jurada de ingresos. 

Los Vales colectivos (Asilos, Colegios, Establecimien'os benéficos. Co­
munidades, Hoteles, Fonda*, Restaurantes, Casa? de comidas, etc., etc ) lo 
e f e c t u a r á n en esta Jefatura Provincial de Abastecimlentos y TraASpOttes. 

T ra iwcun ido este nuevo y ú M m o plazo, los que no lo hicieren, queda­
r á n definitivamente privados de tocio r.'.clonamiento de ar t ículos . 

En v i r tud do lo cual, queda aplazada la recogida de Hojn^ y Cart i l las 
que h a b í a n de efectuar los e.st?.bleclmJc*ntóa de víveres y p a n a d e r í a s , hasta 
el dia 26 ci^l ttOtUfrli 

La Coruña , 19 de diciembre de 1940. 
El Gobernador n v i l . Jefe de les Servicioe P r o v i n c i a l de Abastecimlonc 

tos y Transportes, Víctor Coblán . 

Jefatura Agronómica 
V e n t a d e a b o n o 

" N i t r o s o l " 

La Jefatum A g r r o n ^ l c a de La 
C .—.ña í .v . l ; -o x :n - v - y . i i 5 te 
te nota: 

" E n cumplimiento 
da de la Dirección 
cu l tu f» se h»Ce pvib 

H o y , c u e s t a c i ó n 

p r o F r e n t e 

d e J u v e n t u d e s 
ESPADOLES: 
Njee el FRENTE DE JUVEN'TU-

DES 5obre 1 • . • i.-. O R O A N I -
. c ier. : r<-;bi -
imU de A g r l -
p i r a ff^r.eral 

;,;lad " Atvonl-

/ .ACIONES JUVKNIL?i5 • 1 a^^;;;-

•.'^ para 
A PRIA 

VT.'.A 
••( )s. >;, 

t producto de -
'Ut rn i to Colol-
LitAdón de qae 
ilo de expdiri-
C.'.n ¡ft rXppp-

»o permitir la 
1 i.s d^r.o-

lQ producto, con o r» deaÉdB» 
ue la de " L l p U í o Coloidal A o ü -

Toda I n f r t o c l t e que en 
•vc.vrrto .v ob-Tve lo n u i l 
!•> detnA» };:n'.l:ir-ji ^ . - V ; 
c i a i » a «ata Jefatura en %\ 
loa perjuldoa qua. en ott 
ora.M.-K.aríU A 1. •1 ' . r . v -* ' . ^ 

¿r .. . 1 • • a, 1A noncm'* 
ral - I n C-viñ!» 15 ! ' . i 

P f\ • . •W.<-
LA V E N T A " 

•jr- ec 

la P A T R I A 1 " 
poekrlofm t k i C A C D I U Í O 
••.. .0 ^ í iará cor. ¡ 
'•r i cy r. • r ; .n ip . . ' "-
1A :I'A;-.T^ Í'-'- C: '*• 

•• lAdro 
P v PF I 

r í e * ; •A q.í* ! 
P A T R I A 

El "Bolc l in Oficial de: Estado" tuu 
blica el siguiente anuncio: 

La Editorial Católica, S. A. 
MADRID 

Segundo plazo para los 
señores accionistas 

Cumpllen lo los iviíoa inserios Vn a 
• Oficial de! Estfitto" niini¿5 

131 y lf»o. ••. !•• Administra' 
clón úc " L a Editorial Catól ica" «•». 

; Lih i-Heglslr • do 
nistefi, anuncia la apertura del «sua¿ó 
r ios l i - , . ix a - üalados en ucu^. 

l íos . 
si segundo plazo han de p-e. 

• • • - - ' : resguardos provl-
5. c rtiflcadi 9, extrac­

tos de tnscr lpció/ i . etc. que se halieal 
en poder de quienes no apwexoM pp*:i 
mo titulares de lo«i m t a n M . Lóé teot. 
dore* de estos d uínenios , deberá^ 
acompaflar o pri ner !ns |>ruebaa qu» 
acrediten ra'léguiRU pi'fpicdad, y $.„ 
l ici tarán la nueva inscripción a su oonw 
bro en el modelo Impreco oficial qu» 
»e les faci l i tará. Estte impreso podría 
rocogcrlo io* sefl'-ucs accionistas por 
KÍ O por mandatario autorliado ea •( ' 
"01 . Ai lonibtai" , Alf,.Bio XI 
l . piso cuarto derc.1 i. Madrid, d» 
diez a trece horas. Iodos ¡os d l a f i j ^ l 
borabTea. y ¡os que residen en provin-
cías, lo «o t l c i l a ráo por carta de ¡a mi* 
mo Oficina, la cual se le r c U ^ ^ H 

Los seño ree acclonislus. por s( rr.'«. 
mo* o por • [alarlos, enlregniii ; * 
au dopamen tao lón mediaote el oportu­
no recibo. Cu dicha "Oficina de AMÍIH'* 

y a la* horas 8cfl<*iad4í, y 
r e c o g e r á n , una v e i lO^crf!^. en i n f»-
rhaa que se ¡es Irán feflaíaado. prtwt 
devoluc ión del recibo. 

Loa ^eft^res •ccioolalaa que hib!'>3 
en provincias env ia rán ra ^cumesU-
oióo como "valorea aeciarvios" 1 u 
Oficina mencionada, la eual fi^^^^H 
rá el correspondiente recibo T jMBtiti i 

nisla<>. es Indispensable qu^ itím re-
nlian rae teflas actualea 000 ^ ^ ^ H B 

l>«te«egundo p aao come' H 
10 de enero de 1941 7 ¿onc^uiri t! U 
le mano del mittno aflo. 

escote «viso se publicará, ú 
nenos por dos »ece* n i r 'errsis mi-

. ••• ü ^ í ' i n 0f> 
ílai dei Kstado* y ' ' M # n * i , 
>roni«tfad de "La Vitoria i Católica 

Madrid.» 30 de oorfembre de i94»i 
• »cjo de AduiB-** 

Antonio f »cudsro Tolsds, ^ 
Lula de Zu lu»u y Pses^i* 

Vivanco. 
o < e o -

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
iiiiiiiMiiiiiiniiiiiiinniitiiitiiniiitiMntiiiitiiiiiiiiti>ini>ii 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 

MOV. 4 '4» 4.30: 7 v r n 

S I N N O V E D A D 

e n e i m\m 
Ap' 1 p v 1 •!.( .. « • :; ..\ -f: .¡••A de la? 

4.30 

ú< ESPA5A -
• úr 1*.<I J 'JV Vis i tas a l Alcalde 

«.p-r'-a.-i^; 

No ee un 
sd-o una 1 

éádi nm 
p*j\a 

. «vfr, entre o t r a * tu 
<v: CÍTÍ*»»! rf» ArUür 
q d t Afip^; pr^sldent» 

Roaiay (doa ] 
lo» v m c l a a 
• i c orontl ds 

r VtU«Ib«: curas J*. 
I v .¡i» Sjinta LueU, 

. .« o v Rivera, 
líít. 1 'on el Un de po¿n 

4:-i de Ir.* probienu» 
mayor t^mpo poílb*. 

i . para el püWIco 
l l ra iBntcn . lunr»,miér-

. de 12 de la nisáso» * 
' i - ' xi pobiA''; 

«emin el éxi to cV 
• .>r ciarán l \ rtv.je.'' .1 ;! 

, v n m n A EHPA?. \ i < 

in« 1.x ' ird-' 

L A T E R R A Z A 
H O V : A bU G: 8 T 1015 

1 1 nin: i \vi l ln " M c ' r o " en c<ipaflol 

YO VIVO MI VIDA 
Con Br ían A h e r n e , F r a n k Moritan, A l l -
rpi Mac M a h n n , L r i c B lore y otras 
(fraudes estrel las . 

Además ; N O T I C I A R I O " L U C E " 
I N F A N T I L a t t t 4: Charles Starret en 

R A Y O D E P L A T A 
K I O S C O - H O Y 

A L T O : 4, 6, « v lO'Ifl \ 
BAJO: 5'A5. Vio y 10. 

¡ E X I T O ROTUNDO D E 

E l placer de vivir 
(EN ESPAÑOL) 

¡Haga lo que quiera, como quiera y 
cuando quiera!... 
Irene Dunne, Guy Kebee, Atice Brady 
ITa^ANTIL PISO BAJO: A las 4: 

EL G A L A N T E DEFENSOR 

Y A - V O Y 
H O Y D O M I N G O 

L A GRANDIOSA PELICULA 

EL DOCTOR SOCRATES 
(EN ESPAÑOL) 

Ana Dvorak - Barton Mac L a ñ e 
4 - 6 - 8 - l O ' I B 

i;ot:Ki?ós MIJO ii.Hiciht .•<«> .••sei^i Vreparaclór. por técnicos ospocía imo* 
n pi-r •Usior. i'üi.ins. u.^tslil.orp Vo¿; 1). Juan Gastón, D-, r-ulif .Morarles.' O. .ManuA 

^ N ^ ' ^ - ^ É f e S , " ^ » . ^ TELEFONO. 30.730 

G R A N ^ í j M r c r ^ U N A 
H O Y D O M I N G O 

La mejor pel ícula METRO , , . 

ROMEO Y J U L I E T A 
(En español) 

Norma Shearer - Leslie Howard 
5. 7; 

Campaña de Navidad 

realizada por la 

Juventud Femenina 

de Acción Católica 
Orífnnijenclo ^ r lft#« Jin-*-r.c« de A, C. 

hoy a las cuatro y media •8 e-l las-
t t tuto tondri lugar u roonftcenoif 
que d n r á el P. Secunilno M a r t i n 50-
oi-f el u rna " N i-\ u l iu l " . 

A ewia oonfof tu-lfi pu'-'don nwlHtlr 
toda^ Inn muJeiYji q u í lo^desecn, auu. 
17110 no perUnuwMin a A. C. 

• • • 
A lae 9*43 pwr el micrófono de Ra­

dio difusión d a r á una ch T.O. la «£-
rtoritíi Mar í a Marcas de la Escuela de 
prop«Randl l i i f i de IUM mujeres de A C 
üobre el t^ma "Los pobres y la Nav i ­
dad". * 

• • • 
lunea a la misma hora ee d a r á 

otra 'cooterencia por ttldio sobre 
"Motivo» l i túrgicos de Navidad". 

c ? M r w J E : m 

KIOSCO.—"EL P L A C E R D E V T V I R " 
Esta pelteula ea ca"l un d iá logo 

continuo entre los dos» p&rsonajes cen­
trales de la trama, quo, naituralmente 
eon "« l ia" y " é l " ; que, naturalmente 
t a m b i é n , em/plezain mU^r mal y acaban 
como toda novela o pedícula que se 
estime en algo. E l conocido tipo de 
'fresco" americano tiene buena inter­

p re t ac ión en Guy Bbee, y su enemiga 
en Irene Dunne. La movil idad d t la.-' 
escenas, hace que la cinta no resu'l-
t m o n ó t o n a ; si acaso un poco ab­
surda en algunas situaciones. Mora l ­
mente no tiene nada: reprobable.-S. C. 

Sindicalismo Nacional' 
SDfOXOATO DE ARTES BLANCAS 

. r^n oimiento ó» tOcK* 
'.ox obreros panaderos que BCtuatoer* 

se hallen I-A paro forzcwo, 1* 
R a d ó n á* htt-er »u Insorlpciin 
;n« oflv-lnas de inte sindU^to Bu* 
Kueva 23 primero, antea del d i » * 
del nctual en cuya fecha qu*^'J* 
dennit.vanien'.e cerradas l « •P**"' 
n.-î - taiaotooMi ĵ Jñn 

• ! .> Esp.ifla y su Rtréatí^ 
Nnc lonn ' Slndionlistn. ^ 

1* Coruña , 21 do d íc iembra de i ^ ' 
E l Jvfe del « i n d i c t o . 

L a r e c a u d a c i ó n p o r 

" P l a t o U n i c o " 

e n n o v i e m b r e 
La peoaudación obtenida en 

ciudad do I ^ i C o r u ñ a por "PW*0 u " " 
co" del pasado mes de novi^ . . ! ¡n 1^ 4 
coiuiió a la cantidad do 67.313-v P"5' I 
setas. 

SI TODOS LOS RICOS C O N T R I , 
BUY EN CON SUS LIMOSNAS. N I N ­
GUN POBRE QUEDABA SIN B E C I -

So recuerda a todoa los "0 ? 
vTn pairado ol mee de noviembre, ^ 
m a ñ a n a lunes 23, es el ÚItlin<','7^, de 
Se c hí a sin recargo en los «l"08 
costumbre. / 

Próximo festival de ] 

"Cantigas d'a Terra" 
Una gran noticia, para los 

rabie.? amantes.de la música g a " » 
en los primeros días del P ^ ' ^ e s t r o s 
de enero ce lebra rá en uno de nue® 
teatros un magn í f l po / e s t i va^ de ^ 
tos y badee regionales e| apdaua ^ 
coro co ruñés ' ' C ^ t i g a ^ d a Terr^ 
que tantos deseos hay d« ^ ^ ¿ s mi», 
mi ra r después- ^ . ^ ¿ T ó n la-

-vaclones que fiU/^f^ttoa «é-
trodujo con ocasión de « r ^ . " » » 
t u a c i ó n en ©1 ' * R o ( f ^ f £ w - deseos» 

Sabemos que . ^ " f ^ ' t r e n a r ua 
de s u p e r a r á . P ™ * ™ * ^ * V*fi»» 
soberbio ^Acorado que 

http://amantes.de


22-12-1940 

B a r c e l o n a a l c a n z ó l o s d i e z 

m i l l o n e s d e l s e g u n d o p r e m i o 

L a Coruña dió un pellizco ele 150.000 

pesetas.-Galicia, desafortunada 
MADRID, el sorteo de ¡a Lotería Nacional celebrado ««fa ma 

lana, resultaron premiados los sig jientec números: 
PREMIOS WJAYORES 

P R E M I O S 

115.000.000 
10.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
1.500.000 

750.000 
750.000 
500.000 
500.000 

250.000 
250.000 
250.000 
250.000 

150.000 
150.000 
150.000 
150.000 
150.000 

75.000 
75.000 
75.000 
75.000 
75.000 
75.000 

50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 

N U M E R O S P O B L A C I O N E S 

43.944 *• / Madrid. 
41.105 Barcelona. 
4.940 Madrid. 

41.458 Reus. 
23.541 Las Palmas. 
26.033 Madrid y Barcelona. 
4.485 Sevilla. 

42.733 Barcelona. 
15.722 Córdoba. 

PREMIADOS CON 250.000 PESETAS 
52.548 
32.797 

769 
25.453 

Madrid. 
Las Palmas. 
Las Palmas. 
Madrid. 

PREMIADOS CON 150.000 PESETAS 
53.366 
39.752 
37.928 
29.046 
50.440 

Madrid. 
Valladolid. 
Barceiona. 
Barcelona. 
CORUÑA 

PREMIADOS CON 75,000 PESETAS 
49.824 
2.510 

47.007 
904 

5.532 
53.141 

Logroño. 
Oviedo. 
VIGO. 
Santa Cruz d* Tenerife, 
Madrid. 
Madrid. 

PREMIADOS CON 50.000 PESETAS 
46.883 
47,273 
55.689 
26.780 
44.952 
29.271 
58.566 
52.073 
4.027 
'8.844 

32.381 
34.368 
23.133 
15.273 
37.746 
43.952 
37.193 

5.991 
95 

13.262 * * * 

Sevilla. 
Bilbao. 
Bilbao. 
Valencia-Barcelona, 
Sevilla. * 
Madrid. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Granada-Vallv 
Ceuta. 
Barcelona. 
Madrid 
Granada-Madrid. 
Madrid-
Madrid, 

podrid. 
Alicante. 
Valencia-Valencia-Madrid-Sevílla 
Madrid. 
Granada. 

2 aproximaciones de 150.000 pesetas para los n ú m e . 43.943 y 4S.é49L 
2 aproximaciones de 100.000 pesetas para los nixms. 41.104 y 41.10fi. 
2 aproximaciones de 75.000 pesetas para los n ú m s . 4.939 y 4.941» 
2 aproximaciones de 50.000 pesetas para los n ú m s . 41.457 y 41.459* 
2 aproximaciones dé 40.000 pesetas para los n ú m s . 26.032 y 26.034. 

99 aproximaciones de 10.000 pesetas pata l a centena del p r imer premio. 
99 idem Idem para la del segundo. 
99 idem Idem para la del tercero. , 
99 idem idem para l a del cuarto. 
99 idem Idem para la del quinto. 
Tienen reintegro todos los n ú m e r o s tertainaJdos en t 

P r e m i a d o s c o n 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

187 201 
540 998 
208 710 
987 

668 042 
399 014 
526 719 
944 642 
141 

U N I D A D 
. • : • 1' 

D E C E N A 
99 30 69 64 70 

C E N T E N A 
986 299 171,960 204 368" 351 645 
586 887 357 315 220 676 562 729 
686 229" 616 478 185 244 594 451 

« M I L 
774 808 741 256 535 735 579 259 
163 220 999 238 100 825 810 312 
417 717 073 815 429 318 303 505 
328 917 271 581 593 973 171 631 

SIERRA CINTA 
L A M A S A L T A C A L I D A D , 

P r e c i o s : 
60 ancho 10x18 a 8'50 roefcrt 

, 50 M 10X18 " 7'— " 
45 " 10x16-18 " 6'— * 
40 » 9X14 " 5'— • 
30 " 8X10 " 3'75 * 

Franco emibala-je. 
Se env ía conítra reembolso desde 

rollo en adelante. 

MAGESTIC 
APARTADO, 531 <BILBAOT 

030 885 
874 841 
620 994 
434 295 

509 167 
713 153 
532 489 
136 224 

919 985 
495 105 
im i 7 i 
424 

189 578 
429 493 

i 342 063 
\ 460 132 

I241 054 
162 349 
210 919 
794 920 

Un ¡492 534 
l 583 316 
301 783 
725 712 

COMPRAMOS CAMIONES 
aceite pesaáo o gasolina. Automó­
viles, modernas con aduanas o 
tr ípt ico. TREMA. Villamieva, 38. 
Teléfono, 54427; - Madrid. 

893 510 
105 626 
784 257 
852 625 

997 288 
539. 899 
425 021 

DOS M I L 
411 450 846 464 880 937 5T2 773 
199 856 354 611 917 293 866 600 
598 208 651 904 822 381 457 919 

T R E S M I L 
223 066-486 820 644 969 204 997 
610 910 484 877 030 185 808 771 
123 757 534 934 390 033 461, 083 
594 211 333 038 

C U A T R O M I L 
051 512 778 193 449 887 184 889 
272 382 071 028 607 424 619 132 
825 117 041 731 484 7% 829 323, 

CINCO M I L 
688 150 333 707 486 218 763 736 
169 138 927 233 610 OS1 249 511 
145 948 474 162 423 395,808 518 
823 981 

SEIS M I L 
033 329 466 556 367 800 974.888 
686 984 007 «62 651 428 690.185 
931 119 4T9 227 416 460 055 944 

S I E T E M I L 
393 450 658 845 127 430 341 533 
839 756 446 046 645 731 261 627 
760 795 264 920 550 837 114 52C 
102 523 981 460 

OCHO M I L 
282 152 460 509 881 727 914 085 
036 265 564 403 752 919 382 204 
840 816 759 063 807 976 267 S52 
139 031 493 940 511 631 98© 

N U E V E M I L 
854 411 132 846 031 804 363 292 
711 872 339 888 835 554 869 772 

.568 095 599 203 038 

D I E Z M I L 1539 865 676 055 
45S 344 765 176 018 986 577 301 614 307 4 68 7 5 9 232 1 81 
638 737 819 098 420. 963 210 168 888 251 
466 301 894 032 723. 596 508 568 510 406 
315 - -

ONCE M I L • 
387 520 638 300 481 775 338 539 856 
309 139 294 869 301-265 099 082 545 
4 í4 589 573 441 99§ 599 322 564 128 
JD 5 735 855 563 617 452 312 919 046 
595 " ~ •' 

DOCE M I L 
924 992 137 327 131 666 352 977 986 
093 303 016 446 978 20y 108 923 583 
914 027 979 975 000 736 427 117 513 
363 535 142 585 149 002 808 941 533 
134 445 750 

TRECE M I L 
023 716 664 914 832 238 535 094 453 
193 284 436 243 396 689 610 468 083 
136 673 829 625 214 072 481 485 595 
969 110 760 127 

CATORCE M I L 
356 289 «TS 319 881 535 671 459 653 
142 057 680 014 097 099 677 308 028 
843 418 982 235 032.397 469 586 835 
732 540 409 759 736 208 279 047 081 
243 569 790 348 450 

' QUINCE M I L 
467.181 202 062 455 588 968 122 412 
105 631 805 027 '728 877 269 721 600 
080 223 169 898 734 062 392 899 099 
910 708 679 137 121 275 092 500 317 
361 065 214 961 842 381 079 681 606 
120 456 

DIECISEIS M I L 
635 607 451 289 932 2§7 819 551 617 
260 137 813 664 899 874 827 395 583 
226 942 271 780 782 632 279 034 360 
209 912 202 259 122 191 497 516 427 
473 305 015 801 190 603 615 041 

DIECISIETE M I L 
460 150 350 566 937 645 485 296 683 
870.160 848 074.276 536 537 159 60S 
113 259 l!51 626 763 053 995 774 789 
506 844 147 $12 313 

DIECIOCHO M I L 
655 499 059 970 561 573 912 648 266 
855 659 049 635 724 888 885 876 945 
058 776 947 754 761 795 265 584 274 
664 191 204 

DIECINUEVE M I L 
004 540 894 331 754 779.955 439 231 
565 909 013 377 020 856 855 560 571 
474 780 380 525 331 §61 734 889 795 
504 313,500 428 975 609 ! 

VEINTE M I L 
427 104 172 921 327 584 037 779 842 
917 825 446 324 372 127 019 328 390 
232 125 474 723 518 465 482 104 374 
680 436 298 182 284 781 170 442 749 
965 485 608 576 135,961 926819 107 

' , V E I N T I U N M I L ' . ; , . 
233 274 741 410 614 591 507 335 138 
200 160 334 544 275 354 134 449 337 
777; 275 674 860 887 568 680 787 879 
938 481 103 511 735 346 537 866 898 
397 478 668 226 673 758 ; ;. 

VEINTIDOS M I L 
076 322 286 305 980 529 484 761 071 
'673 768 212 163 .25d 603 298 919 448 
932 290 895 737 122 588 262.566 381 
621 374 093 303 889 011 343 064 622 
323 436 468 154 

VEINTITRES M I L 
284 884 456 169 230 571 974 328 277 
365 307 833 385 616 475 018 720 127 
067 013 617 612 881 364 704 544 413 
494 159 357 222 927 559 034 550-526 
621 312 713 700 247 521 388 330 597 
873 404 854 

VEINTICUATRO M I L ' 
503 344 025 865 156 984 219 646 512 
797 523 126 829 026 486 467 250 518 
564,925"767 476 405 072 298 505 924 
956 696 028 309 188 160 965 394 38o 
637 185 102 508 870 780 733 401 

VEINTICINCO M I L 
482 397,136 312 448 269 009.335 620 
008 989 103 184 782 306 150 283 654 
253 704 785 171 472 344 845 963 795 
165 271 183 523 751 571 956 906 060 
979 370 349 281 046 524 495 086 717 
384 866 871 406 716 366 . 

VEINTISEIS M I L 

827 310 232 137 112 522 583 823 382 
718 872 609 482 173 919 726 067 056 
675 494 S26 839 311 722 160 825 139 
807 668 590 977 206 427 957 229,761 
752 077 434 471 150 

VEINTISIETE M I L 
885 603 181 246 010 123 367 235 448 
817 741 554 305 760 343 341 350 416 
374 518,940 697 349 300 745 593 896 
410 3 7 i 335 444 393 862 681 027 680 
624 335 096 874 

- VEINTIOCHO M I L : 
443 812 980 825 122 010 472 712 751 
999 441 530 741 178 661 935 880 085 
566 477 756 263 544 9Ó3 525 180 820 
200 612 030 347 465 161 397 070 

VEINTINUEVE M I L 
165 872 664 722 902 373 505 234 012 
040 992 250 772 010 524 285 393 807 
973 179 921 306 530 324 002 416 107 
601 128 607 079 414 109 104 436 385 
657 803 

TREINTA M I L 
700 375 260 605 537 562 966 786 844 
799 594 148 479 é 0 3 221 404 143 222 
989 236 930 585 875 453 789 065 491 
633 424 

TREINTA Y UN M I L 
453 693 512 572 791 364 004 943 595 
103 531 654 101 510 351 170 923 378 
607 377 630 375 088 666 400 286 372 
921 373 490 671 223 947 732 272 655 
417 316 178 324 333 972 012 

TREINTA Y DOS M I L 
282 823 326 455 176 381 143 581 973 
77,5 844 711 594 202 194 535 026 207 
813 353 432 689 530 755 384 543 751 
462 927 480 

TREINTA Y TRES M I L 
28 i 122 076 817 712 433 605 916 301 
225 527 936 454 990 753 011 586 133 

705 751 378 140 868 , 946 103 « H 450 987 707, 162 841 83é 
781 052 843' 506 677 254 932 650 500 681 

K Y CUATRO : j 
503 586 301 264 782 711 150 929 958 
251 720 319 058 930 237 108 539 865 
706 676 055 810 356 804 419 991 259 
342 556 144 489 703 

TREINTA V CINCO M I L 
836 413 455 337 876 228 243 468 541 
372 067 101 385 447 098 369 218 684 
«87 683 305 734 002 417 422 894 104 
833 167 

TREINTA Y SEIS M I L • 
084 354 036 319 305 156 280 719 449 
747 094 115 539 372 424 486 565 291 
492 382 554 982 520 940 336 054 632 
062 375 633 873 466 467 775 417 885 
362 856 149 802 009 

TREINTA Y SIETE M I L 
108 735 971 001 024 741 192 317 825 
321 787 538 730 607 546 572 372 050 
419 713 634 170 475 556 367 662 764 
245 498 446 118 160 855 403 355 782 
868 140 941 907 06O 690 985 610 

TREINTA Y OCHO M I L 
602 930 064 448 093 920 764 395 534 
727 889 344 115 521 420 887 « 7 5 525 
058 242 072 233 507 169 307 737 245 
816 136 643 510 252 091 540 113 266 
111 026 

TREINTA Y NUEVE M I L 
252 405 250 071 953 438 814 416 259 
450 303 931 074 076 182 324 217 299 
575 883 855 229 386 081 563 061 805 
217 131 368 096 639 808 727 405 

CUARENTA M I L 
400 900 583 604 359 040 325 762 410 
149 823 059 835 i 3 2 755 714 003 832 
392 353 146 886 240 649 770 311 815 
607 861 184 603 852 782 940 543 666 
545 143 298 552 .814 276 

CUARENTA Y UN M I L 
461 109 741 961-922 296 110 003'088 
089 910 013 447 161 431 845 160 490 
064 843 640 712 310 206 407 445 799 
414 782 795 356 398 651 091 393 331 
427 005 362 803 725 897 823 211 521 

CUARENTA Y DOS M I L 
123 583 714 321 742 274 727 641 128 
943 072 299 394 864 950 118 168 096 
596 011 448 800 796 487 025 205 199 
497 748 853 361 295 101 276 391 975 
292 271 320 401 668 872 742 147 161 
084 522 432 564 552 428 777 034 

CUARENTA Y TRES M I L 
317 137 588 280 039 571 319 091 89.6 
046 174 742 381 065 323 .426, 315 844 
"957 177 068 021 848 714 537 148 617 
779 687 661 327 265 541 607 

CUARENTA fY CUATRO M I L 
398 667 544 853 549 179 174 833 288 
043 126 310 782 184 371 706 059 451 
679 448 796 844 041 696 620 514 135 
965 912 144 718 256 769 652 100 483 
161 218 180 338 830 875 033 753 310 
132 459 409 ,322 473 326 414 762 

CUARENTA Y CINCO M I L 
287 326 094 018 142 375 568 55? 328 
021 841 299 274 255 486 070 689 084 
962 547 912 619 948 200 388 275 467 
709 540 140 698 565 7 8 í e 8 8 899 149 
781 292 461 488 390 522 491 349 046 

CUARENTA Y SEIS M I L 
838 827 837 124 063 819 607 404 985 
677 863 469 031 774 662 235 238 500 
853 725 421 462 518 856 069,679 202 
022 381 324 893 165 347 576 635 972 
006 939 650 698 

CUARENTA Y SIETE M I L 
762 143 708 224 471 533 400 588 979 
614 080 763 848 805 131 044 654 648 
585 629 112 280 290 013 922 551 446 
466 348 448 193 583 635 238 487 058 
211 263 203 275 649 618 248 010 418 

F m c O 4*' • VENTA fN MRHUCJ/li t r i r e i r m o 

61 563 0r,4 «56 501 270 B10 784 7 ? | 
104 737 8P9 947 0 i « 818 529 757 984 
868 813 787 213 844 938 152 401 80» 
186 910 894 888 948 320 771 17r 

CUARENTA 1f NUEVE M I L 
692 869 608 817 789 786 472 881 62^ 
894 337 110 898 839 427 912 478 824 
895 553 891 801 516 176 096 055 812 
089 082 088 994 827 128 702 322 76« 
373 9 i 6 191 881 896 797 956 381 92^ 
946 198 265 364 046 410 

CINCUENTA M I L 
402 197 443 095 632 359 396 028 « 4 1 
958 635 744 516 587 156 405 483 687 
864 112 500 442 250 278 693 183 105 
336 524 761 631 275 839 438 878 « 7 * 
278 083 076 245 795 782 999 154 

CINCUENTA Y UN M I L 
453 350 947 920 314 462 359 465 23* 
300 527 199 829 263 150 110 499 027 
256 207 405 806 882 234 838 214 697 
267 888 041 261 810 454 328 716. 9.53 
08'4 482 517 967 

CINCUENTA Y DOS M I L 
631 269 905 798 262 717 137 205 7 1 i 
612 996 092 653 595 614 920 785 86? 
79Ó 827 447 688 331 801 986 382 810 
459 146 542 141 022 580 443 087 52§( 
956 847 067 

CINCUENTA T TRES M I L 
868 450 062 943 486 453 835 728 965 
987 146 612 741 362 133 026 998 985 
684 917 885 007 375 972 842 911 890 
809 615 630 037 698 126 780 366 44*. 
696 628 045 617 324 795 

CINCUENTA Y CUATRO M I L 
578 072 442 134 805 593 535 290 69* 
667 504 022 487 392 587 916 172 207 
862 190 737 847 574 OTO 722 771 447 
322 789 075 655 012 318 341 334 61» 
175 430 034 700 702 351 439 382 415 

CINCUENTA Y CINCO M I L 
46Í. <21 210 417 132 174 097 233 20» 
154 110 550 781 573 739 916 308 527 
674 419 482 277 616 038 872 843 12» 
656 416 254 575 189 136 596 107 «94 

CINCUENTA Y SEIS M I L . 
341 553 457 449 186 864 170 999 87* 
550 907 526 662 060 652 881 342 028 
607 954 948 594 398 626 609 909 011 
551 572 853 902 624 060 659 183 920 
685 073 071 467 978_ 

CINCUENTA Y SIETE M I L 
055 199 151 807 034 224 085 481 T 8 Í 
471 907 438 648 148 084 984 957 «9» 
732 166-593 817 978 741 381 165 482 
977 459 228.465 054 176" 421 412 82» 

CINCUENTA Y OCHO ' M I L 
973 204 11" 286 47,5, 202 611 568 514 
193 425 182 958 867 346 106 889 782 
242 600 083 516 039 358 416 855 87* 
808 371 045 628 060 361 525 . 

CINCUENTA Y NUEVE . M I L 
711 322 244 248 127 89,8 28&'*8« 0 2 i 
•859 747 751 858 266 759 188 481 59* 
887 253 734 418 333 616 198 818 09* 
463 426 688 422 

(CONTDÍTJA EN CUARTA PLANA)' 

CPOWÓWETPOS SÜIZO 
^ MARAVILLA TECNICA 

A N O * OK O A R A N T U / 

FACULTAD DEVOLUCION 

FABRICAS SUIZAS REUNIDOS 
H E R N A N ! GUIDUZCOQ. 

Esto á e b 6 ser muy bueno. 
Mi vecina te golondrina 
que viaja mucho y ve 
mucho mundo dice que 
DONDE HAY HOMBRES 
HAY ASPIRINA En efec­
to, contra dolores, enfria­
mientos, gripe, etc., no se 
conoce mejor remedio 
que la auténtica 

A s p i r i n a 
C L R I M f P I O 0 6 F A M A M U N D I A L 

B A V B R 
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íijjij É É j s para los wM 
A un a g e n t e d e S e g u r o s l e t o c a n 7 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

y , s i n i n m u t a r s e , s i g u i ó t r a b a j a n d o 
M A D R I D , 21.—Continuando la t ra ­

dicional coetumbre de a ñ o s anterio­
res, en -el ea lón de Prensa instalado 
en la Telefónica ee agruparon desde 
primera hora d^ l a m a ñ a n a , en ver-
xladera legión, IOB periodistas ,y , fo­
tógrafos de los diarios y agencias ma­
dr i l eñas con el fln de t r ansmi t i r con 
toda rapidez el curso del sorteo. K l 
antiguo actor cómico Carmelo Bermu-
dez ice el encargado de i r comunican­
do a t r a v é s de u n hilo directo, insta­
lado con la- Casa de la Moneda, el 
curso del sorteo. L a Asoc iac ión dé lá 
Prensa- ha obsequiado a los informa­
dores con café . L a expec tac ión es 
enorme a medida que se aprdJsima la 
hora en que ha de resolverse la suer­
te de t i n t o creyente en l a for tuna. 

A ipesar de lo deeaipacrble del día, 
por la densa niebla que hay y el frSo 
intenso que1 hace, numeroso públ ico se 
ha estacionado frente a la puerta de 
acceso' al ea lón de Prensa de los pe­
riodistas, para i r coftociendo los n ú -
meros premiados a medida que vayan 
saliendo dél bombo. I g u a l ocurre «n 
la. Puerta del So], en donde alguno^ 
diarios han preparado sus carteleras 
para dar a conocer al públ ico inme­
diatamente el resultado dH sorteo. A 
medida que l a - m a ñ a n a avanza, crece 
la expectac ión . Loe jefes de Teléfonos 
han organizado -un s-crvlcio es-pecial 
para que los periodistas encargados 
de hacer la información, tengan todo 
genero de facilidades en su cometido, 
y sobre todo para que el te léfono d i ­
recto con la Casa, de la Moneda esté 
en función permanente con dicho lu­
gar .—(CIFRA) . 

L A S PRIMERAvS B O L A S 
M A D R I D . 21.—A las 9'50 ha pá l i do 

la pr imera bola con el n ú m e r o 24.503, 
premiado con diez m i l pesetas. 

A las 9'52, o cea a los dos minutos 
de, comenzar, el eorteo. sa l ió el pr imer 
premio de 150000 pesetas, que corres­
pond ió al n ú m e r o 53.366, dis t r ibuido 
en Madr id . 

E l primer octavo premio, de 250.000 
¡pesetas, sale a las lO'lO, y correspon. 
de al n ú m e r o 52.548. 

A las l O ' l l sale el cuarto p r émlo d« 
3.000.000 de pesetas, que toca en el pü-

• mero 41.458.—(CIFRA). 
. IPOCO INTERES E N L A " C O L A " 
' M A D R I D , '21.—©etenta personan for­
maban la cola para, presenciar el sor-

. teo de Navidad, algunas de ellas desde 
el martes. Durante la ú l t i m a noche, a l i ­
viaron el Wo con diversos donativo- de 
café , vino, cigarril los y, e^pecialmcv. 
u n guisado que les envió un café c é n t r i ­
co. A l contrario que en añas pnterio-
r©3, no se han vendido los primeros 
puestos y el n ú m e r o uno, un mucha­
cho de 19 años , llamado José Dotor, 

. que ocupaba su puesto desde las p r i -
ñi£v$s horas de l a m a ñ a n a del martes, 
e n t r ó al salón, del sorteo por no encon­
t rar comprador. Lo mismo sucede con 

' los que le siguen. 
A las nueve de la m a ñ a n a , en cam­

bio, acuden algunos compradores que 
m í - a n a l salón por uno y dos duros, 
Poco m á s tarde, el n ú m e r o 18 e- cot i ­
zado en 25 pesetas, precio m á x i m o a 
tme1'se vende^, un puesto en este sor­
teo. 

Pocos momentos antes del sorteo, la 
sala rebosa 'expeotación. Todos lo."; 
asientos -de la t r ibuna del público es­
t á n ocupados. 

Comienzan las operaciones pre l imi­
nares d e l " « M e o con- la clásica com­
probación de números . Solamente un 
señor requiere la comprobac ión del n ú ­
mero 12.108. Sa-baten las bolas en la 
urna y empieza a funcionar el espiral 
que las ha dé depositar en el bombo. 
Son las, nueve y veinte minutos. A las 
diez menos veinte, l a operac ión es tá 
terminada. Se ha tardado exactamen­
te veinte minutos, a pesar de ser do­
ble el n ú m e r o de bolas,,pues como se 
r eco rda rá , el sorteo constaba de t re in­
ta y cinco, m i l n ú m e r o s en dos series 
Seguidamfimte se echan en la urna los 
cuarenta y cuatro primeros premios — 

; ( C I F R A ) . 

^EL SEGUNDO, A LAS RAMBLAS 
M A D R I D , 21.—El segundo premio ha 

correspondido a l n ú m e r o 41,105, y ha 
salido a las once menos ocho minutos 
E s t á premiado con diez millones de pe­
setas. Este premio ha correspondido a 
Barcelona, .y ha sido exipendido por la 
Admin i s t rac ión n ú m e r o 12. 

En la tabla, n ú m e r o 5 sale el n ú m e ­
ro que un señor comprobó antes del 
sorteo, el 12.10^, al que le tocan 10.000 
pesetas. 

A las doce ei\ punto salió el número 
' 1, con diez m i l pesetas, y que el público 

¡i acogíg con alborozo y risas. 
A j a s doce y dieciseis minutos ha sa^ 

DOLORES S O L P E S 
CONTÜSIÓNB REUMA 

mmmm 
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lido el quinto premio, que ha corres­
pondido al 23.541, con mi l lón y medio 
de pesetas, y va a Las Palmas. 

E L " G O R D O " 
E l n ú m e r o premiado con lo« quince 

millones ea el 43.944. Ha ceido en M a ­
dr id . 

Sal ió a la una menas siete minutos. 
E l lo.ero que h«. dedo el gordo de los 

quince millones es el marido de d o ñ a 
Manoli ta , Manuel del Pino, " M o n e r r i " , 
antiguo picador de toros, que llene la 
e x p e n d e d u r í a en la calle de Alcalá, 
n ú m e r o 43, 

Inmediatamente qu« ffi tuvo no t i ­
cia d i que fA n ú m e r o 43,944, agraciado 
con el premio "gordo", habla corres 
pendido a. Madrid , los iperlodislas que 
se encontraban en el s a lón d* Pr^n, 
ea de Teléfonos se lanzai'on a la ca­
lle en busca de I07 poseedores. Ll«. 
garon jnmMiatRmcnte & U Adm!n l« . 
t i-acicn n ú m e r o 2$, inata'sda en Is 
calle de Alca lá n ú m ^ m (8 y d(> la 
que es propietario D. láHllIM M P -
no. Estaba emocionadLsinir»! MfMlr t 
por 'teléfono, desde la Casa de la Mo­
neda, l>e h a b í a n comunicado *1 «.con. 
tec imunto . Ante 'as p K g n n i s u d» 'os 
in formadore6 d i jo qu« e»! bllfeta <1« 
este n ú m e r o lo h«bi~ vendido del 3 al 
10 del co r r l í n io ¡nos o;-. vip-Á :moí ; . 
tos. sin «IUO pudU-i a pi «vcisfl:- ÍA<4 p r. 
sonas. 

Desde luego, ¡vo ¡ii\ aricgura- qns 
no trataba d i un n ú m e r » nlw-mndo 
nj siquiera los qus ^HCM N(MUFt4Í 
a ca í¿3 y vendedor** a m b u l a n t « « , po r . 
que preflersn l a n u m e r a c i ó n baja a 
« s t a s 'fin c'.' v-«.lnrt. A ñ M u i qu<> h ' h í * 
vendido para este •orteo cunl-o m i l l o , 
n, - <\n p. «••taA y qxi* ixrnors m á i ,1" 
talles í»Dbre el paradero de l a i pro-
•> ••'.«¡••••.H d<» :rm vljfíii!m<vi. En t omo 
n !„ AdtTunlsíracl(>n c^ngr^h un 
en' rnio íOentio, s.r,slD*n d* tx^^^r 
detalles del reparto de |Qf q'-.'.n.-e nu -
llone^. Loa fo tógrafo* (JMUSM ~" 
dad d» p laca» y lo« p^rlr»d!*tns r,>n-
t lnnaron sii« in r lnvac lon^ j -^r» d«! 
con loa favorec ido» . 

WDDNO IfiBÍ^LOM A con , r>or .A 
r o n n O B A 21—El n ú m e r o ÍB.Wt, 

prcm'.sdo c-n medl-> ml l l ' j n , fu^ *x. 
pendido en "H A d m l r r a . - -.r. 'i» Iy>. 
t̂ rÍR, n ú m e r o 2, « i t u a d a <n !a caiie 
Oondoina'-, de la que «» duefta M a r í a 
y i - i e / . do la ¡ " .va y ' r . r v - ( r \ d .. An­
tonio Varelo. 

Haco vf.n'* años ^M» ' e 'An «bona-
d 5 a e*tc r,\inioro con d i e i v né '.r.i'^ 
los . -Tuiont-s « ' ñ o r r » : Darie ' . A ¡ni • 
• rn. (.'ama oh o, ^xd i-rfc'Ar d*"-. • I . * í > 

" E l I>-Tensor" de C ó r d o b a . D 
(-•••va (.-amare:.... D, Hamon H ' ' : ma. 
dur-ño del bnr " M u n l " , v « ' f i o i ^ o* 
\ ' . r . 1, madre de Ram.'.n JI 'M.sna 
D. Juan Chsatang, du"fio d.> ú s r o n . 
ílt' IÍH • D. Antonio Ruin. in<lu»'.r 1'., y 
•!•• scfK i que r" n;>ell¡(la r.!'.?. -ue e* 
d--- Agu lar d^ a Front y \»n la . 
t i " • E^tos s e ñ o r e s »l*-n"n <••.<•.: • .. 
mos. Los otr ?» ÜÍ/ÍK fU ' ron ver, 1 ¡J « 
en «1 mostrado-, sin que s« aepa lo . 
davia a quien.- —(T". !• RA 1 

REU3 A I / A X ' / A BL C A F I T O 
P R E M I O 

B A R í ; K I . O N A Ul —K\ cuarto - • 
mió que cayó en Rcus. ea tá en SU 
mayor ía tf partido on part lc i pac ión M 

cineo, d H y una p^s* ta.-. C:\ ií.! o 
vlgéslmoa fueron vendidos por n A - l . 
mini.-t ración de la viuda ÚM PfletOi 
D. Fernando Cil lc ton, amigo d'-l dúo 
ño do la por fumrr la Lldo, Juega 2", pe­
setas en <d e 'gundo Dfémi . 

p n la Adminl^' .racíÁn de Lotería «n 
que se vendió el n ú m e r o 4U0S una 
\'iy¿ conocido í l resultado y puwta M 
la p i / a r t a , .ie presentaron V A l l M p*ft 
sonas para comprar pa r t l r l pa r ion í - a 
del miemo las que, na tura lm» nlcfl Bfl 
les fueron vendidas. 

E l lotero de e«ta A d m l n l ' txación 
ha vendido toda la centiena del se­
gundo y sesenta billotes de la cenls-
i/a del primero. 

En el diario "EB Correo C a t a J á n " 
se juega un n ú m e r o de la. c atana 
del gordo. E/l gerente lleva 300 pe­
setas de este n ú m e r o , ol director 150 
y lo« i-edactorcs particijpacloriea d* 
quince a cinco pc^taB. T a m b i é n «1 
secretario de la Jefatura de Prensa 
y Propaganda, D. Jo«é B e r n a b é , j u ­
gaba quince pesetas en 1^ centena 
del 43.944. E l administrador da " B l 
Correo C a t a l á n " juega t a m b i é n una 
cantidad importante en la centena 
del gordo y h a b í a repartido b á s t a n l o s 
participaciones entre familias neoeeU 
tadas a lais que ê l per iódico acostum­
bra a favorecer.—(CIFRA.) 

E L TERCERO 
El tercer premio ha correspondido al 

número 4.940, salido a la una. y veinte, 
vendido en Madr id . 

L A U L T I M A B O L A 
La ú l t ima bola fué el 47.681, sacada 

á la una y veint i t rés minutos. 
Después dé salir el tercer premio, 

sólo quedaban en el bombo 27 premios, 
todos ellos de 10.000 pesetas. 

LOS DE L A SUBRTF 
M A D R I D , 21.—Uno de los vigésimos 

del "gordo" lo juega don Luis Hermida 
Higueras. director de la compañía 
"Unión 'y el F é n i x " . , y al qu© le hah 
correspondido 750.000 pesetas. Los pe-
' 'oíhítas se entrevistaron con él, y.les 
4ijp: ' 
; -—Sl^mé descuido se enteran ustedea 
"ntes que yo. No he sentido ninguna 
•moción ni he; tenido fe en la lote­
ría, Un amigo mío, don Antonio Gó 

y me dio uno. 
Ot ro d? los a,gradado5 con el "gor-

d o " es don Antonio G-Om-7. Carvaja^ 
les, funcionario de la Compañía da Se­
guros "SAnche?: Ruiz y F'errer". Sacó 
do-i! vigésimo"» y dió uno a .«u ín t imo 
Bmtgo el director del Fónix. Su pro-
póMio era ha'of-r ...acry! > cinco. 

l a n pronto como salió el número 
agradado se lo comunlcr.-on por iei*-
fono p.'su oficina y, sin ixUtittwrMi f'* 
guió t.: aba lando. Nos ri jo cuanóo \« 
vi íl tumos en .su d^nv '!.,,, q ;.. muy 
ruficionndo a In Lotería Juega toJoi 
iOl lOrtMA y en el verificado hov, Ju­
gaba cerca de 300 pes^' • , Ln i . tima 
v n que 1© tocó la Loí*rla fué un pe­
queño premio m el íor'.er. « x- raordira-
rlo del AlrAmlm'o. Con iT ipcc ío del 
p o - v n l - , (¡i.*/> (•;-,. 
que c a mlMr 1 .- id rA a su 
MMMdhe cemo ai nada hublc** 00a-
rrido. T'nmble d, 9 
Diputación, exceden>, y t o í a la doml-
n .v .o - roja • .• - . . en i f -
í r ld . expuÍMwdo de jru cargo. 

U N C A B O A F O R T U N A D O . 
B U R G O S , 31.—El cabo átl R*R;-r, r n -

to de Infantería d* fian NT are :̂  B*-
n¡ '^ G i r a . - r... ' . T - , 2 .-n r ^ - x., r -
el número 41105, al que ha rorrwpon» 
dldo el «efundo premio, y qu« ^ « g . 
yló IU raftado Juan Ordea. de Baroe-
lona.—•GIFHA -
I/OS po^i:••-.>;>:r x r n v r r t o 

md^ro án cinto v ^és .moe del flcmimla 
premio. Fueron aiquindoe por don / a l -
me SuAol, duefto de ta perfumar La " LÁ-
Ao", «Ruada en la ralle Saimarán. 18. 
rafa perfumería, qu*. fi<mo poco uam« 

* . • ¿ * ^ n d * acor50 reparta 
c r . m v c- * - • • 
pase*, por jo que #r halla raparUdl. 

to entre la clianteia atno 
>endertcia de conieielet 

Inf in idad de personas sljrnieron la marcha cUl aorteo de Navidad por loa 
n ú m e r o s qur, al minuto dr r rsul t . i r prcmlaí los en Madr id apireoian MI 
las p iwr rns dr I i r , IDKAT, C A L L E O O. :MaU s n r r í e hn teñirlo r,al|r™ 
i-str ano' c . m o siempre muchos d" los romenlaristas jn^-iban de boqaills 

Oí ..li 

6 a m 16 MI 
Escuelas Popu'ares 

6ratuí!as y de cieoos 

y niños pobres 

f o arte r«?»r^n i » «t^narT^» r t c t M ^ 

ptmo, no « 
entre la de 
vec»n<H « ( 

mr< ••'•r,¿r-, 

«v>'Aj» : 
q 

hnn .'Ido vend-río» 
d ^ 

En la Rambla de "tftaltri 
C.'..s\ (\- p . - o . - t r - ¡ e r « j 
p r a d A I rV r l l s ••,rtr.-
da uno en el mbnero 4M0 
premio 

lo 8*rra, 

' 1 de r.y. 
relojería, de la 

1A r¿:.r « u i n v -
• de " O ' W , por 

A Itr. • -rvion 

i0 ni 43 000 
Va".-

7 a n i b i é n c o b r ó u n a 

h e r e n c i a / / a c a b a d e 

p e r c i b i r s u e l d o s d e ¡ o s 

q u e f u é p r i v a d o p o r 

¡ o s r a ¡ o s 

M A D R I D n — a )*tm del Mn e k 
da busotxe del Palacio de C j « n u m r a -
clonen D. Mernaado Veedeyay. 
c o m p r ó y r* par «JA mntrm «I JMMMMÍ 
* / . n b w * mrd>n billete 4al nd-
in*ro 4 frió, agradado con «1 
pntrnvo. de mi* ortDoMl <Sl 
Ju*c« 125 p*e«Ua y. por ooMlfolaata. 
> f »n ^rf**poodido VIBJNk* 

Ad mUa. le toed «4 " g u l é O ^ jfcw I 
6 10 aAaa y también el aavuad» pre­
mio <!»•; miamo aorleo da Navidad, ha . 
re m«no« Itrmpo. Po r oi.-a { « n ^ ha 
her*-rliurl r»v>wm€«n«nt« a una 
rs <i# mi familia, avUntanao anrVqvio. 

' - •> p remio» d* ia tolacli. 

rMlee 

i< (ta 
(« 4a 
i/e*i 1 * 1*. 

t »: 

• ion l i t 
-a-i 
* VU1 irrml, 
if T f^ftB*. 

ion» 5**». 

I 

r í •••.1 r T " 
d*i eareMo < 

• s» ?>• • 
••>.» rerls ta 

• \ : - v i l - v • Pr 
en e^'-ar*;, de 

\ ÍÍA l . \ f 

ria d* Ni 

e- vna 
•>* e m -
' is oa-

; rdo 

:-Í" - mil ".d l*n o*» a 

nacl-tr.ai.—(CTFílA ) 

• • • 
TljfAfrf.mri dal 

- 1 n en'.r* #1 panwoM 
^ e-."ind»rruiclán <le 
olae", e^Mdad •ditera 

Totoa"', -Marea'*! 
rr.«r Plar-o '. Se tratl* 
rent* humilde. A eeta 
m i r a , KA uno la clr« 

., ., . ttm+n** haa 
p.Tr ' t í-'m prWA cóe 

>!• í' ieldryi y «da» 
- 1 \ p i i r * Axtre* 

; • ' pereoaal 
v 1 par í icij^adóo 

rradAdo, qu« ftt* ad" 
•• 'A .«o trrviolai 

r e p a r t i ó «a par* 
neo pe«<tAa írntra el 

irdene*. var io» de fc** 
i posición y P*" 

•.f j han corou* 
r>.< obrerr»» qua aun w 

• " i jo a la hora ea 
L r. >'! - in — { C I F R A ) . 
• • • 

M A D R I D . 21 —Otro vi&e&xao 
prtnwr pe^mlo f'.ié «arado por JoW* 
P&rrf. rj j r vlv? m la cali* del PACIA* 
co. 15 y qi!* trabel» como «nearful0 
dr la fAbrtm de rt-.'xc'.s'Cí de "Bo-
rmpíin hermanos". 

l a "poniera noMcía la ttrro cuandai 
trabaJab* en U fabrica, en cuyo roe-
mcr/o anunclA a loe obreroe a 

£p riabr', ' 
i o n ' » de 

n le i . lo ]rm p 
ha'^'.^n aalld. 
mi« tuvo 

•íervrv 

Público estacionado ante 

a 

Promíf id IT dP ios rrlMJríatp» 
CanííSn Grande, 25-2." 

i'eiefoho 2764 . LA aOHwNA raez Caxvajales, compró dós vigéSiraoa 

Poca suerte tuvo La Cor\ina en el 
sorteo de ayer do ln U x c r l a NacJÓ-
nal. U n pequeño MlUflOO, fué lo único 
que sacó en l impio del dinero Jugado. 
Aquí fueron vendidos muchos billetes, 
es cierto, pero t amh lén lo e-s que eu 
dlver íos ^odores de la ciudad se re­
cibieron billetes adquiridos en varl?.s 
cludndes de E s p a ñ a , principalmente 
en Madrid , aumentando asi considera­
blemente la cantidad que aquí se j u -
ftaba a la lotería. Mas, la mala suerte 
f rus t ró les Ilusiones de muchas per­
sonas que cifraban su e s p é r a m e en 
la Loter ía . 

La exp lo tac ión que h a b í a en La Co» 
r u ñ a ante el sorteo de Navidad era 
grande, y uno, buena prueba de ello 
estaba en la eglomeraolón do público 
que $e es tac ionó ante nuestras piza­
rras para seguir las incldenclRS del 
sorteo. 

Allá, en el ú l t imo lugar de la p i ­
zarra, y como avergonzado, aparec ió 
un n ú m e r o que t r a í a unas peseras a 
La Coru'fla. Se trataba del 50.440 aJ 
que corresponden 160.000 pesetas, l^n 
pelliaqultp a la suerte y 1 menos es 
n a d a i ' 

•El billete 60.440 fué vendido en v i ­
gésimos sueltos, en la Admtnlstnación 
" E l Gato Negro", y el propietario de 

la pi tarra rif E L I D E A L G A L L E G O Instalada 
rn C u a t r o Caminos 

iv misma ]r> de spachó en Ta rentan!-
11.1. B w M sahp quo la m.-, .>;• parte 
do lo.i vlfpVlmofl hnn sido o-iqulridoa 
por personius modestas pnre d i r p.ir-
UcipRcioncs. ÉAe billete lo hable re­
cibido eü eefiofi Fanelro ci dLa \c> p ró ­
ximo pasado, 

-oe-o 
E L P U E R T O 

H O Y L L E G A R A K L " M A G A ­
L L A N E S " 

Pn™ hor/ e s t á « n u n H a d a la l l fgada 
de] t'-a!?at!rint ico "Mngalln nos", iproc«-
donte de la Habana y Nnova York . 
Probablemente l l ega rá entro cinco y 
seis de la tarde. Trae para L a Comfla 
50 pasnjeros y 600 t e r c i a d a » de carga 
general. 

# *.# 
Ent ruron ayer los vapores " G l j ó n " 

y "Sancho Panza", y r l velero "Sada", 
todos de Gljón, con c a r b ó n . 

Dospoohadofi: vapor "Castillo Mon-
toalegre", para Vlgo, con carga ge­
neral, y velero "Elena", para Corcu-
bión", con chatarra. • 

ór 
B hUMl] 
)%* cilsír 
una par 

BO suyo. 
I que n 
q'ir oK» 

VA rvcnlnba m i l p « e U i 
; • '.s OÍWSW 

buvó en U forma aáguient«e 
ctpaclAn de 10 pesrtae a W 
Bnebaa Eirí ja; 2 n un aml* 
llamado J u l i á n liópez; otra» 
raló a su madre y una 000 
ruló a PU sobrina. Las & 
^••tsntrs no recuerda a quW 

se Ins p r o j w . r l o n ó — ( O l F R A ) . 
• • • 

M A D R I D , 21. — Otro vigiVIme 
"ff^rdo" fm^ .«iarado por Bernardo (5e''' 
zA!c;- Muro, dep-^ndiento de la tienda 
do comttUlblos dt la calle de la Torre» 
cilla dol Leal, mlmero í), quien w f*-
».orv<) para *i 35 peeetaa, y el resto ja 
repartid entre la dfponciencla de '* 
t'.e- la y de otro estabjeclmleoto d«i 
mismo dueño , situada on ConcepcK" 
J a r ó n i m a , n ú m . i . Todos irw bcneflciR-
dos .«on srontc*» modestas y participa™ 
en ranttdadefl no superiores a cuaV^ 
peeetaa. Pornanlo dld a «u padr*. J f ' 
8Ú8, una j iar t ic lpa^lón c'c 2 pesetas, y 
a hermanos Doroteo, Arsealo ? 
Oonznto. 5 peaetas « cada uno. Otra 
p irtlolp ctón ''o i pesetas so la i»1'* 
lltá a t r ia oliente llamada Carmen B " ; 
Jas. Una pelota juega también la 
tora de la casa n ú m e r o 4. de la Cf" 
de Santa Cruz, de Marcenado, El resw 
lo onvl^ a rus familiares a los PUeDio» 
de M o n t b e l t r á n y Navacepeda de i 1 
mes (Avi la ) , t a m b i é n ge,nte nic~,e4a« 
sima y que participan con doe pes*»-" 

que m á s . — ( C I F R A ) . ^ 
CORDOBA. 21.—El vendedor EafaW 

„ e i ino. conocidís imo en 9Ard0 ,«702 
pa r t ió dos vigésimoa del numero lo.f*-j 
premiado con 600.000 pesetas, en v 
qupñas particlpaclonfs. 

" C A M P O S E L I S E O S DE L E R I D A " 
(NOMBRE REGISTRADO) 

G R A N C E N T R O D E P R O D U C C I O N E S A G R I C O L A S -
Oa*a rundada en 1360. Directores. Prop. J Í I J O S D E S I L V I O V l p A L - ^w-

Especia.lidades• que acreditan este antiguo Ea-tebleclmlemo: 
A R B O L E S — F R U T A L E S - PORÍESTALES. 

VIDES.—BARBADOS - INJERTOS. ^ . r r m K I S 
SEMILLAS.—HORTALIZAS - F ^ ^ S " 

Se remlth-á el ca tá logo 1940-1941, a l que lo solicite. • 
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N U E S T R A F E 

GLOSAS RAPIDAS 
íff Afíq DECIMOQUINTO DEL IMPERIO 

DE TIBEHIO CESAR... ES est* uno dé ios 
trozos evongéácos. al parecer mi» secos, 
pero mis ricos de-sentido apologético: .Por 
é.- se demueatra la historicidad de Jesús, 
tan cumplida y probada como lé de cual­
quiera de sus enemigos contemporáneos, 
jesús en la Historia como tiberio, Pilato 
y Calfás. 

• • • 
HALLANDOSE SUMOS SACERDOTES ANAS 

Y CAIFAS... Dos en vez de uno. El suegro 
y el yerno, la yernocracla, el nepotismo 
en el Santuario. Jesús aparece en un mo, 
mentó fllgrldo en la historia de .as prevari­
caciones humanas. ; Hermano ¡ Cuando he­
mos delinquido más fuertemente, es cuan­
do habla más hondo y sus aldahortazos son 
más Insltentes en la concleDCia. . 

* * * 
EL SEfiOR HIZO ENTENDER SU PALABRA 

A JUAN.'.. También nos habla a nosotros su 
.palabra; pero o no la quercmas entender, 
o la entendemos, cuan-do, por ejemplo, la 
referimos a' vas acciones 'de los otros, pero 
parece que no la entendemos da nuestros 
propios actos. Y;, sin emibarg-o, la palabra 
de Dios escuna y permanece eternamente, 

«f* •l1 * 
; Y JUAN -VINO POR TODA* LA RIBERA 

PREDICANDO BAUTISMO DE PENITENCIA... 
iPénltenfela! Su, solo: nombr* asusta al «1 
barita, al refinado, a la juventud mimosa 
de nuestros .tiempos, a ibs mlsmps qufl 
plor afanes de placér p de lucro, hacén láf-
gsa y costosas penltenélas, las cuajes, si 
con la Intención fueran referidas a Dios, 
éértai'j grandemente meritorias. 

* • • 
PARA LA REMISION DE LOS PECADOS.. 

¿Pecados' íOulén se atreve a llamarse pe­
cador en la tertulia de los amigos o en la 
conversffclóh familiar, a pesar de-que cla­
man ál cielo los pecados, no solo privados, 
«IDO púbJcos contra la ley de Dios y de 
]a Isrlesla ¿Otilén se atrevo a llamar peca­
dos esos, delitos que la ley humana corrige 
con multas, deportaclorjos, encarcelamlen-

• tos ... ' ' 
• • * 

YO SOY L¿. VOZ DEL QUE ¿CLAMA EN ÉL 
DESIERTO... Que no clam,6 esta'voz por es­
te afio hermano cristianô  en ©1 desierto dé 

DOMINGO I V DE ADVIENTO 
(San, Lucas, I I I ) . 

Bt añó décimoQuintó del imperto 
dé Tiberio César, gobernando Pórt­
elo Pítalo la Judea, siendo Herodes 
tetraroa de Galiiea, y *u hermano 
Fillpo tetrarca de Iturea y de la pro­
vincia de Traconiíe, y Lasanias ti" 
i.rarca de AbilinUK, hallándose av.~ 
moa saeerdolea Áñáa y Caifds, el 
Sefior hizo entender su palabra a 
Juan hija de Zacarías, én el desier­
to. El cual vino por toda la ribera 
del Jordán, predicando un bautismo 
de penitencia para la remisión de 
los pecados, como está' eserito en el 
libro de las palabras o vaticinios del 
profeta Isaías: Se oirá la voz de uno 
qué clama en el desierto: Preparad 
el camino del Señor: enderezad sus 
sendas: todo valle sea terravlenado; 
todo monte y cerro, allanador y asi 
los cominos torcidos aerán endere-
sados. y los escabrosos, igualados: 
y verán todos tos hombres al sal-
vMor enviado de Dios.' 

T E S 

tn alma, en el que siempre hay un oasis 
refrigerante, un aur» del ctéxO que se co­
munica fácilmente a todos 103_ sentidos y 
póttpr.«las, á todo tu êr. de hombre y de 
cristiano. 

• • • 
ENDEREZAD LAS SENDAS... La de nues­

tra vida pública y privada, la familiar y la 
social... la senda del quinto y del-sexto y 
del séptimo maindamlento... ia de los pre­
ceptos de la Iglesia y de las obligaciones 
de nuestro estado... * * * 

Y VERAN TODOS LOS HOMBRES AL SAL­
VADOR ENVIADp DE DIOS... He aquí el fi­
na1 gozoso y glorjoso de esos pequeños tra­
bajos de endéraclmlento de la vida con que 
comienza el Bautista la predicación del 
Adviento do Jesús. Para hallar a.' Maestro, 
para que názéa en nosotros, hay qué alla­
nar' los caminos de la conducta, sin lo cual 
•Jesús no se comunica a los hombres, aun­
que presuman de hijos puros-y predilectos. 

' M. M. - G, 

¡ACCI OH GATÚLICA 
ESPAÑOLA 

i Hg aparecMo eo núme.'no especial 
, ''Ecolesia.", órgano de la. Dirección 
Centrad de la Acción CatóHica Españo­
la, cuyo primer número ordinario gal-
drá el i de enero próximo. 

"Eccteeia" se pubUoai-á áos vecís a] 
mes. Es director de la nueva publica­
ción Monseñor Zacarías de Vizcarra y 
subdirector D. Emilio Bellón./Consta 
de 24 pjiLginas y tendrá números de 32 

En este número especial publica un 
artículo dei Obispo da Tortosa, consi­
liario -general, de la Acción Católica 
Española, que recuerda (fue "Eccie-
sia" fué idea y proyecto del Cardenal 
Goíná, y desipués explica el por qué 
de la creación de este ó-jano,de Ac-
cióii Católica y define lo eme es la Ac­
ción Católica oomo doctrina, 

i En las-primeras páginas reproduc* 
las palabras del Caudillo a la Acción 
Católica Española al rscibir a la Di­
rección Central el 1° de abril de este 
año, y a continuación Inserta Intere­
santes tratoajoe de '""opBeñor De Viz­
carra, Laín Entralgo, fíe.; la homi­
lía de Su Santidad Pío X I I por la paz 
la actividad de la Acción -atólica Es­
pañola, crónica internacional y otros 
artículos 'muy interesantes que de es­
te númeno hacen un expronente d^ lo 
que será en lo sucesivo e] órgano de 
ia. AcciónSCatólica Española. 

ANTONIO Mí^TtíViSX RUMBO 
v Bípectalista en Oidoa. Nariz Í Gnrgawt» 

-GoDsultai de 10 a l y de 4 a 6 
Terp*t» Herrors 1 » 0 Telefono. 9t44 

^^^X^J^^^J^Í '̂ 0 61 tnetr0s 
G A R C .1 A . R A (VI O 8. 

Médico especialista 
PIEL — VENEREO — SIFILIS 

Con-iuitai de < « fl 

MEDICO NUAEZ CORDERO 
Medicina «renê al Piel* Venéreo, Simu 

'Neurastenia y pronta? de ía mujer 
ElecrrtRtdad Mídlra Consulta: de 10 • 

v de 4 R S —San AndrAa. H7.8.» 

M O T A S . ; 
n e c r o l ó g i c a s 

Ayer falleció en esta ciudad doña 
Aurora Naohe Naya, señora que con­
taba con muchas amistades, entre las 
que causó su óbito gran sentimiento. 

Teetimoniamos á su estimada fa­
milia nuestro más sentido pésame. 

—Produjo sincero pesar entre las 
numerosas relaciones de doña Clara 
Vázquez Patiño, de Martínez Blanco^ 
bondadosa señora, la noticia de »u 
muerte. 

Nosotros también participamos del 
duelo general. 

—-Con motivo de. la pérdida de su 
hijita Terésita, angelical criatura, re­
ciben sentidas pruebas de condolen­
cia sus padres don Generoso Barbk y 
doña Teresa Mantiñán .y demás apre-
clables deudos. A ellaa unimos la núes, 
tra muy sincera. 

ESPAÑA ESTA EN U N PERIODO 
DE REORGANIZACION ECONOMIT 
CA, EN S U , ' NUEVA ECONOMIA 
ESTA EL T R I U N F O DE L A REVO­
LUCION. HOY, EN VEZ DE C R I T I ­
CAR EN EL CAPE, PIENSA EN L A 
PATRIA Y ENTREGA E L PAPEL 
QUE NO NECESITES. TE LO PIDE 
ESPAÑA, 

PRIA1ER ANIVERSARIO 
DEL KXCMO. SEÑOR 

M I G U E L F E I J O O 
P A R D I Ñ A S 
GENERAL DE BRIGADA , 

Talleció el .24 de diciembre de 1039 
a. L P. 

Todas las misas-y el Tiineral de entierro 
tjtio se celebrará el d."a 23 del corriente, a 
las. once de ,a mañana, en la lgrle.sia parro-
ijuial de Sao Jor̂ e, de esta ciudad, serán 
aplicadas por su eterno descanso. 
, SO FmÍLlA. N i 

RUEGA a sus amistades encomian 
den su alma- a Dios, y -se sirva;) 
concurrir a alguno de los acto 
por lo que .les anticipan erfidâ  

Esta tarde, en Riazor, 
Comna-Vigués, 

enfinal del campeonato 
gallego de fútbol 

Esta tarde, a leus tres y inedia, dará 
-comienzo, en el. can̂ po de Riazor, la 
primera final dél campeonato gallego 
de fútbol entoe el Vigues, campeón de 
la zona Sur, y el Cor uña, campeón de 
ia, zona Norte. 

Según se nos enuncia, durante la 
celebración del encuenitxó se Irán dan­
do noticiáis del desarrollo del partido 
de Lasesarre, entre el Bar acaldo y e] 
Deportivo. 

Hasta la una y media'de la tarde 
se despacbarán localidades para el pú­
blico y bilLétes para I09 socios de los 
clubs Deportivo y Coruña en la calle 
de los Olmos y en la Rúa Nueva. Los 
socios dea Deportivo podrán también 
adquirir &v billetes especiales en las 
oficinas <M dub, Marina, 24, bájo, has­
ta la misma hora. A partir dé la una 
y miedia, en las taquillas del campo. 
LAS DENOMINACIONES EXOTICAS 

El Consejo Nacional de Deportes, en 
reunión celebrada anteayer, acordó, 
entre otras cosas, proceder al cambio 
de denominación de clubs, sociedades 
y entidades de toda índole en cuyo 
nombre figuren palabras extranjeras. 

Se ha adoptado, al fin, la acertadísi­
ma medida de buen gusto rué nosotros 
tantas veces propugnamos en bien del 
idioma y de las buenas costumbres. 

Se acabaron, pues, para siempre, los 
Sp-orting, los Racing, los Athletic y de­
más denominaciones exóticas que in­
festaban la nomenclatura deportiva de 
España. En lo sucesivo no habrá más 
qUer nombres españoles, que es por 
donde se debiera haber empezado, en 
evitáción de una resolución lógica que 
un día U otro tenia que llegar. 

Pero ahora que se va a proceder á 
la sustitución de tanto nombre extran­
jero, conviene que los clubs Interesa­
dos pongan sumo tiente en la elección 
de ¡a, nueva denominación. Porque no 
es suficiente que ésta figure en el 
diccionario de la Academia o en la to­
ponimia nacional; también es necesa­
rio que sea un nombre adecuado, 
eufónico y de buen gusto. 
EL PARTIDO DEL MIERCOLES, EN 

RL^ZOR 

Ul próximo miércoles, día de NaVl 
dad, a Ir 3 tres y media de la tarde, &e 
celebrará en el campo de Riazor- un 
interesante partido die .fútbol entre la 
selección d-,' clubs modestos que ínter 
vienen en el campeonaito local y el 
combinado de las Mariñas. 

Para participar en este encuentro 
están convocados los siguientes juga­
dores: 

Selección local: Borrazás y Edmun­
do, del Marte; Luis, Uribarri y Novo, 
del Unión Deportiva; Sande, Barral, 
Soto y Moar, del Oza; Dooal y Odón, 
del Centauro: León, del* Deportivo, Ciu-
daíl; TOnsolio, del Deportivo Galicia; 
José López, del Fabril; Somoza, deJ 
Sp-trthv ftiu^id. Daniel y1 Fkbeim . 

'Selección Marinas: .Perusca. y Abel, 
dea Hércules, de- San Pedro de Nos; 
Toniño, Martiño y Castro 11, del de 
Mcntrove; Dyrío y Oermén, del Rápi­
do de Riitis; Blas, Lexos y Mcndho 
del Español, de Lubre; Vicente y Car-
Iltos, del Oambre; Fabico, det Oleiros; 
Quico y Ricardo, del Oeoebre; y Jaime 
y Oandamio, del Eapaña de Piedralon-
ga. 

Todos los jugadores citados deberéis 
reunirse en el campo dé' Riazor, a lea 
tres, en punto, de la tarde del miérco­
les. - . 
FUTBOL MODESTO E INFANTIL 

El CCmité de competición de clubs 
modestos ha d^califioado por el resto 
de la temporada a4 jugador-del Pcr-
taago Teodoro Viñuelas por agresión 1 
un árbltro;,y al tr.mblen jugador-Luií 
Cancelo "Horte,. por duplicidad de fiché 
con los clubs Fortaleza y Maravillas. 

wmi nciumis E L PARTIDO 
HOY. - Ausen-

te el equipo del De­
portivo, que tendrá que oponerse al 
Baracaldo, en Laeeaarre, hoy se cele.' 
brará en Riazor uno de los partidos 
más sugestivos 'de la temporada: la 
primera final del campeonato gallego 
de fútbol de la que ha de salir el nue. 
vo campeón regional y futuro repre­
sentante de Galicia en la tercera di­
visión de la Liga., 

El encuentro Corufia-Vigués resul­
tará, sin duda, un magnifico choque 
futbolístioo, pletórtco de juego y emo. 
clon. De un lado estará el equipo olí-
vicO, campeón indiscutible do la zona 
Sur, después de haber eliminado al 
Arosa y al Alfonso, y conjunto forti-
stmo que, por .gozar de la protección 
del Celta, cuente en sus filas una por 
ción de jugadores que en la tempora­
da anterior pertenecieron al "once" 
celeste. Del: otro lado, él grupo com 
ñista, campeón, no menos indlscuti 
ble, de la zona Norte, después de un 
torneo disputadíslmo, indeciso hasta 
la conclusión de su último partido, 
en el que los bravos muchachos que 
prepara Paco Graña consiguieron re 
basar, merecida y brillantemente, al 
Compostela, Racing santiagués, Gali­
cia y Lugo. 
' Estos dos potentes equipos son los 
que hoy van a enfrentarse en el cam 
po de Riazor, en una clásica lucha de­
portiva entre vigueses y porpfieses. 

¿Cuál de los dos será capaz de al­
canzar el anhelado triunfo? A núes 
tro Juicio, siendo lo más probable que 
en Riazor ganen los coruñeses y en 
Balaídos los Vigueses, el vencedor de 
finitivo podrá ser el Coruña, si esta 
tarde consigue derrotar a su adver. 
sari o por tres o más tantos de dife­
rencia. Porque un triunfo apurado de 
los negro-amarillos será casi iipposl-
ble mantenerlo en el gran Esa/dio de 
la ciudad olivlca. 

Es, pues, necesario que el Coruña 
venza hoy a su antagonista por la ma 
yor diferencia de goles, y para ello se 
requiere que el público anime clamo 
rosamente al equipo local, incitándole 
a qUe marque tanto tras tanto, hasta 
haber Conseguido el mayor número de 
ellos. ' 

• O + O -

- 0 * 0 — 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Prestarán servicio de guardia du­
rante la semana actual las farmacias 
siguientes* doña Segunda Vázquez 
Gárcia, Plaza de Pontevedra, 18; don 
Víctor Vigil, Cantan Grande, 25, y den 
Serafín Zato Hourdisán, Calle Rea!, 11. 

Pago de haberes 

a jubilados y pensio­

nistas municipales 
Dunante. los días 23, 24 y 26 del ac­

tual, y en las horas de 10 a 13, se 
satisfarán en ]a dieq)Osiitia.ría de este 
Ayuntamiento los haberes' de sus Ju 
biiadoe y' pensionis'tas, correapondien 
tes aJ- mes actuañ, siendo requisito ln 
dispensable, lo • mismo para los per 
ceptorea varones que paira las bem 
bras, la preeentacióñ de la fe Qa exis 
témela. 

0 * 0 -

T r a d l c í o n a l i s t a 
y d e i a s J . O . N , S . 
VISITA D E L J E F E PROVINCIAL 
D E L MOVIMIENTO A ALGUNOS 
PUEBLOS D E LA COMARCA DE 

CORCUBION ' 
Continuando las visitas que el "jefe 

provincia! ded Movimiento viene ha-
ólemdo a lOs dletintoa pueblos de. la. 
provincia, el vleirnes acompañado del 
inspector provincial camarada Puen. 
te Otero y del secretario provincial de 
Propaganda canmrada MOnelos Ro­
dríguez, estuvo en Vimi-áaizo, • Camari-
ñas y Corcubión donde '-onvearsó con 
los jefes locales, eriterándoeft con to­
do detalle de la marcha de lás orga­
nizaciones. En Corcubión donde co­
mieron con «1 jfe comarcal camara­
da Trillo, reunió a todas las jerar­
quías dándoles instruocior'-G oonore-
tas sobre las últimas leyes promul­
gadaŝ  de Frente de Javen^udea y 
Sindicad., siguiendo luego a Finiste-
rre, visitando el semáforo y stendo 
cumplimentado por el delegado local 
y el alcaide, regresando Beguidamen-
te a esta capital. 

SECCION FEMENINA 
Se ordena a todas las oamaradas 

dfe la S. P. se presenten mañana lu­
nes, en los Tomasiinos, correctamente 
uniformadas, para, asistir a la Ora­
ción de los Caldos. 

1 Arriba España! — La delegado lo­
cal. 

H I G I E N E Y B E L L E Z A 

L A I N P l T M U 

D E I O S P I E S 

Por Luis Palacios PelIetiBr, 
Qesios de dolor, pieadaa vacilantea 

por el afán desmedÁdo de lucir «I pie 
peguefto. ¡Cuántas mujeres bonitos «« 
desfiguran hasta en su geato, qxíe opa-
rece cansado y triste, por el dolor da 
ortura que ocasionan loa «apoto* 

apretados! 
Y no solamente es el gesto sino has* 

ta la estructura del pie llega a cam­
biarse en deformaciones inestéticaa 
por la comprensión y roce del cuero. 
Juanetes, durezas y callos llegan o 
penetrar o través de la epidermis, y 
como si fueran puñalitos martiriean 
con sus pinchazos al que los padece. 

Muchos de estos dolores se evitorian. 
«4 no se construyesen los zapatos en 
serie. Los pies tienen una con/igrura-
oión ' muy heterogénea. Y pretender 
encajarlos en unos moldes que sa 
construyen desconociendo las más ele-
mentales reglas anatómicas condu-c» 
casi siempre a ese estado de verdade­
ras crisis doíorosas oripinodas por el 
calcado. 

Tanto lo mujer como el hombre 
debieran estudiar la conformación de 
su pie y al hallar un calzado cómodo 
mandarse construir una horma y en­
cargar a «n buen zapatero sus zapa" 
tos a medida. Y como la moda cam' 
bia, un buen artista de lo construcción 
o medida Tialíard siempre el pnedio de 
encontrar la forma de acercarse o "la 
moda sin dañar a los pies. 

Ha/y guien padece de reblarldsci-
míenío de los pies y se le llenan las 
plantas de ampollas. En este caso se 
recurre al siguiente método para en­
durecerlos. Todas Zas maflanas aZ Ze-
uantarse -se íendrd preparada una pa­
langana con unos cinco Zifros de agutí 
en la que se habrán cocido previamen­
te 250 gramos de, salvado. Se agrega­
rá además al baño 50 gramos de ja­
bón en polvo, 25 gromos de bicarbona­
to de sosa, y dos gramos de 'alumbre 
y otros dos gramos de bórax, fie agita, 
bien todo para que se disuelva, y en el 
líquido bien caliente se sumergen los 
pies, teniéndolos en el baño durante 
ocho o dies minutos. Pasado este tiem­
po se sacan del baño secándolos muy 
bien. A continuación se dard un ma­
saje (por otra segunda persona) del, 
cinco minutos en cada pie, con la si­
guiente loción: alcohol de 95, írescien, 
tos gramos, taniAo tres gramos, esen­
cia de romero 1 gramo, esencia de to* 
millo, un gramo. Debe aplicarse abun­
dante cantidad de loción y friccionar 
enérgicarrichte los pies. Después'de sei 
eos se espolvorean con estos polvoŝ  
talco 300 gramos, óxido de zinc 20 gra­
mos, fécula de patata 60 graynos, lico­
podio 25 promos, vainiZZa cinco cení?-
gramos, mental 10 centigramos. 

Para la extirpación de los callos no 
damos fórmúla alguna porque en el 
mercado hay nuiherosos callicidas de 
éxito indiscutible, Pero no basta ex­
tirpar el callo y cuidarse mucho lo.t 
pies si se sigue usando un calzado 
apretado. 

Menos mal que la moda parece ale­
jarse cada día más dé esos taoonet 
de elevación enorme y de las forman 
estrechas. Domina ya en los nuevos 
modelos una sensación deportiva de 
los zapatos construidos para "cami­
nar" no 'para ir bailando de punta» 
presumiendo de pie pequeño mientras 
asoma, al rostro un dolor que busca­
ron muchas personas por presumir de 
lo que no tienen. 

(Colaboración especial de "Log08>. 
(Prohibida la reproducción). 

ALQUILERES 
OFIUAÍ ! ro. sonero, solicita hospeda­

je ramilla serla. Informes: Galera. 20,. 
cuarto ctf̂ eclia. De 1 a 4 tarde. 

PERDIDAS 
PERDIDA de una cartera desde "Plaza (ib 

Lugo a la Marina. Se grratlllcai'á la üevo-
„luc¡ón en Plaza de Luyo, 18, tercero, pu-

.diénciose quedar con el efectivo que coiu 
tiene, la poisona que la bailare. 14.232* 

VENTAS - j 
SE VENDE locomóvil Inglesa "Ilatliorn" 1 

iníluiíma sisiema ômpouud 30/25 ü. P 
, s SO libras, coü todoa sus accesorios. Ki I 

tado tomeJüral>.e.. Dirigirse a Oumerslndd 1 
Garda. Apartado. 1S8. GIJón. H.áD) 1 

VEiNDEMSE tresS lugares acasaraüos, dos ai. 
Ayuntamiento Santiso y uno en ffio. I 

, parroquia San luitrtn de Carhallo lofor 1 
ma: don Julio Mostelro, Mellta. H.10!' 1 

VENDO sflle,rla y . muebles Sánchez Brc 
gua. 5-2.0 

Hf'l)<n\ loio Pocos k.lórretros. S e l - ^ 
zas. 19 Iip. De lujo, yendo, Aparco. ÍS. 
Vlgo. J4.230 

T -
uoñ ILMOS. SEÑORES 

mu Fliomeno &il de Atona 

lloo Edo&rlo k m Brafión 
Que fallecieron el i? de diciembre ie Wi» 
y el 3 de agosto de 1937, crislianamnle 

K. L P. 
Las nflsas que se ceierren en W Iglesia 

le Santiago el día 23, a 'as nueve y media, 
y et 25, a las ocho, diez, y diez y media, 
y todas las que puedan celeorarse en la 
iglesia de Santa Lucía y eo la de Tornos. 
Orense, en ésos mismos á.as, serán aplica 
das por su eterno, descuso. 
• Sus hijos, Jiijos voliticos y nietos, 

RUEHAN a sus amistades asistan a 
alguno de dlcbos cu .tos, por cuyo 
favor anticipan gracia-" 

y . • 

LA SEftORÁ 

D O N A A U R O R A N A C H E N A Y A 
HA FALLECIDO EL DIA 21 DEL CORRIENTE 

R. I. P. 
SU ALBACEA TESTAMENTARIO DON ENRIQUE ROEL DE LA TORRE; SU 

> MADRE DOfíA JOSEFA NAYA Y VILA, VIUDA DE NACHE, Y DEM A ó 
' FAMILIA, . . „. 

RUEGAN a sus amistades se dignen 
acompañar el cadáver al Cementerio Cató­
lico, acto que tendrá lugar boy, domingo, 

• , 23, a las doce de .a mañana, favor por ei 
cual anticipan gracias. 

Se avisar* oportunamente a celebración da las misas, 
^«a mnrtunris: BARnRRA, 16-1» . 

La Coruña. 22 de diciembre de 1940. 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEJfOR 

Don Silvestre Bonilla Iglesias 
Que falleció cristianamente el 22 de dlclem^ 

bre de 1938 
JL /. P. 

La misa da 9. que se celebrara noy. s?, 
en los PP. Redenloristas y el novenario qua 
tendrá'lugar desde el día 23 hasta el 31 en 
Santa Mar.a de Oza (Monelos), a las diez 
de la mañana, serán aplicadas por su eter­
no descanso.. 

Su viuda, doña Manuela Martínez Rebore~ 
do; sus hijos, Ramón, María Luisa, José 
Luis y María Teresa; hermanas, licrmano» 
políticos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades asistan a 
alguno de1 dichos cultos, por cuyo 
lavor anticipan gracias. 

UUAiuu ANIVERSARIO DEL SEÑOR 
DON D A V I D FERNANDEZ DIEGUEZ 

CATEUKATIGO 
Que descaLíó en la paz de Dios el 23 a« 

' ' diciembre de 1836 
fl. i . P . 

Su esposa, dolía María del Carmen Nom 
güeras Irujülo; su hijo, R. P. David Fefm 
nández Nogueras, S. J. {.ausente); sus herm 
manos, dos Daniel, don Benigno {ausente), 
Ion Amador y doña María Fernández Diém 
'¡uez; hermanoa políticos, sobrinoa, primee, 
y demás varienlea, 

SUPLICAN a sus amistades le tengan 
presente en sus oraciones. 

Varias de las misas que se celebren en m 
altar de Nuestra Señora de los Dolores, de 
la jg.esla de San Nicolás, desde las Ô o de 
mañana, lunes, como algunas de las que 
tendrán lugar en la parroquia de Santa Du­
ela y Capilla de las Slervas de María. y_ el 
novenario de misas en el templo del _sa-
srrado Corazón, a las 8 de 
nartlr del día 93 del arma!, 
n̂ sufragio de su ajma. 

mañana, « 
jprrtn apilcadae 
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d e R e f o r m a T r i b u t a r i a 
, MADRID 21.—El Bdletm Oficial del 
Estado publicará mañana la il-ey d« 
reforma tributaria^ cuyo preámbulo 
dice así: 

" A l «reponerse, «n ' agosto pasado, 
los datos sedativos-a la-«votlución f¡-
tia.ncl©ra d« Effpafia desde julio- de 

' 19?6, el G-o Wermo hizo público «1 pro­
pósito de acometer eetgn id ame nté, la 
reforma tributarla, que los aconte.ci-
mlentos 'desarrollados en nueetrp país 
kabíajn obvia; y naturail por demás. En 

, cumplimimto de ta.1 pircpósito se pro-
I mulga la siguiente Qey. 
...i Atiéndese en primer lug-ar a la« ba-
..tes fiscales, con el l i n adaptarlas 
' a la), evolución de los precios o iex-
traerías, en muchos caros, del estado 
de oculitación en que permanecen' 
jBJemplos típicos de girajnde ocultación 
fieCal surgen al considerar las cifras 
felstivas a la contribución rústica y al 
impuesto de derechos reales en su 
parte sucesoria. De 12.000 millones de 
pesetas a que ascendía entes del mo­
vimiento la producción anual agro-

Ípecuaria, la insuficiente valoración do 
as bassa hacía que el erario recogie­

ra, -por víá contributiva, alrededor de 
230 millones de pesetas, a. pesar de 
lo ifilevsdo de los tipos impositivos. 
Según la estadística del impuesto de 
derechos reales, abstracción hecha de 
itódo otro elemento de juicio, nadie 
podría inferir para España una for-
ituna- superior a los 50.000 millones de 
pesetas. De ahí que a lo largo del si­
guiente texto pe advierta la vigoriza 

d e n eficiente de los medios do invrs-
jtlgación y comprobación al servicio 
úeí fisco. Sin perjuicio de corregir 
inmediatamente los valores de 13'3 ba-
eea-'rústicas para el añi 1941, se adop­
tan las medidas n,ec;eanas para sa­
cudir el anquilosamiento de los aml-
Jlaramientos que cubren la mit.:d del 
ifolar español y para poner justicia 
distributiva en el reparto ínt^rpro-
yincia] d-e la carga que h i ' p«janain«-
cido inerte al través de los años, con 
Indiferencia absoluta cunto la evolu­
ción del mapa cgro-perojai io d«J paL?. 

Alquileres y líquidos imponibles, «on 
ligados en la contribución urbana. La 
comprobación, do los beneficies en las 
cmpieí,i?s encuentra aTvhé&tádU sus 
posibilidades, que por mo'io exce&iyo 
Jimitaror las t¡rÍEUlsac;ioceti parí? mon­
tarías. La distribución acMuü y la 

• iferansferencia uKerior de los valores 
mobiliarios deja de ser un aeoreta 
pira el fisco, del mismo modo qu» no 
ID es la riqueza inmobiliaria. Y, en 
f in , 'las transmisiones lucrativa?, que 
en tan gran volumen han escapado 

fií. impuesto de derechos reales, ha­
llarán en los preceptos dedicados a 
tal tributo y en la creación ds un ju ­
rado oeartral, estímulo suficiente pí>ra 
l&dicaT, en muchos casos y sltuacio-
tes de «u pertinaz fraudulencia. 

Bases fiscales hasta ahora cxer.tn.s 
©, no sujetas son llamadas al eííue:--
BÓ común y general de los españoles. 
Tal acontece con las exenciones del 
carbón mineral en el impuesto sobre 
jel producto de la minería; con deter-
¡ininadas excepciones del impuesto de 
'transiportes terrestres y fluviales; con 
8os beneficios de las Cajas de Ahorro 
y las Mutualidades de Seguros; con 
3a energía eléctrica para usos indus­
triales- salvo los e'.ectroquimlcos; y 
eon otros casos de menor entidad-

ELEVACION DE CUOTAS 
L a presión tributaria aumenta. Se 

elevan . las cuotas de la cintribución 
Indaiatrlal. Los tipos de utilidades se 
Incrementan, salvo en la casi tota­
lidad de los conceptos imputables 
«1 .trabajo y en aquellos de la tarifa 
eeffunda que sufrieron ya importante 
elevactón en 1936. La modificación 

L o s t i p o s d e u t i l i d a d e s s e i n c r e m e n t a r á n , s a l v o 

e n l a c a s i t o t a l i d a d d e l o s r e f e r e n t e s a c o n c e p t o s 

d e t r a b a j o . - S e e l e v a n l a s c u o t a s d e l a c o n t r i b u ­

c i ó n i n d u s t r i a l y s e i n s t i t u y e n n u e v o s i m p u e s t o s 

i n d j r e c t o s . - D e s g r a v a c i o n e s p o r r a z ó n d e f a m i l i a 

Se o f p i z a la D i m n ( ¡ m i U la [ o n í i l k i i r c la tala 
en utilidades, dará efectividad al so­
metimiento de los grandes omprnt-
nos individua'es a c t a contribución, 
que hasta el presenre apenas produjo 
fruto. La guana de lOfi impup-stos in­
directos preexistente^ coa excepciones 
Justificadas se sujeta a la misma 
orientación, wjwodticlida eíl la auto­
rización pava elevar el timbre do las 
pólizas bursátiles y cu el numer/o (fe 
las escalas del impuesto sucesorio, ain 
perjuicio dn desgravar l is hijuelas 
modestas de les parlentos raáe próxi­
mo1;. 

No podía la reíoma limitarse & 
eatos a-peetcs. La experiencia extran» 
jera on materia tí.» t:-;b;:.ación p-rro-
nal glob;l y de tributación indirecta 
tenía íorzcsahientc que inspirar el 
texto qiu» sigue: 

In.v.varada en Ft-jWflft la contribu­
ción genc-ial sobre la rtaita, por ley 
de 1032. produjo en el aAo anterior 
al Movimiento no má¡, do 13 nullo-
nes de pesetas. Tan enteco resuit-do, 
a ¡05 tres años .%,:r.r«: ••• t> .• 
si no hacía rechazuble la contextura 
rio la ]>•'• r.'v. i&c-.i ció la cor.'-ríbu-
cióu, si indicaba pcK ÍQ DMIIOl QM 
er:i prrciw cv-ar un órg no adminu-
trativo importante y que la. tarifa de 
la contribución. .-.b.,r.donar.do <i in» 
cipientc figura, debía conmttnw en 
una esoalfl v^orosa dotada de tovti 
sentido social. Así rz na procedido. H 
ccnoclmlcnto de fat dls'rtbuclón ac­
tual y movimientos uluatorea de la r i ­
queza mobiliaria echa los cimientos 
necesarios para eJ eEtabiedmlento de 
un registro fiscal d* rentas y patri­
monios, al mhmo tiempo que ae ins­
taura la Dirección general de Ix Con­
tribución ¿obre la ren'-a. La tarifa 
progrc.=:on:il r. . asombrará a LIA Ha­
ciendas extrañaran, pero supone, fin 
duda, una profunda innovación en Es-

La rc.i.-:«>n f ra. r.;1',.TI/V.,'pr'pala 

T'n.a máí̂  ciar» distinción Pntr" lew 
impuestos dlMetOi y ío» indirectos re 
percuta sobre la petettts dt licores > 
asruardicntes compuea""*, s<»hro i.i pa 
frnt^ do automin-ilos y HObr« !o» lm-
purirfoi min^rort. roa lo» cfocton cjur 
cr. rl articulado nf rstahl cxi . De ¡a 
unlfl^arión tipo.» dentro do una 
nil.mia oontrlh-icion. o.« «-j^niplo U U 

il, y do la i ofun li'M, -n !• : 
gos, oon !«. "•onfllpulT.t'" sitn; l::!--va n. 
adTni'.T do !JI tTrltorin! In Induntrlal 
v in .x*¡nci/n «l" \r* roi-arpo*» p.nr.i uní)-
üidio f'imlll ir v r<••'.• 
pecl t i i N ificadón es la «upro 
gravanv-'n íiobro *>! lrAn--o mn-i:..!i.-.. 

N itura!, inJi!»porí.sa}>;o y , h . ... o; 
CODCurso do toaos s la obra de rss-
tnurnrlón ílnan • . T . I , rl '^-Mr:-,, r-. 
t !• r.:'\- . ] • :• ' ." i :;• ; r al • \ ' .;: 
lo trnlondo presente la capacidad eco* 
nómlcji de los espaftoiss, y cooslraa sti 
propósito de dar cuenta, en *u día, si 
o: írmV.nio ¡ • , f'AO qü« 
h.l ¡PJ«tltul! SO", 

UNICAS GFTNFTRALES DE Î A 
REFORMA 

"1 pr'Ambuio <juo anf.'o«si* 
rA si ¡oih'. -•• ,ir>Spr In* lir.'v» 

fir. • A-r- A- • •!>, mh 
<• >n• vi • v » «oguid > 
: »• T r ) ' t ' reirán •;r..\ 

íes en un 
amll I s rs 

lujtr» 
Ra d« 

filaSes por utilidades rs x ' r . - l po- una 
fscay» .progresiva q«*s VB-̂ in. miro ol 11 
y el 25 por 100. Los dtvtdendcs de 
ÍSS Comp/iñi'^ nníSnlmiiií», Umltadan y 
• o-io» rr.jnariiü'ri! (r,-^ jw. gravan por 
una escale qu« oscila entre el a y 
el 17*25 por 100, desapsrtclendo H re-
MI :">• Bs cnoMfn ^'mndu fatr.irla-
des para si nacimiento y ffcnerallss-
o i » I.»»» < "->n.p iñu.s .z-.niob.'.iarla*. 
Se aplica a los grandes «nprsrarlok 
Individuales la tarifa de utilidad as 
que grava los beneficios sociales*.ds 
CompaAlas. pero sin que en ningún 
caso pueda exosder el gravamen oel 
16 por 100. 

L a * rentes imponiUee tniNrlores & 
70.000 peestas quedan exentas d» la 
contrlhucian arenera! sobre la renta. 
Los excreos sobrs 70000 psMtea «S 
prnv«n por una «roela que comleoea 
en si 7 5 por 100 y termina en et 40 
por 100. Cate último tipo se apiles a 
ta porción dt r*nLa Imponible que sau 
cede de 1.000 000 de pesetas año. 8> 
Introducen en la contri tro el-Vi RW»*. 
: r r-h-* \ \ f - . - i 1 . V i o n ^ por 
ra.'.-n ti" rsrtra^ ' v :ar»* v un r>*. 
cargo ds soUeris, igoat a l 19 per 
del Upo. 
Nr •; i v W IMn'ICSTf>5 INDIRECTOS 

r. •.: •. •- o .'. , . i . •:•»>« in' * 
v:r i' i« <-n :% i ' • i »obr« u»oe 
y censumoe. Los artículos graTedos 
son les eáguleoiss: conservas, vinos 
embotelledoe. sal eoota. ftmAMÓo, 

. oxlfe 

rontrilrjí-l.Sn 
" <", <• xv*ir. nv' 

•) ¿r 1932 rí'\.gra-
ric f.imilla y 

import-n'.e recar-

mmn NACIONAL DE ARMAS 
DE LA CORONA 

Se com-ooan cuarenta plazas de as­
pirantes a alumnos en Ja Escuela de 
formación Profesional Obrera de es-
(te-Centro, según dispone ia orden de 
¡80 de niviembre úlllmo (D. 0. núme-
¡ro;2.8i) quedando abierta la admisión 
ide instancias hasta el día 7 de e îero 
¡próximo inclusive, no surtiendo eiecto 
Blguno aquellas que, se reciban con 
Ipoisterioridad a la indicada feóha. 

Lá, petición para tomar parte en los 
fexámenes'será formulada pór ai pa-
Bre, madre o tutor del as'pirante ep 
Instancia dirigida al Sr. Coronel J i -
teotor del Establecimiento-, acompa-
ifiando a la misma: copia de la partida 
Se nacimiento del examinanio; certiii-
icado. de su -conducta expedido por la 
lAutoridad de su residencia y cerlifica-
<dl-de haber sido vacunado deptro de 
ülss dos años anteriores al ingreso. Si 
se hallase iomprendido -en alguno de 
lo«)-casos siguientes de preferencia, de. 
tcirAn hacer i constar Ja instapcia 
ecompafiando los correspondientes do-
Bürnentos jüaJiílcativos: 1.°, Huérfana 
a, consecuencia del Movimiento; ü.̂ , 
tiué,;fenos' de maestros y obreros de 
íps Estableoknie^ttos; 3.o, huérfanos de 
imilitares o •exoombatientes; 4.0, hijos 
ide'maestros y obreros del Estableci-
rrilento, y 5.°, hijos de padres pobres o 
familias nutnerósas.' • 

Los exámenes darán comienzo el día 
51-9 deí citado mes de enero, en ías ho 

(nlu*»'ri 
•a un» 
L [ > r'; m ' : 
i l l 

prA.-M-
'' va'- • r\ 
{.irifa T 

• R".'¡n-.ír.Io plomo, r..Sr 
ácido «uir&rtco, aa^ü 

irrás y colofonia; Jabease 
anlsjos, vidrios, lámparat 

h *•'.•'*.:'< los. r i.,cA.-toí 
.'<• i ; *p<:, •• »rt m 

Na .'..aĵ » par* vehículo* ; 
.«.o. I>r« (.;«><» lio ¡,-npo«.< 

y (*om. 
y c-*rt u 
ii oaa det 
láo m Aa 

frecuentes en wtos -nuevo» lan-,^, 
Pon el 5 y el 10 por ciento. a u a S í 
hâ - adpertorte. ^««im 

El consumo do lur «léctrjc. L 
particulares grava a O'U 
el kilowatlo hora. El aumini^T 
on^rpn e^^trlra para Usos IndulÍ! 
le? y . i * tracción, salvo ev-*— • 
tributará a razón de 0"01 petetü^ 
kilowatlo hora. Deja de ber.aflcj^* ; 
la exención fobr» el producto bruto? 
las miixas el carbón mineral. Lo,? [ 
coho'-es vínicos tribiXarán 125 Mnu! 

•̂or hectólitro; los in^istrlales, 225? f1 
•etas. La patente de fabricación7» r 
tguai li?nt<fl y licores compuesto»» p 
lova en un 20 por ciento, y lía > 

cintas de aguardientes y áicor^ „ 3 
tt D por 4. % 

E! Impuprto de irán -porte d« QS .--
ranel queda fijado £n el 10 por M \ 
i ' ?-1 •- ' ' • "n.-portc. talvo euy,-
Lícul - 1- n>- • dad que -enumert h r 
lev loo cueles tributan rl 5 p:r l» ^ 

S-i'r- Impcrtante c'.ovación 1* j», 
tente de nntomó\-iles T '̂ra oooh :̂j| 
lurl mo con m-i • de ift cabal!o§ ¡JJ 
poivurae y ni ' rxsl&m 'xplosivaa 
CHÍA y pir ••• '•"•i. '¡fíM raj-.s de «pm, 
Jid y f InvpueMo sobre «a aeeldM 

DERECHOS REALES 
1.a e rain Impuesta de imtb^ 

r • 1 en 1 ^ h-Tenr.aa ds psdm ( 
hijo." varia "ntre ni 0 y el Sporcfca. 
to. Effle úttlmo tipo e* aplica t la 
hijuelas d" más de 5 rollloneetipb 
netac. 

E; ?obreíimbre ds emisián • qfe 
cara a ia* emL-iones de SOdena dt 
Oompaflisfl owj'as acciones anflos» 

y\ rírp-.i'.ar.v». tengan Va 
v lía r^rrlor ^) por deata 1 
vhr^'imbre oscüs entre «1 aftÉa 
cl.-l 1 p c ciento y máximo M M 
por ciento. ár\ rajar r.ominsl 4| leí 
Ti' utos emlUdos. 

tot propirtarios de finca* tÉMM 
obii gados a declarar • b 

rienda lo» níqulírres perdfatÉK jm 
por py>o. N.n«mn tnQulUasaaM 
obüírarto a aaa.«iaoer más 
el decianidi^ por 01 
Fisco En comeeipQndBnda, ú fcjb-
ctenda fijaae a una flema VWl 
liquido suprrior al derlTadft ál Mi 
t.U¡'j¿)rmt e'íxcvcn. «! prc^MMaj^ 
drn repercutir el exneso da MMN* 
ción sobre el Inquilino. 

L * >T d¿ reforma 
Uü'nf un precedo en el que 
mente .-je afírma lo 4fUÍSBfr? 
dno eaantaa de ty^quisr 
- ; • • .-caddn adminir-ratlTa las oa» 

tas eorrier.te» acreedoras a la itfáft 
los cüentns, qus as llenen per BMgifc 
b^nq-jerra o OsjM da AÍWteV 
(CTERA). 

ao •. 
para llí-var a! 
vaciones por r 
contrarinm^ite 
go de sol^ri 1. 
XL'ET^-OS IMPI.-ESTOS rNT>IRP3CTO?í 

Incubó la. anterior K ierra cnop^.i 
en la técnica fl«cal, con diversos nom­
bres y varios procedimientos, el rsns. 
cimiento <i> las vj'j.m .-.-rnmbiiciones 
K- ner.iles eob: e <-\ consumo. No ..tra 
BOSS han SUPUSSÍC lo. 1 tnpai'-'os jfeoe. 
rales de diveraos Estados sobrs la pro­
ducción, las ventas. Io« o.miblc.¡«. ' í ci­
fra de negocios, do natural ees in ilreo" 
ta. El eco de esta voz tenia que reso­
nar ín la patria de la .alca : .. bajo 
el influjo de clrcuns'anclas fin.tu : te 
do naturaleza análoga a las que »o 
dieron en loa paine.s donde 0] tributo 
ha adquirido carta- de na' ;: •. < - > A 
nadie eo ocultan los m on.-n,- n-n y 
la? ventajas de una gen-eraliMclon ;.ÍM-
temática do la tributación Indirecta. 
Obligados a adoptarla, la necesidad de 
evitar extensiones desmeíuradas <n la 
red do contribuyentes y de agentes fla-
cales y la conveniencia de proourat la 
más pura gestión, han determinado, 
como í,n algún otro rpaís aconteciera 
ya, establecer los nuevos impuestos In­
directos que por la adjunta Î ey so Ins. 
tituyen más cerca del punto de pro­
ducción que del punto de consumo. 
Estoe nuevos impue«tofl indirectos, 
junto con los de la misma natural'za 
que ya preexist.ían—salvo las aduanas, 
el timbre y el transporte por mar— 
y en compañía de los conceptos inte­
grantes d-el llamado "Subsidio", que la 
Hacienda absorberá el primero de ene­
ro próximo, quedarán integradou en 
una contribución de utíos y contuimos 
que sistemáticamente I03 comprende­
rá. La desaparición de las actuales 
circunstancias por que atraviesa la 
e.conomía del paíe, permitirá incorpo­
rar en lo futuro a la nueva contribu­
ción conceptos que en ella deben ft, 
gurar y que por motivos notorios que 
dan aún fuera de la misma. 

En los Impuestos al margen de la 
eonitribucdón y usos y consumos surgen 
nuevas figuras fiscales. Asi sucedo con 
e- gravamen sobre el rAflco aéreo y con 
el sobreitimibre de emisión que petie-
tra modestamente en el campo de Jas 
diferencias bursátiles, harto difícil para 
la técnica fiscal. 

DESAPARECE EL IMPUESTO 
. . DEL LUJO 

No quedaría completa la exposición 
de las principales características de ia 
Ley si ¡no se hiciera a,lusión á algunas 
otras modificaciones. Ei artículo de la 
Ley del Timbre relativo al Impuesto 

ras y turnos que se determinarán según 1 ^ l^Jo. desaiparece, ya que las úlllimas 
relaciones expuestas ê i las porterías de disposiciones sobre "subsid'io", aun.ins-
Í-OS' édifleios "Esodelas Da Guarda" 

S B R O 

1'. c •• -tu ». 1 , .»« ;» 11.4- k--»'.'- ' . <••-. , , ,v<-.- .1 v »•; 
uu* t*p«Aoia <Obres eoeopietas. hdlUOfi I br*i M - ,'«slonsote. 
úrflnuvé. T>jnio b.—"Cdlai«K>«s K\X". I t i eueUsnxi paoiosotar se an I M M '*-
luco uttoi i.uovo o diei sAoe couisiusbs I rtitioo y nstorsilsUDO. Cob ees úuausino 

U pubUcsd^n ds "Obres Compila*' ü«J | rtens su superior unidad. Antonio SertUnlis 

'Curros "Enríquez 
Los aspirantes a este concurso'debe 

tás haber cumplido los 14 años., sin lie 
gar-'a loá 16; el día primero d'e enero 
próximo. '.-' i 

Para más detalles e informes, en el 
edificio "Escuelas Da Gparda", ' 

EV Comandante Jefe del Detall, 
•y EELiX OAUCIA DE LA CUEVA, 

pirándose en é!, cuantitativamente lo 
han eclipsado. Desaparece, aslpiísrrio, ei 
arbitrio de pla/to únito en cuanito .'gra-
vanien^doméstico. S,e eliminan del pre­
supuesto del Estado los pobres residuos 
del viejo impuesto de consumos y los 
tribuios p'̂ bre CÍIrrua.Jes de lujo y.cir-
odlos de recreo que en su casi la 1.alldad 
estaban ya entregado.» a los Ayunla-
mientoa. 

Pi l u í C'Moma «n IT u>ny>*. la 
oponunt idea M rsinfcarte i-uts roiooees, 
> u;i:.. .:<•: -. w »•>. • - .» mu.i.-
lil.l fervjaola n |ficoiiillcJOtt«. dS »u* 
torei. Li »i>u:ci¿o as equeüos 17 tamos, 
tuvo muy liurn IXttO< 

Abo re ii"»» « DOI >tro4 el i'>n.o r. de ' 
flus, en cien* mansra 'se uos rssdicieo 
le Is tnilyus asrw t «• 1 •••••.» : % • 1 
[>ur<]uc n So nour mor» un paj»o flSñe 
• i'l li iIHl I 4 I<i|l'ilC4ri..ii ruj • pr.n.T t 1 : .1 
ronii-ul*.!!'»». J..-:Í- h 'UN."- r\-\ lorfíl 1 v. 
-, ;•• AuiifiitAn rn ¡iiii-r^j «-.f.rr i* % •. ,0-
Se l: ala iJ<i un4 "rjlrlóli •;• f 1 . . . ,1 
1 . ••<.-'.-; r*.rsl4r4 \n \ j t<'liiv«. \ rn HU 
no iisrea s conocer ro«ts (Mjevse, y so »u-
lirlinnrAii «lifuna» n i: r.-i" • •-.•-« 
vocedsmentSi IÍ itrlbuyw .;. ei Pedr» 1 • 
me en le taieroi edieldB de ra "Obrai 
ComplotM". 

1 M ionio r. "Obtu d'> laveotad • 1 •>••*-
IITÍi. <- nnpi ni (lo 1M ;•- TíV . i< fli 1 »Ut " : 
•• i- — d" un '-suJi4iu»<". nu [irUtKTa 1 
"«orla*', ei en ta a loi tllecL*lpU) afloi de 
edad, y 'i.iir .i.». >• proiofftds . le Huetre 
Fsi iiiiii 1 al)all in'-. bi' ¡i tui 1 •••:.\.v 
cir, edopto como hijo Uteref 1 il < 
iiili).e,i (>tii>-. íUjulera ainian'ln ••' uoffipo 
ooii ¡a neturel ueveoldn y medared el 1 po 
ro.ii ron IOIJIÍK laa IdeSUdedeji artlti ese. 
genuino do Perfttoi eucedlM*1 el anpiefipo 
ideal ron totia» itA * Melldedee v \ ant«a, 
tsntai reosi retretado en lu poeierl ree 
obnae nái essonádu de Cojome. 

Ksu y liii (It-iniii narraciones que M 11 -
oluyen en eité lotno—obíervíinoi olio por 
raiia de lutentlclded bsn dseê erec lo uei 
que se IncliiyiMOit en (a edlcliln unterl . , 
[jtie M IflrSde una i.tK-x-»—, COD RAllT <!•• plÜ 
mu tan Joven, anuncien Vt M '̂ i!<í 10 l< 
írun lalla. y. apaci'- do su Intsréli v v-'̂  Or, 
cootribayen ai estudio del desarrollo lite. 
rallo floi autor. 

¡N'oi eor.iífatu.-Bnios ron 10' leetnres por la 
apaticl'dn de e>.-f(i "edieidD dentilva" da las 
"Obras Completas" del r. LlTta Coiomit. y 
notaremos, jvir fin, la tnatrolllca pcesenta-
clón do este tomo 1. que sapopemoa para 
los restantes de la cofecclOtli 

• * • 
"La Allanra Peninsular", por Antonio 

Sardilnha. Traducción y prólotru del Mar-
qué.s de Qulnlanar. Prologo de la ru'lnioia 
edición do Ramiro do .Maexiu. Estudio so­
bro "Unidad y dualismo p^r.lusular", de 
Josó Pequlto Rebollo. Secunda edlciOn.— 
"Ediciones FAX". 

Antonio Sardlnlia, en los cortos treinta 
y siete aíios-.de su vida alcanzo la altura 
de ôs a-randes prorelas do la Hispanidad. 
Sj IOJÍTÓ persuadir a los Ir.telecf.uale.s por-
lu?ue.se.3 coetáneos, do cpio la mayor ne­
cesidad do Poilupai! era "roaportug-uesur'-
8e"; en su viajo a ̂ spafla. desdo enero de 
l'.MO Uasta mayo do lfi3t, pudo conveneer-
so -Je que los españoles padedamos el 
mismo mal; y asf, escribió "La alianza pen-
Insutor", en primer termino, para que los 
pueb.os Iiispáuiicos de Europa, r.os reblspa-
-nlcemoa, y ta-mbiín para que nos .senna-
ne la conciencia, de nuestra conniu misión 
blstórléa. 

Del dualismo hispano race nr.-a fórmuía 
trascendente de unidad que, al proyectarse 
r.nera de sus fronteras g-.eoRTáticas. Unce 
poslWe a su vez—como di.to Ramiro de 
Mae'ütu—|a unidad física y moral del ^ó-
nero Inrmano. Aquel diurils-mo. mientras 
fué de cooperación, slg-ntnnii apogeo do 

1 - t4saro BSM 
Aliadla de Biloa}i 

conflnnen al 
• •>- '.. . .» -•.• , p • .'Ü•-.•«. Por 

tso s* impoos la formula a* eoopersetoo 
• » • • !!'• • i- • •» 1 .- •;•* d****-

tsds. psro une cooperacinn que sss ateo 
••«•JW ip!" ili X. kitx* lii«tf.jn-.:i-.»>« •>« ¡4» 
CaiM de Avt* jr Trestsmsrs: ate stlania 
joliucs bajo ai rtsno ind<>«trQ(ttbis del 
•mor. qae nos vsloriro nte 1 urCM MTBl 
r>u y sote América deseosa de dssstnDocsr 
cu ta 4;T-í!,ir.>»4 '.r»l)r.,'.n ritn'.lisir. 

1 »» r«i .. -.. .... ti •.• • d- • .\ .\.;anra. 
todo cnanto posds surtir ds os te aren 
Jrm» (-<•.•.. \\. .u••;.>.!-> <-'•• '.4 p.-o'-nto 

v d íalo sardmha Par» an ( ira 
do historiador, para su liupiraeldn de pos. 
la i'»-4 MI fratram*. i>at- «m • y MI : •>.--
un «i)...- a r»pirn. hay aeersto Usa-
cubrir, t • ri'.-hn • \i . • ¡ - \< d.-jc 
sin explotar con. la máxhna eficacia. 

• • • 
GI OS'.-i I ITl liGICA." 

0. S- u. (Monje de u 
1. dlu tl.-il l.̂ .iani.lti S. A. >ai.- sel.a t̂.an. 

I 1 i. ! 1 • ..i l. -;• 1.1 ...i f.. roinidai-p en 
prMcniai al piitiliro mu iltrn de excep. 
' l.uiai r.-' ' v.-. t.itit.» 1 1 .u fondo cuno 
uvtr su raruia. bu aparición aoftalart un 
v»-rdi(d'rij .iciititccini;i-::io • 11 la .(cratura 
estdUi k No ei una ireducddQ m un erra* 
riOi niAs o menoa fciu. do t i i i i n i pro» 
ditr'-iiiii cMratijca. sino un libro conúiie-
tatuonto orifriiial d.. Krnu valnr docuini'n-
tai y de beillalma lunaa Hterarle. Acre­
dítalo aq aiihvr .•! benedletii o y 1 itsaro 
Seco, uno ilc [w* nioilrrnus vilotes i-tt«U-
Uflcoa y Utŝ aripa de nuestri patita. 

t i p. 1 aiaí'i eaci be aai en la ••.NOI« 
pi ellininai" de au maínlftca obra; 

"j.i coejunto Ae loe ritoai de lo loaateii 
•le las cercnionlaa y fle taa rórjnuí&a tjua 
emplea la i^leaia Católica en la ceiebva-
clóu de su culto religioso, es una fuentú 
Inagotable de piedad, de doctrlila doscniá" 
tica y tnortfl y basta de e<jullibi,ada acción 
social Por eso SOD muy do recomendar 
•os esfueríos y todos los ensayos (pie ŝ  
liaRan jiara presentar atractivo en todo ¡o 
nue la Mturg-la coetlene, pues no a todos 
\e3 es dado enea. Miarse mu unas fórmu-
,PS que, si son sublimes y veraces, con 
mncüa frecuencia llenen esa majestad y 
esa gTftV.daO de lo protocolarlo. Por 10 
tanto, hay que buscar la manera de nacer 
amables esas fórmulas y esos ritos y esas 
crofmonlas. A Î se hahrA educado al pue-
i)i0i caióiico do una manera netamente ca­
tólica..." 

Para esta ;abor que en estas palabras 
soflala el P. Lízaro Seco, hacía falta por 
seer un gran c.andal teolóirlco fllosíflco e 
histórico, avalorado con las galas de la 
erudlolón y del hicn decir. Y en verdad 
que nlng-una pluma mejor preparada que 
!u suya misma para realizar esta obra va­
liosa, ya que el P. Seco lleva varios afios 
comuniciiivd-ose con el gran público desde 
las columnas do la Prensa diajt-la. Porque 
esa ha'sido slumpre la principal preocu­
pación del P. Lázaro Seco, dirlirirso al 
«•ran pnhHco para hablarle en leng-uaje 
cautitador de los m;ts hondos prohlemaí 
que presenta ia RoliRtlón. El prestigio 
de su nombre dice que lo ha conses-ultío 
suficientemente. / 

Finalmente, esta origlnal.̂ lma obra serft 
introducida ên todos tos hosrares de 'aahlí* 
espaflola, en la seguridad de que s'j lee-

íá Fetínsuiai^a^éntt^a:.fJd 'de'opo'slcióiwura contribuirá al aumento de la etuiiura 

L a princesa Juliana 

l legó a Nueva Yol 
NUEVA Y O R K 21 Le y t * * 

Jultsna h* ifrrado a e^a oa»itet<«» 
d« yverm 1 ríSTr rA trm días.—KlIfH 

;—PorlaPfllrl9ii i i iÍI 
TODO BUEN ESPAÍTOL 
RKSPOVDER CON GFVEEO-
SIDAD A L . \ CüESTAaCMT 
DEL FRENTE DE JÜYINIU* 

DES 
*»**»»*»0**»»*******» ****** 

i n a D p i i i ' l t ] 
ramo de Caióa y Barca con im »» 
estable ¡Imienl >. 'cjue es honra y 
de esta industria. Se trau del t 
de un Café-Bar, propiedad dê f' 

«seo Siivci.i y do don BiJ«^ 
de Cesereo que ahora íe deflP1 
iniS-BAK, v que ijuedó In^'»^*10?^» 
Milu ¡leal. Cuenta el l ^ W - ^ S a » 
tíos maKiiíilcoj alones: uno. w SW 
da a ¡a calle Beal. desliado » 
el olr.\ hacia la parte posterior. do« 
se Instaid e¡ Bar. A !a mayor comott̂ ^ 
del niibllco se une el guMo en 1& ^f,, 
rnclon que hace flcrail.ibtllslina » 
lañóla a la r',!"í-nr''1 exi?en'htóll 
In decoración Interior se busco en "¡̂ a 
armonía la combinación f1'0 .jj.a oA 
colores del arco iris. El í"*^ ]oa, 
oueJita en todos los servicios 
adelantos más modernos. LA '5? ^ . j i 
oión se hizo « las ocho y media 
larde, y los si'.ones estuvieron 
tíinie;ite llco^ do P^biico. Los se" 
Cesereo y siivóla fueron muy i«»ü' • 
dos por el pUblloo. 

c o t ^ 
íes Ttseisas 
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E s p í r i l u c a t ó l i c o , 

e s p a ñ o l 

y d e m i l i c i a 

' . .La revista "Signo", órj-ano de 
• . la Juv,»itucl Católica» ha dedicalo 

ersig-urente comentario a la Ley 
' • • -del Frente de Juventudes. 

^ lína v«2! ni&s, Eapañái dja un «jem-
p í o . a loa Estados que.'í'e d'eeentienden 

• ds la educación' religiosa,; basados en 
^n...fá;leo irespeto a las cooic imciása 
4os/E^tadosi que. sustituyen ía educa-
jciC'n, religiosa, por otra fundada úni­
camente en. valores poltic^s raciales. ' 
U Una vez más, Eispaña, al legislar 60-

, jbre. lia i&duoación dé la juventud, al 
dictar la ley del Frente, de Juvenitu-
ides, no se olvida de doblar ia rodilla 
antes que nad.a. «n eefial de aoata-
xniento «il Señor, ©n cuya dieEtj-a está 

. .itodo, pod«'r, y proclaman en el preámi 
. 'jbulo 'de la . diaposición, primero,, y en 
<el. articulo, de, la misma, después, la 
*ubordinación de la formación juvenil' 

' «. los eternos valores del espíntu. "Do 
"¡todo lo «jue exiatê  en Ja tierra—en pf1'-
íabras del PóntiflCe,—sólo el alma es 

'.inmortal." • ' 
..Se declara urgente en «1 preámbulo 

de la disposición la formación y die-
jQjipIina de. las . generacdonea de la Pa­
tria "en el íspíritu católico, español 

?f d» •ttlda." Y en uno de los artícu. 
se ordéna al Frente'de Juventu-

des "colaborar ©n la formación cultu­
ral, moral y social con las instituoio. 
•«es a "lias que corresponda, y secun-
sdar la educación religiosa propia de 
la Iglesia."( 
1 La csitástrofe, d« la educación libe­
ral ha empujado a muchos a una edu-

Eación absorbente por parte del Esta-
o, qúe ha prescindido de los sagra. 

idos « iwviolaible.a dereóhííg de la Igle. 
wia y, Ja íamWia, y quê  aténitos sólo 
la. una absorbent)© formación partidis-
(ta, desdeñan, y aun atacan todas esas 

, ¡virtudes, llamadas" falsamente débiles, 
i Son tiémpos de lucha sin cuartel, y 
ioon un criterio puramente humano, 
ipairece que se ha de dar de lado todo 
fequeílo. qüe no sea una exaltación de 
| a ",íueísa. y unaitéfenica que aproveche 
íia&ta i]a úJtinm fener5gía en el iogro de 
na- victoria y en el • sostenimiento en 

i Beeuecan himnos de libertad, pero 

f de Ja, Ibentad por la que somos" hi-
^ de Di os. T con el pretexto de ftde. 
a i ábsoluta a la Patria terrena " se 
a vierten muchos . én tránsfugas y 
líderes" de la ¡Patria eterna. 

| Pór eso nos es tan grato, como e*« 
•pKhdim, flu« «n el duro y amargo des-
««neíerto de ia hora : .piíesente sea 
tiuestra Patria l a que dé nuevamente 
Vna « O t a de sensaitez y cordura, 
fr -Poca» naciones tendrán ante s i 
' 'obSema que tiene la nuestra. Hay 

10a huérfanos, pero no todos lo 
on/ de defensopes de la Españai an 
rttica; hay también muchos niños o 

óvene? que no esstán huérfanos, pero 
(ue, •prácticamente, es como si lo fue. 
an. , ,, •'• 

E l Estado tenía el grave deber de 
rendir a la inesodución de este proible-

a; aunque no fuera más que por 
nstínto de conservación; aunque no 

«ra más que por respeto a la me-
orla de los , que hicieron posible la 

«alvfíición del espíritu nacional. 
\y • ¡Ah!,, pero ha dispuesto de forma 

f* manera que ño se echen en olvido 
os valores espirituales. L a atrofia o 

'ba hipertrofia de cuaicfuiera de los va-
miiíbeá del hombre trae como conse-
icuencía un desequilibrio que "más tar-
|ide o i^Ls temprano se paga csramen-
j-te. L a atrofia o la hipertrofia, de cual-
'•quíera de : esos vattores : en toda una 
generación es, tal vez, la sentencia de 
Comerte de un país, o por lo menos la 
Mpoteca de su soberanía. 

| E l Estad o español, • al crear el Fren, 
¡ite de la , Juventud, prootama pór la­
bios del Caudillo su labor en pro de 
•ía reintegración de íoa derecihos da la 
fiesta: y la/ familia^ - conculcados por 
iüa República, y hace patente una vez 
m á s su deseo de colaborar con la edu-
Icación religiosa, ¿pie le es propia a la 
jlglesiai. Colaboración que ; nb sólo es 
la promesa d©, que la educación poltU 
ea y física que el Estado proclame no 
|rá en contra de la salud del j alma, 
álño que, ¿demás, es la oferta de au-
bcilio a la jerarquía, eoleBiástJca en el 
^cumplimiento del mandato divino qjie 
le; está dado: "Id y enseñad". 

— ^ — — — -

J ó v e n e s d e 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

fcENTRO E N FORMACION D E SAN-
' TA MARIA D E OZA 
Av Tas diez, y media de la mañana 

Be hoy, celebrará esta, sección su co­
rrespondiente Círculo de, Estudio», en 
el cual será expuesto, el tema "Fines, 
necesidad,, participación y vida litúr­
gica de los fieles". Se cerrará dicho 
Círculo con la asistencia general de 
los concurrentes al Santo Sacrificio de 
Ja Misa. 

S a n t i a g o 
' SANTIAGO, 21.—L» Lotería racional ha 
tenido en constante actividad a los h.abj-
tantes de Santiago, que por otra pane 
resulta con el santo de espalda, coino vu l ­
garmente se dice, y salvo ií islgniíloantei 
"pellizquir.e^", nada ÍM caído de esté s o n é o 
de 1910, que emigró en masa liaela i'fts. 
grandes- ui'bes. 

+ A partir del día de ho.v y üasta el di» 
26 inclusive, se repartirá a! público aceite 
y azúcar, contra e; cuitón 8i de la tarjeta 
de rafcidnarplenío, a rassOij dé un cuarto. lUro 
y 855 g-raínos, respectivamente, por per­
sona, al precio ,Ie •4.'2Ti litro y 2'20 Vilo. 
; También se reparte ohocoiate contra 
cupó'n 8-', a razón de inelia libra pof per­
sona y precio de 2'20 peseta* libra 

+ l ía sido repuesjo el agente de inves­
tigación y Vigilancia, que fué de esta plan­
tilla, don Santiago D.. Gclestino Más del 
Ribero.. ''•>•' • 

+ Maflar.a, domingo, teñirá lug-ar en la 
9. I . Cátedra; la I V Dominica de Adviento, 
y el. día 25 la Natividad de Nuestro Se?iór 
Jesucristo, dando< la Bendición Papal el 
Excmo. y Rvdnlo. Sr. Arzobispo. * 

4» Ha tomado poses ión de la parroquia 
de Santa .María â i Mayor y neal de Sár 
f-'santiago) el .saecrdote don'Manuel pos fe 
Rodrígmez. • 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
E L FERIÍOL D E L CAUDILLO, 21.—En el 

escaparate de uiji, comercio de la calle. Gé-
nerail Franco se exhibe la placa cpie Cá­
mara de la rropiedad üfbai ia de E l Ferró,' 
del Caudillo ofrenda a S. E . el GeneifKsi-
mo Franco. Se trata ':Ie una veMadera obrj 
de art?. E l texto,de la-placa, dice: "Corres­
pondiendo a esta Cámara e3. a.to bonor de 
•contar entre las fincas^ urbanas protegidas 
por la misma la casa' nüiinero 108 de' 1» 
cace de María, propiedad y cuna del, g:ló-
rioso Caudillo de España y Jefe del Estado, 
Excmo, Sr. D. Francisco Franco Bahamondé, 
el P.eno, en .ses ión celebrada el cU'a : 8 de 
mayo del corriente ano,, tomó por unani­
midad el acuerdo de nombrarle su Presl- , 
dente honorario; E l Ferrol del Gaúdillo. 
Is de "julio de 1910." ^ 

+ Jefatura Comarcal de F . E . T. D6;e-
gacióu de Prensa y propaganda.—Oiudaító-
no:-Si de' tai te precias; sbsientes c¡ orgu­
llo y la alegría de saberte éspaflol; si aun 
evocas con alborozo aquellos tiempos de 
romance y de gloria, en los que en nuestro 
Imperio jamás .se ponía el sol; si quieres 
contarU entre los que ansian ver norecer 
n nuestra tierra, regada con sangfe de hé­
roes y mártires , la aurora esplendorosa di 
un porvenir potencial, en el que España se,8 
señora y no esclava, demuéstra lo . E l Frente 
de Juvei í tudes»ge lanza el domingo a 1M 
calles para afcercarse a todos los biiends 
españoles en demanda de ;una voluntaria 
aportación anual, y lo hace, en nombre dál 
Gaudlllo, que sabe y quiere que en aiiuél í e 
forjan'los hombres del mañana, hombres 
que cómo aquellos otros que rem'erporamos, 
sepan conquistar con sU vida'y sus bazafias, 
i-loria y provecho, honor y fama,' laureles 
fresóos y rosas en flor, trenzados en yugo 
de flechas rojas, s imból ico de un amanecer 
límperial. ' Esperamos tu respuesta pari , 
'conocer quién, eres y saber cómo eres. ' 

Noat- de \K O. N; 5.—Se pone en- co­
nocimiento de todos los productores afec­
tos al ramo de construcc ión , que üablen3o 
sido modificada la .semana de 44 horas, se 
han molifícalo JoS..salarios con el aumento 
de «a jornada'del s á j a l o . Por lo tanto, to­
dos los empresarios y productores a quie­
nes interese conocer él salario base por d ía 
y hora, pueden pasar a enterarse por esta 
C. N. S., a cualquir hora de ofleina, • y. se 
remitirá, un ejemplar a cada contratista, 
con e. fin de que, puesto de manifiesto en 
las obras en cons in icc íón , llegue a conoci­
miento de todos y cada uno de los inte­
resados. ,. 

L a sección, de" fabricantes de pan, afecta 
a esta C, N. S., pone en conocimiento del 
público en general que, de acuerdo con el 
subdelegado locail de Abastos, la ración de 
pan deu día 25-se despachará el d ía 24, con 
el-ftn de que los obreros panaderos puedan 
celebrar la tradicional fiesta de Navidad. 

• Por la Deiegación nacional de Sin<il 
cátos se convoca • coricúrso-oposic ión, para 
proveer c í en plazas del Cuerpo técnico de 
contabi.tdad,: con el suelKlo amúal de 9.000 
pesetas, y 25a plazas de auxiliares de con-
tabilídad; con efl sueldo de 6.000 pesetas, 
podiendo éxamLna!r,se las'bases de e s t é con­
curso en el tablón de anuncios • de esta 
C. N. S., Plaza de ]as Angustias. 1 

Comuihión mensuaj'j'- retiro espiritual 
de hombres de Acción' Cató'Uca.-HMafianá, 

^domingo, día 22, esta^ rama dé üomtores 
'celebrará su comunión m^nsudl en la Igle­
sia parroquial de San.Francisco. A las:once 
de la mañana y a las cuatro y media de la 
trde se ..celebrarán en ;a capilla del Conven, 
to de la Enseñanza .las plát icas del R. P a ­
dre Luis Herrera. L a Junta Directiva ruega 
la puntual asistencia a ¡todos los socios, ,e 
Invita a todos los hombre*, católicos de esta 
ciudad a tan provechosos actos. 

+ Juventud mascúl iná de Acción catódi­
ca.—Hoy flna'llzaron las conferencias que 
venia dando,jfiomo preparación p i r a Navi­
dad, a los JóWnes anáyores, el R. P. Carlos 
Silva,, de la Orden dé' la Merced. Conclu­
yeron con la comunión genera;. , ;- ' 1 

Se advierte a'los Jóvenes 'de 'A. C. que, 
próximo el cursillo de- formación que se 
ceJlebrará del 27. al 31 de diciembre y la 
Asamblea diocesana, que tendrá lugar ' el 
d ía 1 de enero en esta olírdad, procurep 
dar su nombré como tales cursillistas,, JOS 
que asi lo deseen, en el local de 'la Juven­
tud Dolores, 81, bajo. Tanübi'én- pueden 
inscribirse los pér tenec lentes al aspiran-
tado de mayores. . , V _•' 1 ; 
' * Llegó a esta ciudad.*; Jefe de. la F a ­
lange Española Tradición alista, en Portu^ 
gal,, don Jesús Suevos., ? ;, 

L u g o 
LUGO, 21.—-En el salón de sesior.'es de ¡a 

Csia Con&istorlal-se. celebró reunión extra­
ordinaria, del Pleno dei Ayuntamieuto. Fué 
ratifleado el acuerdo de la Comisión Per­
manente de 2:1 de septiemtM'o de 1940, so-
br la ces ión de terrenos en donde han de 
ser enclavados los nuevos Cuarteles: 
' • Por la Delegación Sindical Provinelai 
se na hecho un sentido-llamamiento a todos 
lo emprearlos de esta provincia, sindicados 
o, no, induciéndoles a que, con un sentido 
cristiano ^y •patriótico, se muestren pró­
digo* y.onsequlosoS con sus obreros y de. 
pendencia en las próximas Pascuas navi­
deñas. ' 

• . Comisaría de Abastecrmientos de ia 
provlneia.—Se coneele un plazo a todas 
aquellas peri-onas que, por causa' Justifica­
da, no hayan presentado, sus cartillas para 
el racioinamíento de pan. en" las mesas cla­
sificadoras y en .el trmino establecido por 

,1a Oi^ér.- de la Presidencia del Gobierno, a 
fin de qué lo efectúen de 9 a 10. y de 4 a 7; 
del próximo lunes-, día 2», y* el martes, de 
9 a í; Transcurrido este plazo definitivo, 
todas, las cartillas que no hayan sido cla­
sificadas, se considerarán nulas. 

E l mismo organismo provincial de Abas^ 
tecimientos autói-iz'a a-todos los industria­
les confiteros para que puedan elaborar 
pasteles en los días 24 y'25 del actual. , 

• Sección femenina de í . E . T.—Se 
prorrog'á, hasta el día últ imo del córrienje 
año el plazo para retirar la documentaciófri 
del servicio, social a tbdás las mujei'es.qy; 
aun no lo Rubiesen • hecho, advirtiéndose 
que ajquéllaa serán las anlcas responsables 
de los perjuicios a que hubiera lugar. 

P o n t e v e d r a 
PONTEVEDRA, 21.—Se ha reunido hoy P) 

Trlbunár provincial Tdej lo Contencioso Ad­
ministrativo, para ditt.ar sentencia en el 
recurso promovido por el Ayuntamiento de 
Vlgo, contra acuerdo de ía Permanente del 
propio Aj^mntamiento, fecha 7 de febrero 
del corrie>nte aflo. declarado lesivo por re-
soluoión do 20 de mayo,, por el cual se 
reconoce a la maestra municipal doña Luz 
Piñeiro Grobas, el derecho a disfrutar un 
segundo quinquenio,' desde 1 de marzo. 

4» Fueron destinados a la Delegación de 
Hacienda, como auxiliares de tercera clase, 
prevfa oposicián, don Enrique IgMone y 
Saizpardo y . l o ñ a María Moradillo íjaldua. 

+ Habiendo satisfecho ; totalmente la 
sanción económica impuesta., por el Tr ihu-
n'afl" provincial de respon<;abii3ades polít i­
cas, recobraron la Vibre dlsposicLón de sus 
bienes José y -Agust ín Villaílnes, de Bayona, 
y Guillermo Contreras go lórzano, de Vigo. 

•f E l gobernador civil multó con mil pe­
setas a Vicente Ensenat Alonso,, de -Vigo, 
por: falta dé 'cort^ección con los agentes 
de la autoridad, y con 150 a Antpnio Fuga 
Férnández, por defraudación á la Hacienda 

+ Desde.el próx imo-d ía 23 se empezará 
a efectuar en esta ciudad los trabajos para 
rectificación del .censo d^' población. 

Sabemos que se ha adelantado mucho en 
los trámites previos e indispensables parj 
.a construcción de la tan cacareada Lonja, 
Plaza y^Matadero, cuyos planos llguran en 
la Casa Consistorial y cuya coneetiíón, am­
pliada, se espera de un momento a otro 

El párroco de Vllnriño.—Cotmwpárroco cu 
propiedad se ha hecho cargo (" la parro-
qdal de San Adrián de V Mari ño el culto 
¿acu ló te , párroco que fué de Puentesam-
payo y Cástrelo, don io<é Fernández Vidal, 
sletnio aeogrido por todos sus rpllífreses con 
grandes muestras dé satisfacción. 

C o r c u b l ó n 
La ciuel enfermedad qué desde n a c 

tiempo venia padeciendo el Industrial de 
esta villa don Juan Rodríguez Caatnaílo, 
tuvo, en el dia de ayer un fatal desenlace. 
Su pérdida tía sido sent id í s ima, . por tra­
tarse Je una persona de bondadosos sen-
Umíer.tos y muy ,carllátiva con" ôs pobres, 
lo's cuales siempre encontraban en él re-

¿nedlo a sus necesidades. Por esta razón. 
a, sus funerales y sepelio celebrados el 
viernes.asistieron muchsimas personas. Sus 

>amigosi le dedicaron tres grandes coror.as, 
llevando los cordones del féretro don El.as 
Garillety. don Arturo Ramón, don Rodrigo 
Santos, don Augusto Abella, don .Salvador 
López. Abente y don Marino Lamas. El due-
,o era presidido por su hermano don Ang-ei 
propietario del comercio Sponman, do esa 
capital. 
. participamos en el Justo dolor que em­
barga a sus hermanos1, sobrinos v demás 
familiares. 

V i l l a l b a 
Mercado de capones.—Ourmte lo* dtas 18 

y 19 de los corrientes" tuvo lugar en Vi l la l -
ba el tradicional y famosisnno mercado de 
cagones. • _ ' 

E l miércoles , primer, dia de mercado,- .os 
precios oscilaron enti-e 80 y 100 pesetas 
el par. 

Pero he aquí que amaneció un Jueves de 
5t¿ radiante, y con él un mercado de capo­
nes de los . que hacen época,- a precios 
nunca vjétos ni oídos. 

' •—=— - 0 * 0 

E n l a s E s c u e l a s 

V l g o 

J S t C * D r E L F E R R O L 
M f* I f E» D E L CAUDILLO 

HOY: Estreno LA GfTANlLiLA, SDC-
gún la inmortal novela, de Cemmítes, 
wn EstirelUte C^rt^, Jú Ordu-
ña y Antonio Vico. \ La^ guerra' al di». 

ÉL' F E R R O L D E L CAUDILLO 
Para suscripciones y anuncios a 

este periódico, dirigirse a Ramón 
Neira Fernández, Real, 171, bajft 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
ADMINIBTRApA POR E L ESTADO 

E l vapor correo Español 
" M A G A L L A N E S " - ' " '• * r 

saMrá de La Ooruña directo a BILBAO, eí día 22 del corriente, aaiml-
timdo pasajeros en Primeríi clase y Turista. 

: E l misino buque saldrá para HABANA y NEW-YORK, el dfti 10 do 
Enero de 1041, admitiendo en La CorufLa pasajeros y carga para loa 
mencionados puertos y demás de Aníérica 

Para informes diríjanse a - Í 
ANTONIO B f * Í G ü ^ Z FERNANDEZ 

Linares ^ivas,. 35-4? i ^«e/jo, j^uierdo. (Edificio Barrié) 

Wl'jQ. 21,—La Empresa de tranvías e léc ­
tricos Je-; Vigo. acordó conceller a'todo su 
personal una pága extraordinaria con mo­
tivo berras: P-ascyas de, Navidad. - ' 

Jjf La Lotería de Cavidad cío fué prodiírit 
con" Vlgo en • « ; s m tco 'de hoy.. Los Ttgjt^ses 
no disfrutaran nada más que de la .cen­
tena, d e r t e r e é r premio, total 150.000 pese­
tas v de 75.000 pesetas que correspondlt;-
ron al número 4/.007, vendido en una Ad­
ministración de esta ciudad. Este año se 
fugaba muebo a la Lotería-en Vlgo, y Hubo 
u n a ' g r a n afluencia de pubftico .ante las 
plzárras de la Prensa, éri las qiíe se iban 
anunciando los premios. Pero los: y í g ú é s e s 
fueron dé decepcián emdecepc ión hasta que 
llego , a su /limite' mitiroo, cuando ya se 
perdió ^a esperanza'al ver que1 el úl t imo 
de Qds ','gordos" tampoco coirespondia a 
Vlgo." ,' : ' • : -

C a m b a d o s v 
Artístico TMc/mfenío.—Al lgual que en año» 

anterlóres y mejorado corj hermosas y-, ar 
tlsticas^flguras, se exhibe en la Iglesia pa 
rroquial de San Franclscd un original na­
cimiento, que llama la atención de oliicoi 
y grandes, y que es muy elogiado por 
todos. - . . . . „ 

A'omftmwiíeníos.—Después de varios ano 
desempeñando con grar¡ . competencia e 
cargo. d« coadjutor en esta, parroquial, fué 
nombrado;párroco de San Tirso -de pornado 
y Santiago do Andiado., en el municipio 
dea Pino, nuestro buen amigo y compe 
tente presbítero dor.' José Castifleiras Ra­
mos, a duien felicitamos y deseamos- gran 
des satisfacciones en m nuevo destino,' 

Para la escuela nacional del Pós i to d* 
Pescadores .de esta, localidad ha sido nom 
brado el maestro nacional, amigo y cor.'-
vecimo nuestro, don Antonio Caamafio Bour 
naéell, a quien sincerame-nte felicitamos. 

Ha sido nombrado coadjutor detesta pa­
rroquia; el presbítero, natural de Betar.zos 
y tWtlmamenté vec íño de Noy a, don Ramóp 
García Noche, a quien deseamos sea grato 
su 'muevo deistlno, :' . 
Í Labor pUxuMble.—rnvo lugar, al On, la 
deriKÍlición ide: una pequeña casa, situada 
en la plaza de A. Brañas,- 'doJando expedita 
y heinítoseando aquella bonita plaza y calles 
adyacentes. . . " , - : 

, - i — — o ^ o — : !— 

S U C E S O S 
Una niña eon'quéinaídura&.-->-A.'l caer­

le encima agua hirviendo «d la cocina 
de su casa a la niña de 4 años, María 
Teresa Mogroño, de la calle de Ro-
ealíá de Castro, núm, 5, sufrió, quema­
duras de, ¡primero y segundo giado' en 
la mano derecha. Se le hizo la cura 
de urgencia en la Casa d,e Socorro de 
Santa, Lucía- ^ 

Lesionados varios accidentes.-* 
EJl niño Luis Couto, de EJiríe de Arri­
ba; 5, jugando coti. un hierro, se pro. 
dujo una herida cantusa,. con pérdida 
de tejido, en el dedo índice de la ma­
ño Izquierda; María Isabel Fernández 
Ródríguez, de la calle Ricardo Labaca, 
se cayó, al suelo y se ocasionó hema­
toma en la región frontal derecha; 
Manuela Rey, domiciliada en Casano-
va de Eirís, sufrió una herida inciejk 
én el dedo anular de la mano Izquler 
da. 

Se les prestó a todos asistencia en 
la mencionada Casa de Socorro de 
Santa Lucía, y se calificó su estado 
de carácter leve, y leve salvo compli-
caclones. 

Lesionado en accidente de trabajo.— 
Eleuterio López, bombera municipal, 
se produjo "ayer' al "mediodía,' al tro-

Íiezar con ün madero, una herida fuer-
emente contusa en la región parietal 

iaquierda,'de la <[ue fué-asistido en la 
¡ Casa de Socorro del Hospital y se ca­
lificó eu estado de carácter leve, 1 

E l día-2'i, á las 11, Misa -en la ca­
pilla'd^l.Colegio. Seguidamente se ser-
virá .a niñois una Comida exteaor-
naria. El día 28 tendrán igual festi­
val las- niñaa de la Escuela de San 
Antonio, 

Lo? días 4 y 5 deí próximo «ñero, 
serán obsequiados, con; otra- comida 
meriisnda y se . ie« repartirá . cs'Hwidó 
seíeccionado a las alumnas y alum­
nos, así comb prendas de ropa y ób. 
jeto^ ínstructives. 

Como decimos es un «sfuerao ^ran. 
dfeimó, pues en «staa Escualas, no so. 
Inrmente celebran stís' alunónos las 
Pascuas do la manera que indloamos», 
sino qúe;- dui'ántt̂ e eil año, vienen re­
cibiendo una completa educación ' re­
ligiosa,- social e iáitedectual, • dándose 
sídéanás; díáriamente, el pan a 218 ni­
ños y comida a ij-O. 

Acordaoŝ  puê , convecinos Icoruñ*-
ses, de ¡esta antigua institución en 
bien, de-los niños -.necesitados. , 

Patronato de la Caridad 
Quinta relación de .dónatlvo?. rerlbldos 

para obsequiar en las próxima fiestas de 
Navidad, Af\o Nuevo y Reyes a .los acogMós 
en el Rerus-io y Asilo Nocturno: 

Para las Pascuas de los pobres,, IS'óO p? 
seta.*; don Eulogio Losada, 2.3; X. X. , 50: 
don Lorenzo Iglesias, 2; don José Bodnguez 
áa.vador, -1; Caja de Ahorros-Monte de 
Piedad, 2.000: -don Angel Nieto, 5; don Ga­
briel Nieto',. 100; don Ántor.-.lo Lago Várela 
5,-y don'Luis Lens Alonso, 5. * • * 

El'Patronato da la Candad, cuya 
humanitaria y patriótica labor se ha 
Incrementado oBtensibl'emeínite en ©si­
tos últimos tiegiipos, " invita a todos 
los coruñeses a presenciar la cena, ex­
traordinaria que él próximo martes 
a tes s-iete y. media de. la tarde, será 
servida a" loe acogidos t él RlefugK 
ds Sari Roque de Afuera. 

Con .riiotivo de las . fiestas de Pas­
cuas, la TOiencionáda ins-ituctón be­
neficia acabi de publicar un boletjn 
extraordinario en el que coílabTan las 
autoridadeisi y Jerarquías de La Co-
ruña-. Otro gran'acierto dé-la presi-
dencia del Patronato que, no sólo en-
cauja, con éítito indlscUtiljle. los asun 
tos económicos y administrativos de 
la '.entidad, sino, que a los' finés pü-
WiciltariOs, recaba y obtiene la cola­
boración de las-más autorizadas fir­
mas. 

ACUDID AL LLAMAMIENTO DE 
VUESTRA MADRE ESPIRITUAL LA 
PARROQUIA, QUE QUIERE OBSE­
QUIAR A SUS HIJOS NECESITA­
DOS EN LA NOCHE DE NAVIDAD. 

F A R M A C I A 
tomaría en traspaso en la capital. Pa­
go, contadb., Ofertas a Q. Alvarez. Ge­
neral Franco, 19, segundo. Logroño. 

C A F E T E R A 3 E X P R E S 

" L A P A V O N i " 

P R O D U C T O S O Y A R Z U N 
Concesionario para Galicia: 

J E S U S L A G O Y L A G O 
Peljóo. 13 y 15. * LA COBUÑ/ 

T O S T A D O R E S 
P A R A 

CAPE. MALTE Y ACHICORIA 
S E C A D E R O S 

PARA 
TODA INDUSTRIA 

^lllilTIvV A- U R Q U I J O . 3. 
« f t U l l P ' BILBAO. T e l . 14446 

E j e r c i c i o s d e t i r o d e 

c a ñ ó n e n l a r í a 

d e A r e s 

En la Comandancia de Marina «• 
facilitó ayer tarde a los periodistas 
la siguiente nota: 

"Se hace público para general co­
nocimiento, que el Excmo. Sr! Coman­
dante general del Departamento Map-
tlmo' de Ferrol del Caudillo en«te!e-
grama de esta fecha, comunica qué el 
día 21 y sucesivos habrá ejercíclog de 
cañón entre la ría de Ares y el caipP0 
comprendido entre el meridiano de la» 
Sisargas.y el paralelo de Prior. ; , 

PRESENTACIONES 
Se notifica a Antonio Taibo Sánche», 

vecino de Mera,, para que pose por la 
secrítaría de esta Comandancia ,4* 
Marina, para un asunto de interés. , 

S e r v i c i o S o c i a l 
RELACION DE CUMPLIDORAS D E 
PRIMERA INCORPORACION PARA 

E L MES DE ENERO DE 1941 ' ., 
Se avisa por el presente a las spll-

citantes del Servicio Social que a cpri-
timiación se citan, para dar'comien^o 
al Servicio el día 1 de enero próximo 
en la plaza o institución qué por tar­
jeta se les comuñioará dircotamente: 

La Córuña,—María Luisa Contref^s 
Leiras, María de los Dolores Vilq.ro 
Celeiro, Mercedes Marcellán Marcb, 
Perfecta Gómez Hermosa, Isabel Hon-
tavilla Negrete, Carmen García Ara-
góh, Josefina Lago Rey. Carmen •Cá'r-
vajal Pouce, María del Carmen Porta 
Lage, Concepeicá López Vüa, Emilia 
Ruiz de Alarcón y Fernández de Vi­
llegas, María del Carmen Pernándéz 
Arias, Ersilia Aba PresedO, Albepla 
Comide Perrant, Carmién GónzMsz 
Carballo, Avelina González Carballo.'• 

Santiago. Ermitas Purélas Várela, 
Eloísa Recio García, Carmen Pereirai» 
Villar, Manuela Lorenzó Porto, Sara 
Soto Noya, María Luz Losada CouC í̂i 
ro, Josefina Serrano' Fernández, Mâ  
ría de los Dolores Hernansáez Galle­
go, [ ¿ t 
y E l Ferrol del Caudillo.—Julia Gar­
cía MiguéKz, Emma Sixto Seljas. Ma­
ría del Carmen Argots Esté vez, Mafia 
del Carmen Sanmartín Lorenzo. 

Betanzoa—-Amelia Maldónado Bu«« 
rio.—EH Pasaje: Amalia- Cruz de .la 
Cruz,—Gonzar (El Pino):. María del' 
Carmen Alonso López.—Ñóya: Fran­
cisca Suárez! Ouvlña.—Oleliros;. liles 
Prieto Díaz.—Paderne: María Pico y 
Pico, Carmen' Modín I^co.-r-Pueñiá--. 
deume; Antonia Fábregas Lorenzq^j 
Riyeira; María. Concepción Cad^TOi 

•Figueirido.—Vilaboa; Manuela MwlP 
no Díaz. • 

Relación de señoritas qué deberá^' 
•pasari pc«- este Despartsuinento. Rca], '8̂ f 
primero, en el plazo máximo de ocho 
días ,á partir de \la fecha,'para recoger 
eú certificado y abonar su importe: ^ 

Olimpia Estévez Guerra, María á$l 
Carmen Rama Fernández, María' d* 
la Asunción Rodríguez Zapata; Maaiá 
Go»-3zález Rodríguez, Genoveva Dlasoip 
Séquién; Julia Régo Rodríguez, Maiñí 
Clarisa Seoane Couceiroi Luisa Vá^" 
quez Suárez, Aurora Sastre 'Feijóo,.Ma-
ría Martínez Blanco, María Dolores 
Prado Perea, María Luisa Rtia-Figue, 
roa y Pérez, Lidia Lorenzo perreiro. 

María Castro Bernardo, María Gén 
yoso Castro, Mercedes Ares Monteé, 
María Xulema Cebrián Pérez, francis­
ca Barbel to Bravo, Pilar' Sánchez Am-
teljo Anacleta Pastor Ramos, Isabel 
Ares González, Josefina Díaz Eíro», 
Pilar Santamaría Martínez, Angeia 
Calvo Losada. 

La Coruña, 17 dé diciembre de IPáQí* 
E l Jefe del Departamento^ \'A 

E C C L E S I A " 

R e v i s t a q u i n c e n a l - O r g a ­
n o o f i c i a l d e l a D i r e c c i ó n 
C e n t r a l d e l a A c c i ó n 

C a t ó l i c a E s p a ñ o l a 
R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a - ; 
c i ó n C O N D E D E A R A N -

D A , 1 - M A D R I D 
P r e c i o d e l e j e m p l a r , 

1 ' 2 5 p e s e t a s . 
P r e d i o d e s u s c r i p c i ó n 

a l s e m e s t r e , 1 3 p e s e t a s , f 
P r e c i o d e s u s c r i p c i ó n 

a l a ñ o , 2 5 p e s e t a s . 

Jefatura Provincial de 

subsidio al combatiente 
Se recuerda a todos lew industriar 

les afectados por subsidio que este re­
cargo no tiene excepción algufa y -se­
rán directamente responsables «m-
cionados por las excepciones qi*» 
gan. >. 

E l recargo y según lo establecido 
en el artículo 27 del decreto de 25-de 
abril de 1938 alcanza incluso a ventas 
efectuadas a establecimientos benéfi­
cos y militares. 

VENTA DE TALONES: Para faci­
litar a los industriales la adquisición 
de talones de Subsidio, ©1 lunes dia 23 
a más de la venta de la mañana ^ 
efectuará ésta también de cuatro y 
media -a seis por las tardes en lai 
oficinas de esta Jefatura, 

http://Vilq.ro


P« i lio ile la 
Exhorta al mundo 

cristiano a rezar a fin 
de reducir los 

estragas de la guerra 
C I U D A D 
D E L 

V A T - l -
C A N O , 
21. — Su 
Santidad 
al Papa 
ha e n ­
r i a d o 
na car . 
a ai 1 

Jardeoal 
M a gllo-
ne S e ­
cre tar io 
da Es ta ­
do en la 
que dice 
que d e 
t o d a s 

partee le llegan ecos dolorosos de 
la guerra, mientras se acerca la 
gran fleeta de la paz; recuerda las 
dificultades con que tropezaron sus 
esfuerzos "para socorrer a los cuer­
pos y aliviar los espíritus", e invita 
a todo el mundo cristiano a p=zar y 
obrar a fin de reducir loe estragos 
de ia lucha, recomendando espe­
cialmente la proceccinn de los ni­
ños. 

E l Santo Padre exhorta también 
a los niños dichosos a seguir Inicia, 
ivas destinadas a proporcionar ale. 

gría y bienestar a los otros niñoa 
duramente castigados por la gue­
rra, y después de expresar su agra­
decimiento a todos aquellos que ha­
cen algo en este sentido, termina 
diciendo: "Rogamos a Dios que 
acorte los días de prueba para la 
humanidad doliente. Damos nues­
tra bendición, con el vivo deseo de 
que la santa fiesta de Navidad trai­
ga a la desgraciada familia cristia­
na presagios de tiempos más eere. 
n o s " . — ( E F E ) . * • • 

ROMA, 21. — Se anuncia que el 
Santo Padr'e pronunciará por radio 
una -importante alocución, «n ita­
liano, el próximo día 23, a las diez 
de Ja noche .—(EFE) . 

. • • • 
C I Ü D A D D E L V A T I C A N O , 21.— 

Como ya está anunciado, el próxi­
mo día 24, a las diez de la mañana, 
el Papa recibirá al Colegio Carde­
nalicio y a los Prelados romanos 
que, como de costumbre, lo felicita­
rán las Pascuas y el Año Nuevo. 
E l Cardenal decano dirigirá al San­
to Padre un breve discurso, al que 
él Papa contestará con otro que se 
prevé durará una media hora. Am­
bos diecursos serán retransmitidos 
por Radio Vaticana a las nueve do 
lá mañana, hora española, en las 
ondas normales de dicha estación 
W M y SG'SG metros. Probablemen­
te, a continuación de esta transm!. 
í ión, se dará también por la radio 
la traducción do los discursos en 
distintos idiomas, por* el orden si­
guiente: alemán, inglés, francés, 
portugués y e spañol .—(EFE) . 

LA C O R U Ñ A , D O M I N Ó O , 22 DE DICIEMBRE DE 1940 

CoofereDCio de M 
sobro el contar Él 

Se ha concedido un crédito de un millón 
de pesetas a Tortosa 

MADRID, 21.—Esta, tarde, a las sie­
te, se ha celebrado en el &iláu de ma­
nuscritos de Ja Biblioteca Naoinnnl, em 
donde llene Jdgar la Exposición C 
una oo nf eren cía, Ja que don RaOQdMl 
Menéndez PIdal disertó sobro el tema 
"Bl cantar de mío Cid. fuera de E s -
nafla". Ante el orjidor, en un alríl tití 
terciopelo ázul, se hallaba expuesto el 
original manuscrito del poema, propie­
dad de don Roque PMal, que lo li« 
prestado PS'* Exposición. El señor 
Pidal esludió dctejiidamcnte los origi­
nes del poema, y -en general do toda 
éploa, y pus-o de "relieve eJ gran realis­
mo de nuestro monumento literario. A 
oonMndaclóa estudió la gran Influencia 
de esta ohrs ryi extranjero. 

Presidiaron el a oto. q-ue fu^ brillan­
tísimo, el director general df> Bella» 
Arles, en representación del ministro 
de Mucacíófl Nackvpal. y el director de 
la Biblioteca Nacional. 

A la conferencia, que fué retransmi­
tida por radio, asisliTOn numarosaj 
personalidades.— ( C I F R A ) . 

• • + 
T O R T O S A , 'Jl.—-Un crédito d« Uf> 

millón de peeeta* «« ha concedido al 
Ayuntamiento «n la últ ima reunión 
del Consejo C w t r a l del Banco de Cré­
dito Local. Trcsclentau mil peeeiaa «e 
dest inarán & la compra d i terrcnoi 
del barrio do Fenerlae, do^de ae han 
de emplazar las vivienda* protegida*, 
y el resto se dentina a reparación y 
arroslo de la ciudad. 

+ * • 
B A R C E L O N A , 21.—Mi ñaña, a laa 

cinco de la tarde, en el Salón de Cton-
to del Ayuctamlento. se verlflcari «i 
reparto de loe premios a la virtud y el 
mérito, correapondlentea al afio actual, 
que otorga á<.&i* hac« 87 años la So 
eledad Económica Barreloc+sa d« 
Amigos del P a í s — C l r i v A ) . 

P A L M A D E M A L L O R C A , 21.—Ub 
importante d»-;. . do ¡neta os pre­
ciosos ha si- • T . '1 -ic-rr 1 
cilio de Agust ín Cortéa 8<rura, quien 
desde hace tiempo M dedicaba a ad­
quirir alhajaa eln tener conocimiento 
de su iprocedecxla. Agustín Cortas ha 
sido detenido e ingresado «a la circe!, 
y los metalta Incautados han sido de-
pcwUados en el Banco d* España.— 
( C I F R A ) . 

• • • 
V A L L A D O L T D Wi U m curaiUiat&c 

QQ% han asistido a loe curaos orRanl. 
rados por la Falaníre, p-aj-a la forma-

de los crímenes cometidos durante 
la época roja en el sitio conocido por 
la "Cuova de la Beajta", dond^ f ia­
ron asesinados y carbonizadas 11 p?r-
sonts. 

i vi :v--- ., r\ v-i'-:Ti. al m.,^--.-n ;\r 
la localidad, paja lo que se ofreció 
volu: ipv -r \ d; ?v-ar.do> un ;;:o 
de escopeta.— ( C I F R A ) . 

Importantes donativos 

para el Colegio 

• "José Antonio", 

de Va encia 

E inri 

V A L E N C I A 21. — P a r a el cottfflo 
" J o s é Antonio", que albarya a 110 hi­
pos de oaid 'a por Otos y por Brptftt. 
ha entregado un donante anón imo 110 
pollo*. Al circular la noüoia del he­
cho, ae p n e a o t ó otro dooanta. que 
tampoc-t qulao dar eu nombra, y r«f*-
ló otra* tanta» osjttaa de turrón. Otro, 
también en circunatancl-a aoilogaa. 
ha regalado la mSania cantidad de 
botallae de vino dulce, y un cuarto. 
110 entrada* para aalsrlr a una rapra. 
•entaoíón del el roo Snstaiado m la 
Pla^a de Toror. T-'davia hobo un 
quinto, que rega ló 110 parca de aa. 
pato», y en v tau da eato. y para com­
pletar al equipo hubo otro donante de 
110 p íeme de ropa. L a Junta, que 
atiendo a t-do lo ralaoionado con 
colegio, aorprendlda por ta aapootá 
oca mant fea tadón da afecto hacia 42. 
y, eobr» todo, a loa hijo» de quien w 
cayerofl per Dioa y por Bnpafla. aten­
te ahora ta preocupación del agoteeá . 
do d i las n:na*. pa.-a i>\ cua: ha raoi. 
bklo ya numeroeo» pi etintsie. Aboque 
no en castidad tal como lo* que ee 
!,/ir. r*~ y '. ;ara ! • nv: iv-- * — 
( C I F R A ) i 

A "principios de este .s'V/V) se co-
m e n t ó m u c h o e l d e s c u b r i m i e n t o del 
Uamaslo "CórJlpo d i "ÍJanvmHtabi"{ 
p a r a d e s a c r e d i t a r a KQtífét , PefO <*8 
d a b a e l naso d.e que el rpir ln,jy(j s-
r i f r a r ¡a ce l ebra tnxcr ipc ion • \ .••>: 
DOnt in iro . E s ' c f"<. n a ' . i r a ir'.nt». '"• 
p r i m e r "sabio" que puso de 
s u i m p o r t a n c i a . X a U fia pOI 
s i m u l a r qite d icho "CArUqo" rrfl a n ­
ter ior dr rxintro s í y l ' * , ni v-i rrx':*, i ' 
t « g i s I a d o r hebreo, •> qua cortienfa' 
t a m b i é n m u c h o s precepto^ r a K 
de ¡Os t r a n s c r i p t o s r n la ¡ f u mosa ica . 

¿ Y q u é r Que antes de M o i s é s ha 
^ n l p ú n leyislsisfnr de un r l r r f n sen­
tido m o r a ] y qur [ í i n s nn p r r m i t l * 
que en a q w l l o s t iempos •• -i c 
rnas " n a t u r a n u n ' r c r i s t i a n a s " . 

P T O a h o r a rtrnha J r m n r i - r l <T<t-
r i ó l o a a qun hizo e l g r a n d e s c u h r i -

''<: i/íi re l ta io io qv,' ded i -M 
Inrqn v i d a n esos es tudios e i n V s t t -
gac ion' ' s ; que d i ó a l m u n d o el s i g n i . 
fxTtdo rlr los g a r a b a t o s del 0O1t<HHd€ 

•/ Viqnirt , " • • > ; ! , r i \ f i ; • 
s é * y en ta B i b l i a ; s i g u i ó M l f b r a n d o 
su m i s a , r r - n n d o xu C r e . - i . i r i n u "f<n 
dando versos" , q u « f u é en d i t t r a ' • 
o i ó n f a v o r i t a . 

E n los g r a n d e s T o l ü m f n e s dr :a ) 
" M r m ' Ú r r s d" Ul D ' > J • íU'> n • t f - sr ' 
••s''ln mts Ir •> •• •- .Vi r>ño-< d' r >n-
thtua InvCgHgac iAn y estudio; t o d i 
uiut i ' ida s a n ' a •/ '• V^T-jo^o^ dvaei* 
f 'ando t n s e r i p n o v s dr h'.oq\ •/ .'7-
drif los " f i n q u e j a r t a de nada ni d « 

etl deber, Im^uMfo por la v o l u n t a d 
d* n i " * " . A s i muere a lo* i 

J u a n S e h e i l , o t e a el P o d r é Vleenfe j 
O P.; nnr ido el aAn W*S m 11 ¡ r ,r - - \ 
n a , pro fesor de turtHologin e n /o 
" B r o t e á s e B a u t « a E t u d e e " , cabaHe^A 
TO de '.a I S i i A n de Uonr>r¡ efe., efe. 

Metas vldae honestas , f s c v ñ d a s , se- I 
runas y i-irtuoaas «on r e a l m e n t e loe 
mda bel las que p u s d s n \Hvir loe hotn. I 
b r t s . 

E s e i s r t o que D i o s r e s e r v a a ct*^ I 
fe* "genios" e l p a p e l poca s i m p á t i c o I 
de " d e r r i b a r i n e t i i u c i o n e s c a d u c a s " , I 
;-ern r l q- - \>- ; •! ,1 yu-d.e rAnj»*- i 
gu i r ta g r a t i t u d de la pos ter idad . E s I 
prec i so " c n n t t r u i ' " . u n a %*s pasado I 
ti Í-V • < ' . » > | i i - io "periodo d s \ 
d e r r i b o s " . 

, . . ' , „ . . , • , 
ig u n a F.nropa- en e*c<a» I 

r n H •' - n S e T i h r r i \ 
- • r * C ' : ' • h '"- » (fU* i 

d ' f ^ n "eoeas c o n s t r u i d a s " , en vem do I 

Por Manuel Grafo 
F r a n c i a r n v h r - t a . .V»" el l ' t t t e C 
la p< r - a e * óti , ni ¡a Ci'v'r.iaZÍ* 
u m s a n e r i a , le h ic ieron camh 
ru ni o i s u - c o c a c i ó n . j f { ia . J 
"i la eientfflca. Como Lace 
p a s e ó su M b i t o blanco por ¡(L 
dr P a r í s y p-ir los desiertos ^ 
r vtrp Jos " s a b i a ¿ o s - ateos de ú^Sl 

W ' a h A T o * E s t u d i o s " u 
• <ertn Vi,,je.H p0r 

'e v r, i excavOciones T S í 
'-K Pan, V ^ m t 

en C o n s t a n t i n o p l a , profesor'aS*: 
'• " ' ' •,/ ''• F r a r r " ; honrado* 
/ n , v erdaderos s a ú i o s - ftf « • ¿T' 

nes m u n d a n a l e s " no baeteron ¿ I 
''• ' lo fUiCo y J Z 

b W n Don lien no. S e r ^ ^ ^ 
l los •/ de :•' C i neia, r u t e a ^ 

- 'nano, otro Dominio) * 
c o n s a g r ó a las mi ' >nesdsHet0t i 

SI con la m i s m a d e m e i ^ . 
I g l e s i a , se sntrtgA, 

ro lngla or ienta l , para Z ¿ 
la 

' n dotado d» t i 
apt i tu ios. r.n m Z . 

- n d' 
e-insa nu 
do tos h 
f*at a ¡ —• 

r t K 

ta m ui -
S r r \ •rio 
la 
estudio D\os 

•>•• . '' aptf .u tes. Tin \\ 
-•'.'•o de ^"líTueciée Po! 

u n rel igioso ocupase u na c á t e 4 n \ ¡ 
r' ' r.'.c-ros 'f-e rn e\ "CaOSgt v. 
Franre", Pero poro d e s p u é s ti p ^ . 
S c h e i l '• -•' e\*oid . "miembro U f o 
u t u t o " por t r ' i - t r , IOÍO* entrs tfst̂ . 
ta y fres. 

rs ' -'e lugar p a r a relator tu 
— • ^ , ni tnAofa 

d ' Ini e f t i g a c i ó n a r q y * o ¡ ó p i e o ¡ ' Í ¿ ' ¿ 
fu.'Ot •/ h ' j ' . n ' r i que COnfbifist 
•""«• • • • p'• lek/nss éts-

; n * " a s . L e ó n Z H ! Jl 
>•••'o consultor 4t k 

r mti ••' Con Offtit, 
'•' •• ••.petó ISt tlf. 

h i ^ - . d ' F : r - i or i en ta l ; t l í | k 

7' '' ¡ ' . 'ndo un enigma tH^tf 
b > . * • a l t u r a d« sntSOtt, 

• ••" f u é un» 6 1 * 
i n d i eminente^ 

L a i n ' . « r p r * ( / t c i ó n y 
''" • - a l . dtt 

" C ó d i g o de . ' f a m m u r a b i " O-] 
-orno es aSIK' t l 

MU l>teqM« d - - ' • . i - . ' . , , ¡e rfUfS» 
ieheida. l I *n que i-,:n H«(9 taMp» 
''' ' ••" ' ' "« *! W m 
OTNWO de M o n t f - o - ya M * M M 

e m ~ H . i d o i metros 1 * 
'• 1 d ' r-ri, o'.rO* dos é l 

re.rut rr, ; ; p ^ OSOSO 
" "• •' • ' a «o i M u n 
"1 • " - v o " - , de s u m ; f Í 

y pubMsolt 
- , p f, rm s r h e u en el t o m o l f k 

• • • de los fztos ÜO 
puhUmim, 

-, , . s - .Mf.n- \o r.hu.::ado» tomt^m 
a ..u psimo 

•• • < - s o n é t m . 

Parles oíicíales de ia guerra 
coral aantandíTlna aXía'.-
de educación y díac-mso 
dos por la.» jera-rquaa del 
han visitado la tumba de 
dondo, donde oraron bn 
tos y depoeitaron corona 
( C I F R A . ) 

• • • 
J A E N , 21.—Ha vdo 

R a ; , Prarxiaco P a m l l a 

:cimpa£ i . 
vlm lento, 
almo R«. 

mom'n. 
r fl"rea.— 

ttotonido a . 
Rulz, autór 

P r e s t a J u r a m e n t o e l n u e v o 

P r e s i d e n t e d e F i n l a n d i a 

Ratificó el deseo de paz de su pueblo 

H E L S I N K I 21.—El nuevo presiden­
te de la República, Ryt i , ha jurado 
«u cargo en La Dieta, amte todos los 
ministros, diputados, g-eníirales del 
Ejérpito y otras perecmalidadeiji, en­
tre las que se encontraban los repre. 
sentantes diplomáticos extranjeros 
Numeroso público a-sL&tió bambién a 
la solemne ceremonia. 

Ryt i prestó juramento después que 
el presidente' del Parlamento dio lec­
tura a un mensaje del difun';o pr-esi-
dónte Kalllo, ouya memoria evocó con 
asntidaa palabras. A continuación, ©1 
nuevo presidente pronunció un dis­
curso en el que declaró, entre otras 
cosas: "Lo mejor que podemos hacer 
en honor de nuestro desaparecido je­
fe es continuar su obra . . . pro da la 
unión del pueblo. A toda osta éa pre­
ciso que Finlandia consetrve ©1 dere­
cho a decidir sobre s í . m i s m a y man­
tenga su independencia, r-or eso, la 
organizacdóm del Ejército liabrá' de 
ser adaptada a las circunstancia^ ac­
tuales . a fin de que pueda proteger, 
a,un más, la libertad del pas. Las ar­
mas finlandesas no tienen otra misión, 
Eil pueblo finés necesita paz para re­
parar lo anteia posible loe daños de 
la guerra. L a instalación de los oáre-
lianos en sus nuevos medios da' vida 
debe efectuarse, oon la mayor rajpU 
dez." 1 

Habló después de las i-elaolonos de 
Finlandia oon los demás países, y aür-

; n ó : "Bl pueblo finés quiere mantenerse 
¡ú. margen del ooflüloto actual y esta­
blecer bueqas relaciones con Las demás 
naciones, en general. Sobre todo, está 
deseoso de crear víoculas amistosos con 
la Unión Soviética y desarrollarlos so­
bre la base de'tratados y dh\ respeto 
de los derechos recíprocos. Tambia 

desea co/isolldar e Intensificar ¡rus re-
lAolonei con Alemania, pueblo con e> 
que tiene cuntactos históricos, econó­
micos y cultdrales. Le amistad oon 
Suecla "se funda en los comunes re­
cuerdos seculares, en la misma concep­
ción del derecho y en idéntica voluntad 
de neutralidad." 

Terminó pidiendo al Partam'cntó y al 
Gobierno una colaboración estrecha y 
continua. 

Tras la ceremonia, la Dieta aplazó 
sus sesiones hasta el día 30.— ( E F E ) . 

B E R L I N . 21.—Comunicado del Alte 
Mando a l emán: 

E n la nocba del 1» de diciembre loa 
avlonea alemana* han atacado ooc 
hurn rea ul la do toe objetivo* da im­
portancia mllllar da Loodre*. También 
dqrar.t* al dia loa aviadora* lanzaron 
bomba» sobro Londraa Una fábrica 
de oxmaroantoa de Chchuaíord ha el* 
do gravemente alcanzada. Loe reco­
nocí miento* arraadoa «e han extendi­
do, siguiendo la tala antera, haata 
Shtetand. DuranU la noche úJUma. 
fu<Ttoa formaclonae de bombarderos 
atacaron parta de loa objetivo* milita. 
res de Inglaterra meridional, tneial.v 
clones portuaria* a Industrialea, lan­
zando milca de bombea Incendiarlas 
y explosivas. Numeroeos Incendios, 
grande» y paqueóos, y fuert<a explo-
üloac» han sido o>aor\,a.dos, compro­
bándose la eficacia del ataque. 

Durante la noche pasada, el adver 
saxlo atacó la capital del Reich. E l 
ataque afectó exclualvamentt a obje 
tlvos no militarrs. Cierto número de 
casas y la catedral sufrieron düffft* 
i ; : : ' , . . ) • - : • • . - ; " - , f < j rmKTi as y 
17 herldan, parto de las cuales «e <n-
contraban fuera de lo* refugios. L a 
D. C. A. derribó dos aviones •enemi­
gos .—(EFE) . 

Parte italiano 
KOMA, '21.—Comunicado d«] htto 

Mando do las fuerzas armadas Italianas, 
numero 197: 

En la reglón fro/iteriza de Cironíili?», 

Niñas del Asilo Municipal qiie juntamente con otras de las escuelas 
nacionales d© L a Corufia, fueron obsequiadas con golosinas por ©1 Ayun-

t amiento. 
' .(Foto E L I D E A L Q A L Í S Q O ) . . 

to Unidad arUUefa. E l día 19, el eotittbro 
u« perdido, además de loe avinnei el-
lado» ao t i comunicado de ayer, otro» 
dot-aparatos de cata. Hay que cita? en 
el orden de) día a todaa las fórmelo-
nta dt la quinta escuadra aérc i aue 
opera en C.reoaU"*. y que ioca^aable* 
mtale v coo earirllu de *:r!Sclo ha eo-
labnrado a i a deatrocoidn de unidades 
tcorstsadas enemigas, luchando al ml«-
mo tiempo durmenle con la» fuerza* 
aereas d«| adveriarlo. 

En e. frente griego ba/i aldo rectu-
n d o f ;odoa loa Intentos da ataque del 
uir>migQ. Coo un golpe de mano nos 

.tisroos apodersd de una posición lm-
p<ríanle. Las fuerxas aéreas han cola-
ni.mdo c<vi las tropas de tierra. Lo i 
bcmbr'eroe "PlchUlclllfc" y los oeaaa 
han atacado en todo 'el sector com­
prendido j.or la operación, atacando Mi 
boneentradooes de tropas, nudos de 
o< municaolón y otroe objetivos mlii-
Uir*v 

En c! canal d" Corfd ha.n >ldo hun-
: ; t d i graadaa i sler i i> •> lom -

"Gl.isf •-" fueron dírr'.b.id''"*. Uno de 
nii--;r f.rar.ilOH no represó a su haí*. 
A la altura del litoral Jónico nuestras 
fuorzi<v IUV&JCS cafionearoQ cop éxito 
la.» p'el.-ti-ncs cnemljíás,/ 

En AfrkM nricntal actividad artillera 
[Jnn de nu( SIMS formaciones aereas ha 
vtriflM '(| KUQQ0S nocturnos en vno o 
de nequefla slturn co/itra el ncrodronio 
do Ad'-'n. Otrs f- i-mación boini)árd6ó l*s 
poslcdoosli swoilgSJi BOTM dfl Mfttam«i 
¡ t.n-ooando exfcoosos tooandlos.-ÍEFBJ. 

Parte inglés 
E L C A I R O , 31.— Comunicado del 

Or«/n Ouaxtel ge-rieral de las fuerms 
británicas en el Orternte Miedlo, co-
nr^pondiente td 21 de diciembre de 
1940: 

"E^fLpto.—Nuestras ti-opas proceden 
a }a limpieza do las regiones del 
Noroeste y Oeert», mleaiíbra-s Las fuer-
Bíe enemigas que defienden Bardia 
fian hostigadas por nuestma artillería.. 
Siguen lleg- ndo refuerzos a las l íneas 
británicas. Han aido capturados 900 
prisioneros más y cuatro cañones. 

©udán.—En la íronitera pavslgue la 
acitividad ofemiva de niuostim.5 patru­
llas. 

Parte griego 
ATENAS, ^1.—Comunicado b'flcitil: 
"Deeipuéá do un combate afortu­

nada, heonoe, ocuipado nuevas poalció. 
nes enemigáis. Hemos beoho prisione­
ros a soldados y oflclaJles, entrfe ell^-' 
un teniente coromell. T'tmbién t̂ &vi 
sido ca<ptxirados mal! 
abundante y dos batéi las 
r l a . " - - ( E F E . ) 

" i r a b m m 
••V { ' 0 + y t a d u . : T , - r - i fo t 

n i n d e s c i ñ i m 
Jí ~¡ :' . m f m p o r á o i i J t 

" • M >o o tener a s i * . 
f* .... modesto DoeMet 

'i '• - h- • mmtrt . e $ t ? , dias, Á « * 
* de us tanc ia t l U t 

• ti kktton ido han vmH» 
t •stimoilO ét ls 

, , , p n * t ¡ l O S ) l t 
i'fdi- •• ., •» pueden olvidar' ll* 
a r r u i n o - Í-. 

G L O S A S BREVES 

La gesta ds nusstrs Orusa4s M* 
r«DVe««ntsU»a d«l Indomable •SpiJ' 
esoa^o!, la defensa del AlcáiardeTt* 
ledo, reo Oe estos dias st tVQWSWĵ  
popular de los c o r u ñ e s e s CUS ' * ^ ¡ 
ooatlon de admirarla a traaés dS¿ 
niarayilloss versión dnsmalof l r i í lo** 
Auouslo Qennlns. 

El transcurso de Iss gsnerseW^JJ 
los itigios no será caps de 
su rscunrdo. Lejos ds ello, la 
ya del Alcázar se aureo la rá ds 
vada gloria, cuando psasdss 
turies. la Historia la lonatans -
tina de sus páginas más sublllW* ' 
heroicas. 

Ante uns gesta ds Pr0P0PC'ün^i!I|L 
eobrehumnas no se sabe qd* , ds 
rsr m á s : si ef estoicismo ©0,*0*'T*|/.o. 
aquella Improvisada guarnición '".J-J 
militar, en la que ni la pusllsnt "'J1."" 
ni si desaliento tuvieron bablds siqui» 
ra fuese entre las mulares y ,10* I , , 
rtos sometidos a la tortura del ""P 
cable asedio, o los rasgos ^ ' ^ y 
personal de que dieron oonstafjw1 . 
olomplares muestras cada uso f{9 (< 
defensores y a la cabeza de •"?!Ln# 
l^oendaria figura del Jefe que «t "»« 
daba. ««aal' 

La película, con ser una o h r t j ^ r ^ 
frs do la clnematooraffa. ^ 
mente aalordonada. no s» eaM*I «a*»* 
oooer lodos los matices, todo, ^ ¿ti 
tismo. toda la qlorio ds la ' ' • ' • J I T : 
Aloéar, que traaoasan los ' ' ^ t - í o » 
la percepcIAn humana. Pero ss un ^ 
oumento fldedlnno ds la ns«ta por ^ 
tonomaala de nuestra CpMr*t"" LJ.IC-'I 
ello conviene mucho que ssts JJjLJ^.* j 
ello conviene mucho qüe s| | 
olón olnematoprár ios ae •X|:,*nf"(,í, las 
mundo y sea proyectada %n toas 
pafttallaa. unntsd** 

Objetivamente, f ' ^ ^ 6 " 1 * ^ "« . t rá ­
mente hecha, constituya la o* '™ ¿a 
olón plástica más rotunda y ver»* ^ 
la leaitlmidad de una Cauw ""orolo-
vaz por la firandeza de sus ^r°^pif\ití, 
nos y la profundidad ds su 
no fué oomnrendida Pop. j ^ J i f " da sü 
rebros es túo ldsmnnle crsouio» 
proola superioridad, ^«««1 

sentires | 
en uns 9 » * , ¡ P e r o q u é orgullo 

cuando se advierto que II. T-imbién han cuando se advierto ^ur ,„„h .P« aspa* 
íerlal de ^u^rra-We de tres años cada % " ° n A T . . C 0 & 
U^ilas de ar|»ám-\5^¿¿ un Alcáiar d• T0,cd0, 

file:///Hvir

